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E X P E D I E N T E 

* 0 Cominercio de São Paulo 6 
e n c o n t r a d J l á v e n d a u o R i o d e 

J a n e i r o , c m c a s a d o s r . N i c o l a 

M n n d n r i n o , â r u a P r i m e i r o d q 

M a r ç o , n. 15 -A . 

— O Commercio de São Paulo 
r n c o n t r a - s c fi v e n d a naa s e gu in -

tes pgpnc las i 

PJNTO t F I L H O , C o n f e i t a r i a 

C f n t r a l , em f r e n t e d a e s t a ç ã o d o 

K o r t e . 

R e A ALEGRE DA L U Z , 17, es-

q u i n a da r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

E ' n o s s o a g e n t e e m P i r a c i c a -
ba o ar . H e n r i q u e B r a s i l i e n s c , 
p r o p r i e t á r i o d a Casa Brasilien-

.se, S r u a D i r e i t a . 182-A. 
O s n o s s o s a s s i n a n t e s d a q u o l -

c i d a d e d e v e r ã o e n t e n d e r - s e 
t o m a q a e l l c a e n l i o r s o b r e a re -
f o r m a a e s u a s a s s i g n a t u r a s . 

D e i x o u d e s e r n o s s o r e p r e s e n -
t a n t e na l i n h a P a u l i s t a o Br. 

J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

Patriotismo dispersiva 

s r u a d m i r a 
. ' é v o r n o a 

\ r m i i % n i c i p i 0 8 

A l e i t o r a d o b r i l h a n t e o p u s -

c u l o i n t i t u l a d o — L c Brésil et la 

loi de Monroe. q u e s e r á , tal-

v e z , o o b j e c t o d o n o s s o p r o x i " 

I n o a r t i g o , f e z - n o s p e n s a r n u m 

• s s u m p t o c o r r e l a t o a o q u o cón" 

I t U n e < 8 p o u c a s m a s v e r a z e s pa" 

{ ( n M d e s s e t r a b a l h o , d i g n o d c 

m e d i t a d o e s t u d o . 

R e f l e c t i m o s n e s s e s e n t i m e n t o 

e g o i s t i c o e d i s p e r s i v o , I m p r o -

p r i a m e n t e c h a m a d o p a t r i o t i s m o , 

q i to , d e s d e o i n i c i o d o s y s t e m a 

c o n s t i t u c i o n a l d e s t e r e g i m e n , ap-

p a r e c e u c o m s e n s i v e i p r e j u i z o 

d o s l e g i t i i p o s i n t e r e s s e s d a pa-

t r i a c o m m u m , e n c a r a d o s c o m 

f r a n c a a n i m o s i d a d e . 

N ã o d a t a m , p o r é m , da R e p u -

b l i ca a s i d é a s f e d e r a l i s t a s ; m a s 

f o r ç a c c o n f e s s a r q u e as n o v a s 

I n s t i t u i ç õ e s a c c e i t a r a u i - n ' « s tu-

m u i t u a r l a m e n t e , p o n d o - a s o m 

p r a t i c a d o m e s m o m o d o . O ul-

t i m o g a b i n e t o d a M o u a r c h i a , 

p r e s i d i d o pe l a a l t a m e n t a l i d a d e 

d o s r . v i s o o n d e d o - O u r o P r e t o ? 

U n h a c o m o u m d o s n ú m e r o s d o 

tf.u a d m i r á v e l p r o g r a m m a d o 

p l e n a a u t o n o m i a d o s 

\ i n i c i p i o s e d a s p r o v í n c i a s , su-

j e i t a , e n t r e t a n t o , a urna l e i q u o 

f a c i l i t a s s e a i n t e r v e n ç ã o d o po-

d e r c e n t r a l , q u a n d o p e r i g a s s e m 

• s n e c e s s i d a d e s n a c i o n a e s . 

A s s i m o r g a n i s a d a , a f e d e r a -

ç ã o s e r i a u m b e n e f i c i o ; da m a -

n e i r a p o r q u e o f o i , p e l a C o n -

s t i t u i n t e d e 1890, t o r n o u - s e u m 

p e r i g o n a c i o n a l . 

A i n d a ha d i a s , o i l l u s t r a d o re -

d a c t o r d o Correio da Manhã, 

n u m d c seus m a g i s t r a e s csc r i -

p t o s , p e r g u n t a v a : « O n d e i r á pa-

r a r o B r a s i l c o m a s p r e t e n ç õ e s 

d o s E s t a d o s c o n t r a a U n i ã o ? 

O A m a z o n a s p r o c e s s a a U n i ã o 

p a r a s e a p o d e r a r d o A c r e , q u e 

a t o d o s o s b r a s i l e i r o s c u s t o u t ã o 

s i n g u l a r e s s a c r i f í c i o s . A Bah ia , 

o E s p i r i t o S a n t o e o R i o d e Ja-

n e i r o , e m f e b r i c i t o n t e p á r e o , l h e 

d i s p u t a m as a u r e a s a r e i a s . 0 

E s t a d o d o 8. P a u l o q u e r a Ho-

r o c a b a n a , c o m a q u a l a U n i ã o , 

g o v e r n a d a p o r p a u l i s t a s , des -

p e n d e u s o m m a s a v u l t a d i s s i m a s . 

N o P a r a n á , o g o v e r n o c s t a d o a l 

s u f f r a g a , q u a n d o n ã o aç tda , ma-

n i f e s t a ç õ e s c o l l e c t i v a s d e nac i o -

n a e s e e x t r a n g e i r o s , d i s p o s t o s a 

o p p ô r - s e a t o d o t r a n s e a u m a 

s e n t e n ç a d o S u p r e m o T r i b u n a l 

F e d e r a i . •> 

P e r f e i t a m e n t e d e s c r i p t a n e s t e s 

r á p i d o s p e r í o d o s a s i t u a ç ã o d o 

UO3BO p a i z . 

T o d o s o s E s t a d o s se i n s u r -

g e m c o n t r a os d i r e i t o s d a U n i ã o , 

p r o c u r a n d o s u p p l a n t a l - o s e che-

g a n d o , m e s m o , a a m e a ç a l - o s . 

P a r e c e q u e d e i x o u d e e x i s t i r 

o B r a s i l , p a r a s ó h a v e r o A m a -

z o n a s , o P a r á , a B a h i a , o P a r a -

ná e t c . O e s p i r i t o f e d e r a t i v o da 

C o n s t i t u i ç ã o d e 24 d e f e v e r e i r o 

d e 1891 c a d a v e z m a i s s e a e c o n -

túa d e u m a f ô r m a c o n f c d e r a t i -

v a , d i s s o l v e n d o o s v í n c u l o s q u o 

p r e n d e m o s E s t a d o s a o p o d e r 

c e n t r a l . 

E , s e n ã o , v e j a m o s a s t en ta t i -

v a s i n ú t e i s d e a l g u n s p r e s i d e n . 

t e s d c R e p u b l i c a e m p e d i r e m a o 

C o n g r e s s o a r e g u l a m e n t a ç ã o d o 

a r t . 6", i l l u s o r i a v a l v u l a d o se-

g u r a n ç a , t e x t o m a l r e d i g i d o , p r e s . 

t a n d o - s e á s m a i s d i s p a r a t a d a s 

i n t e r p r e t a ç õ e s — O b s e r v e m o s a 

v i o l a ç ã o a s s í d u a d o o u t r a s r e -

g r a s c o n s t i t u c i o n a e s , f e r i d o s p o n -

t o s q u e c u m p r i a f o s s e m r i g o r o . 

s a m e n t e r e s p e i t a d o s . 

N ã o s ã o r e s t r i c t o s o s c a s o s 

q u e a t t e s t a m a c a m p a n h a con -

t ra a U n i ã o ; a c a d a m o m e n t o 

e l l es s u r g e m n a s m e n o r e s d e -

m o n s t r a ç õ e s d o s g o v e r n o s d o s 

E s t a d o s . 

S u p p õ e m , t a l v e z , o s q u e sus -

t en t am t a e s d o u t r i n a s e t h eo -

r ias , p r e s t a r d e s s e m o d o s e r v i . 

|og p a t r i o t i c o s , q u a n d o p r e c i s a -

m e n t e o c o n t r a r i o rfisso é o q u e 

noontece , p r e p a r a n d o , p a r a f u t u 

r o n â w " m u i r e m o t o , a r u i n a 

g e r a l . 

A s p r e t e n ç õ e s s e p a r a t i s t a s , c o -

m o d i s s e m o s , n ü o c o n s t i t u e m 

u m a n o v i d a d e . V á r i o s p a t r í c i o s 

n o s s o s a v e n t a r a m - n - a s , a t é n o 

s e i o d o P a r l a m e n t o , n ã o l o g r a n -

d o , f e l i z m e n t e , m a i o r e s t r i u i n -

p h o s q u o o s d e v e r e i n - n - a s ca -

b a l m e n t e r e f u t a d a s . 

J á na s e s s ã o d a C a m a r a d o s 

d e p u t a d o s d o I o d e s e t e m b r o d o 

1832, o r e p r e s e n t a n t e d a B a h i a , 

A n t o n i o P e r e i r a R e b o u ç a s , p r o -

f o r i u s u b s t a n c i o s o d i s c u r s o , d e -

f e n d e n d o o Poder Moderador e 

p r o f l i g a n d o a Monarchia fede-

rativa. 
E ' u m e s p l e n d i d o d o c u m e n t o 

d a q u e l l a é p o c a , n o q u a l o i l -

l u s t r e d e p u t a d o , b a s e a n d o - s e e m 

f o n t e s d e i n a t a c a v e l e u c t o r i d a -

d e , s u s t e n t a q u e - o g o v e r n o 

c o n s t i t u c i o n a l r e p r e s e n t a t i v o é , 

t h c o r i c a o p r a t i c a m e n t e p r o v n -

d o , o m a i s p e r f e i t o , f r u e t o n e -

c e s s á r i o d o s p r o g r e s s o s d a p e r -

f e c t i b i l i d a d e h u m a n a . 

E e m a p o i o d o s u a s o p i n i õ e s 

c i t o u o s e g u i n t e c o m n i c n t a r i o d e 

D c s t u t t d e T r a c y , o c e l e b r o p h i -

l o s o p h o f r a n c e z : 

« F a l a n d o e s t e d o s y s t e m a f e -

d e r a l , d i z q u o — a p e s a r d e s u a s 

f e l i z e s p r o p r i e d a d e s , d o v e m s e 

t e r a s f e d e r a ç õ e s , s o b r e t u d o o n -

t rd o s a n t i g o s , c o m o e n s a i o s e 

t e n t a t i v a s d o s h o m e n s q u e n ã o 

h a v i a m e x a m i n a d o o v e r d a d e i r o 

s y s t e m a r e p r e s e n t a t i v o e q u o 

p r o c u r a v a m d a r - s e a l i b e r d a d e , 

a t r a n q u i l l i d a d e e o p o d e r , v a n -

t a g e n s q u e s ó o s y s t e m a r e p r e -

s e n t a t i v o p ô d e r e u n i r . U m E s -

t a d o g a n h a e m f o r ç a j u n t a n d o -

s e a m u i t o s o u t r o s ; m a s e l l e 

a i n d a m a i s g a n h a , f a z e n d o - s e u m 

c o m e l l e s ; o e l l e p e r d e , s u b d i -

v i d i t W o - s e e m m u i t a s p a r t e s , p o r 

m a i s e s t r e i t a m e n t e q u o s e c o n -

s e r v e m u n i d a s . A f e d e r a ç ã o p r o -

d u z m a i s f o r ç a , na v e r d a d e , q u e 

a s e p í i r a a j p a b s o l u t a , m a s m e -

n o s q u e a u n i i l o I n t e i r a e a f u -

s ã o c o m p l e t a - . -

O r a , s e e s p i r i t o » d e s s e q u i l a t e 

a s s i m e n c a r a m a f e d e r a ç ã o , q u e 

p a l a v r a s t e r i a m p a r a a n a l y s a r 

o s Bucce s sos d e s e n r o l a d o s n e s -

t e s ú l t i m o s a n n o s c m n o s s a 

t e r r a ? 

Q u e d i r i a m a n t e o q u a l i f i c a t i -

v o d e i n v a s ã o d a d o a u m , p e -

q u e n o n u m e r o d o p r a ç a s d o 

e x e r c i t o , m a n d a d a s , d o a c c ô r d o 

c o m o s a r t s . 14 o GO d a C o n s t i -

t u i ç ã o , p a r a g a r a n t i r u m a o r -

d e m d a J u s t i ç a f e d e r a l r e l a t i v a 

a t e r r e n o s d e p r o p r i e d a d e d a 

U n i ã o , o u q u e e s t a , c o m b o n s 

f u n d a m e n t o s , r e c l a m a ? 

Q u o d i r i a m d o s d e s e j o s du u m 

E s t a d o s o b r o o q u e r e r a p o d e -

r a r - s e d o t e r r i t o r i o s q u e n e m 

m e s m o a o B r a s i l p e r t e n c i a m , 

p o i s o s c o m p r a m o s , o p o r p r e ç o 

e x c e s s i v o ? 

t i a s s ã o t a n t o s o s e x e m p l o s ! 

E , d e i x a n d o d o e s t u d a r a q u e s -

t ã o s o b t ã o e l e v a d o s p o n t o s d e 

v i s t a , p a r a o b s e r v a r a o s t r u e t u -

r a a d m i n i s t r a t i v a o po l í t i c a d e 

c a d a E s t a d o , s ó d e p a r a r e m o s m o -

t i v o s q u o n o s l e v a r ã o á m a i s 

f u n d a t r i s t e z a . 

E i n t o d o s , o u q u a s i t o d o s , la -

v r a m o d e s c o n t o n t a i n e n t o e o 

t e r r o r ; e m n ã o p o u c o s , as n o r -

m a s d e h o n e s t i d a d e f o r a m s u b -

s t i t u í d a s pe l a i n d i f f e r c n ç a ás l e i s , 

a o d i r e i t o m a i s p o s i t i v o , á j u s t i -

Qa m a i s e l e m e n t a r . N ã o r a r o á 

p r ó p r i a d o c ê n c i a . 

E , q u a n d o n ã o é e s s e o c s p i -

c t a c u l o , en t ão , o q u o s e v ê , é o 

e x e r c í c i o d o f u n a m b u l i s m o , a 

m a s c a r a d a . 

S e a o p o d e r c e n t r a l f o s s e li-

i t o i n t e r v i r , a c r e d i t a m o s q u e , 

p e l o m o n o s , c e r t o s f a c t o s n ã o 

s e r i a m t ã o i n i q u a m e n t e e x e c u -

t a d o s . M a s i s t o é i m p o s s í v e l e a 

s i m p l e s e n u n c i a ç ã o d e s s e a l v i " 

t r o , p o r p a r t e d e a l g u m m e m -

b r o d o g o v e r n o g e r a l , l e v a n t a -

r i a p r o t e s t o s f o r m i d á v e i s , n o s 

q u a e s , a n t e s d e t u d o , s e r i a i n -

v o c a d o o p a t r i o t i s m o . 

B e n e m c r i t o s , s ã o , p o i s , o s q u o 

b u s c a m c o m s i n c e r o e m p e n h o e 

r e a l i n t e r e s s e p a t r i o t i e o , s a l v a -

g u a r d a r as p o u c a s p r o p r i e d a d e s 

q u e á U n i ã o c o n c e d e u a l>'i d e 

91, p r e p a r a d a s o b as s u g g e s t õ e s 

d a i n e x p c r i c n c i a e d a i m i t a ç ã o , 

v i s a n d o , n o f u n d o , a c a b a r c o m 

o B r a s i l g r a n d o o u n i d o , p a r a 

c r e a r v i n t e o u m a p e q u e n a s na -

ç õ e s q u e — o t e m p o o t e m p l e -

n a m e n t e d e m o n s t r a d o — n ã o p o -

d e m v i v e r s e m o s a u x í l i o s d o 

p o d e r c en t ra l . . . 
T I M O N 

ministro <la Guerra, em olliclo ^ e 
llic dirigiu, seis coutos de adeanla-
mentos feitos ao ex-tenente-ci.ronel 
coronel Fontoura, pedindo que sejam 
descontados dos vencimentos desse of-
flclal. 

—Houve na urinada as seguintes 
promoçfies: a ca plttlo-tenente, o pri 
mHro tenente Frederico Iloonholtz ; a 
segundos tenentes, os guardas-marl-
nlia Carlos Soares Fl l l io e Leopoldo 
G imensoro. 

— 0 maestro Salnt-Saens, acompa-
nhado do empresár io - l .aval le e dod r 
Osorlo de A lmeida , dlrector da E. F. 
Central, vul visitar uina fazenda em 
Minas, devendo regressar sexta-feira 
e embarcar domingo para a Europa. 

0 concerto realisudo pelo inaeslro 
Saint-Saens esteve brilhante, leudo 
extraordinária concorrência. 

—Reallsoii-.se hoje, com grande con-
corrência, notHUdo-sc a presença de 
representante» dc todas as classes so-
ciacs, a ceremonia da vernissaije da 
Exposlçllo de Hellas Artes. 

Foram apresentados ÍJi9 trabalhos, 
assim descr iminados: 221 de pin-
tura, 22 de arcli itectura, 3 de escul-
p iam, 7 de gravuras em medalha c 

um de arte applirada. 
Os expositores silo assim especllica-

dos: i í i pintores,:i areliltectos, 3escu l -
ptores e I g ravador em medalhas e 
1 de arte appl irada. 

Os entendedores lerem grandes elo-
gios aos trabalhos do paizagista llaplls-
tu da Costa, dentre as quaes solire-
aliem : Na Capocabann,c a Cara ile 

passarinhos, pela belleza do colorido. 
Henrique Uernardeil i exptic li/tiras, 

snllentando-se os retratos de Arthur 
Kapoleüo e Vlscontl. 

Das aquarellas expostas, destacam-
se as de Te ixe i ra da Itocha, Carlos 
Oswaldo, scnhorltas Cunha Vasco, Trel-
der, Brocos, Amoedo e cutros. 

HIU, 31 
Câmara. 

Na hora do expedieute , o sr. presi-
dente declarou serem inacf l f l ta ie is 
emendas ao orçamento du g u q m i , que 
dispOe dc caraclcr permanente, w 

0 sr. Arnolpho Azevedo apresentou 
uni projecto extendeudo a outros oí-
tlciaes (Jo exercito, que nflo tenham a 
sargenWaçiloj nem ex^me de arma,ou 
commi . »Ao de guerra coiu elogio por 
acto de bravura, o favor da conta-
gem de antigüidade nas. t u w i n k n i ' -
de que traia a lei vo la i i o j sm 1803. 

o A r ro i e f t . i » GaTVSfo •tutou da 
política de Alagóas, até o fuii do e x -
pediente. 

hulrou em discu.ss&o, lia ordem do 
dia, o orçamento da guerra. 

Sustentaram as emendas apresenta-
das os srs. Thomaz Cavalcanti, (ias-
tilu da Cunha e p.uiia l iamos. 

K^te comi ateu u projecto solire a 
construcelo da estrada de ferro de 
Lorena a Ueinfica e <lo .sanatório paia 
tuberculosos, nos Campos do Jordão. 

Foi tnmlicm encerrada a discussão 
ile todos os prujectoj e de uma indi-
cae.lo do sr. l íric o Filho e Paula 
l iamos. 

Ambos falaram sobre a vacclua .Io 
discursando o sr. Urlcio F i lho p"lu 
espado de duas horas. 

Coutinúa u illscuis.lo desse 
jecto. 

O .sr. Ilarbosa L ima aprc; 
quatro emendas ao projecto, '-oi 
j o artigo a 1 lutara duas ve/.t->. 

Foram approvados todos os projí 
ctos constantes da ordem do dia. 

t a T e i r a , " 

9* «AO 

o j # 1 l 

1 de s o t o m b r o do 1 9 0 1 
O K I V A M R O T A T I V A S D E M A B I f f O l f t 
terminam em fim *e junhe ou de te mira 

BEDACÇjo T. OFPICINAS 

RUA DE 8. $/?.VrO, 35-B 

T o l e p h o n * , n . 0 3 3 
TOJIERO 3 7 * 1 ® 

p o j 
ha-

1110, .11 
0 supremo Tribunal Federal, 

unanimidade de votos, concedeu 
Ueas-coriius ao redactor do Jornal' 
Ceará, perseguido pelo sr. Antonl 
Aecloly, governador do estado. 

—Consta que o sr . dr. I todrfgue? 
Alves, presidente da llepuhllca, c e d $ ^ 
a iutliieueia dos paulistas lia quest lo 
da Sororahatia. 

Políticos importantes vi 'em nesl 
acto uma tactica do A s r . itodrtguf 
Alves para melhor poder dir igir a 
orientação da futura candidatura 4 
prcsldcneia du Republica. 

— 0 Tribunal <lo Jury absolveu An-
tonio Pereira, vu lgo fecel, que assas-
sinou em IIT de setembro do auno 
passado Alice de tal. 

ILLLL, 31 
Nos corredores dç> Senado, garaute-

se que as bancadas do l l io Grande 
do Sul, S. Paulo e llio de Janeiro 
idheriram á candidatura do «r. Cam-

pos Salles á presidência du Itepubliea. 
O luovimi nto político neste sentido 
dirigido pelo sr. Pinheiro Machado, 

que, parece, entrou em aeeArdo com 
r. llo-,a r Si lva, exibindo este que 

o sr. Henedicto Leite seja apresentadar 
cuudhlato a vlce-presldenciu. 

—Estilo sendo dislrl i iuldos por toi 
a cidade hol -tius convfdáhdo 
cito, a urinada e a policia a l f -istirem 

vaccinaçtlo. 

p i o -

•nlou 
e Ctl-

f í r t í ç o ttrccial d'O Com.nercio 

de São Paulo 
I I A T B R I O R 

RIO, 31 
0 sr. J. 1. S-abra, ministro do In-

terior, reclamou do marechal Argol lo, 

RIO, 31 

Estiveram hoje no palacio do Cal -
tete, cm demorada conferência com o 
sr. dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, o> srs. dc|iutu'!o Bernar-
do de Campos e senador Francisco 
Glyrer lo . 

Foi assumpto dessa conferência a 
poiilica dc S. Pau lo . 

—Os drs. Lauro Mllller, ministro du 
Vlaç.lo, e Paulo Froutiu, dlrector das 
obras da Avenida Central, foram hnj.-
a palacio conv idar o T . dr. Rodri -
gues Alves a percorrer essa avenida, 
que se vai Inaugurar no dia 7 de 
setembro. 

—Consta que o governo acceitara 
as moditicaçries que o sr. deputado 
Laurlndo Pitla pretende fazer na I an-
deira nae onal. 

— A data de 7 de setembro sera 
multo eslejada nesta capital, l l i o so 
otliciaimcute rnits tauií em p. h, pi,v<j. 

o progruinmu or .an isado para as 
fc-Uaâ ij muito var iado. 

—O dr. Pereira Pussos, [irei- ! , da 
cap lul, esta tratando d.i oruiiiii'-iit <-
çSo do Campo de Sailt Auua, onde 
deve reallsar-se a batalhe de flori s, 
no ilia H de setembro proxinio. 

Os trabalhos estilo sendo feMos com 
muita aclividailc, e a ornamentoç io 
é multo artistlca e de bom gosto. 

RIO, 31 

Abre-se nmanh.1 o Conselho Muni-
c ipa l . 

U dr. Pereira Passos vai pedir ao 
Conselho un.a veri a para a instatla-
ç t o de um lahoratorio de l iromatoio-
gia e apresentara um projecto de creu-
çüo de uma sccçílo de contabil idade c 
outros melhoramentos. 

—Esteve imponenti-tsima u mauifes-
açllo popular dos operários que se 

reuuiraiu para entregar ao deputado 
S i Freire uma representação contra 
a obrigatoriedade da vaccina. 

Das saccadas do Jornal do Urnsil, 
Correio da Mtinhfi e ('Utmtnerrio >!o 
Uni ai foram feitas saudações ao povo. 

RIO, 31 
Senad». 
Na sessílo a r r e t a tioje realisada, foi 

approvadu a nomeação do dr. Melio 
A l v lm porá o cargo 'te ministro do 
arasi l junto X Santa S 

O sr. Ruy Barlusa pronunciou i m -
portantíssimo discurso sobre o Codigo 
'Jirí l . 

RIO, 31 
Entraram iioje neste porio os se -

uuile- vapore- : Vc//ov>/ye, do Rosá-
rio; llauna, de Porto Alegre; Tainy-

, de Santos, e Campos, de S l o 
JoAo da [tarra. 

Saii iram: lbt;i'rnna, para Po r t o 

Alegre, e AHirita, para Ruenos-AIres. 

E J C T B i t l O I l 

PARIS , 31 
o jornal l.c M ilin dMmente a uo-

ilicin ile que o governo tenha ; "ii-, 
d !do os eieolunientSs a monseniior 
Ceay , Itl.sj o d'' Lava i . 

P E T E R ; Ü U K G O , 31 

O r e l a t ó r i o e n v i a d o p e l o g e -

n e r a l S a k a r o f f a o e s t a d o - m a i o r 

d o e x e r c i t o c o n f i r m a a no t i c i a , 

q u o e n v i a r a h o n t è n i , d o c o t n l i ; . ' 4 

n a s p r o x i i o a l a d c E d e L i ao -^%0 }/ . 

l O u x u n b r i t e . a c c r c s c c n t a o j^e-

n e r a l S u U a r o f f , t e r m i n o u ús 

h o r a s d a no>te. F i z e m o s u m con-

t r a - a t a q u e , r e c u p e r a n d o m u i t a s 

d a s p o s i ç õ e s p e r d i d o s . 

O s j a p o n e z e s , q u e d e s d e o co -

m e ç o d a b í f t a lhu t e n t a v a m con-

t o r n a r o n o s s o í l n n c o d i r e i t u , f o -

r a m r e p i - l l i d o s . A H no . i sas pa r -

d a s e l e v a m - s o u t r ê s m i l í io-

m e n s . -

I . O X l J Ü K - , 111 

C o m m u n i c a m d e I . i a o - Y a n g 

p a r a o Daily 'J'eii'1/rrtp/i q u e o 

n n n i ' r o d e c o m b a t e n t e s d o s d u u s 

e x é r c i t o s , nns v i z i n h a n ç a s da-

q u e l l a c i d a d e , e l e v a - s e a c i m a <le 

q u i n h e n t o s m i l h o m e n s . 

P E T E R S B r i l i . O , :;l 

C i i c g o u a e s t a c i d a d e , v i n d o 

d a M a n d e l i u r i n , o g r ã o d u q u e 

B o r i s , q u e , eM> n o n i o i l o e x e r c i -

t o d o E x t r e m o O r i e n t e , v e m f e -

l i c i t a r o ts.-sr p e l o na i c i m c n t o d o 

t s a r c v v i t e ã . 

I . O N 1 » l i I ' d l 

o m n r q u e z <ln L a i u U o v . n e , 

m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o -

r e s , j á e n v i o u p a r a N e v v - C a s t l o 

a y s o o s t a á r e c l a m a ç ã o d o s a r -

m a d o r e s , s o b r o a o b r i g a ç ã o d o s 

p a q u e t e s i n t f < t r a n s p o r t a r e m 

g r a t u i t a m e n t e a s m a l a s p o s t a c s 

d o s p o r t o s b r a s i l e i r o s . 

N e s s a d o e u i u i rito, o m . . . . ' s t r o 

a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s d e c l a r a 

q u o o B r a s i l r e s e r v a p a r a o s 

n a v i o s d o sua b a n d e i r a a n a v e -

g a ç ã o d e c a b o t a g e m e q u e , n ã o 

t e n d o o r e f e r i d o p a i z t r a t a d o al-

g u m q u ; r e g u l e a J c o l a ç õ e s d ; 

s e u c o m m e r c i o m a r í t i m o c o m a 

I n g l a t e r r a , l h e ó a b s o l u t a m e n t e 

l i v r e i m p o r a s c o n d i ç õ e s c o n t r a 

r> i q u a e s o s r e c l a m a n t e s f o r m u -

l a m o s e u p r o t e s t o . 

A A s s o c i a ç ã o d o s P r o p r i e t á -

r i o s d o N a v i o s d o N o r t e d a I n -

g l a t e r r a , s c i e n t e l essn r e s p o s t a , 

d e l i b e r o u , e n t ã o , c h a m a r d ; n o v o 

a a t t e n ç ã o d a C h a n c e l l a r i a b r i -

t i n n i c a p * r a u m a f a c e p a r t i c u -

l a r d a q u e s t ã o , i s t o é , p a i a j u e 

o > F o r e i g n O f f i c e d i g a se, ad -

m i t t i d o e m b o r a o ( l i r e i t o d o Br : ; -

« i l i m p o r o t r a n s p o r t e g r a t u i t o 

d a c o r r e s p o n d ê n c i a pos ta l , o s 

p a q u e t e s p o d e m o u n ã o r e c u s a r 

c o a d u c ç ã o p a r a N o v a Y >rk á s 

m a l a s d e s t i n a d a » 3 s A n t i l h a , o 

s u j e i t t s , p o r t a n t o , a t ra . ' í o r d o 

n e s s e p o r t o a m e r i c a n o . 

A b E N . 31 
O e-caler que, hoEilem, conduzia 

pura bordo a tripulação do nav io iu-
glcz Darão de hincrdalt, virou em meio 
do caminho, perecendo dezes<M- mar r 
nheiros. eet 

B IENOS-AIRF.S , 31 
N o discurso pronunciado na Cama-

ra dos deputados [wlo sr. Te r ry , mi-
nistro das Relaçfl» s Exteriores, em 
resposta a uma interpellaçüo sobre a 
p r o t w ç l o que o governo argentino 
dispensa aos revolucionários ilo Para-
gnav. ba os seuulntes períodos, que a 

Imprensa c o m m e n t a dcs faVÍ fcve l -
meute: 

«A unlca tiose que pôde servir-nos 
para determinar os nossos direitos < 
o» nossos deveres, como paiz vizinho, 
sSo, em primeiro logar, a amizade 
que por ventura exista cutic os g o -
vernos, e, em segundo logar, o grau 
de vizinhança que entre os palzes 
exista. 

Dos deveres, por demais elásticos, a 
fliie obrigam a vizinhança e a amiza-
de, nüo decorrem obrigações positi-
Vfs, nem coercitivas ; sórnente os i l e -
Vfres podem ou nílo cumprir-se, con-
forme as possibilidades do caso. 

No caso do Uru.uay , é impossível 
manter uma stricla neutralidade, dada 
a nlrcumstuncla especial de sermos 

nações da mesma população, da 
mesma origem da.s mesmas paixões, 
dos mesmos nobres propo.itos. 

0 que IÍ necessário c acaliur de vez 
COMI HS revoluções, que deslioiiraru e 

tam a America do Sul. E' 
pie, ligados, o ilrasil, a 

Republica Argentina, o Chile, o L'ru-
i u ty, o Paraguay e a Bolívia, desen-
volvam uma reare.lo ao cabo da qual 

jsamos dizer que conqHi-tainos a paz 
no interior e no exterior, fonte teciiii-
rtê .io progresso, do cngrauil • ' ime:it$, 

liberdade de todos e de cada um. 
A doutrina de que falo em relaçüo 

ao Uruguay, oppiica-se lo.dcam -iili ao 
Vupor Sa.ioiúa f o i -o iqu i ' 

Ip e armado pelo governo |i ra_ 
gunyo. Em viagem, a sua tripuí- (;'to 
neidoii de opinblo c uv' u c o m l a -
ler o governo le.'al.-

Ficando d > ilrasil e das reiu 
Rejubl ica Argentina com e--e pai/, 
disi-e o dr. Jo--- Terrv 

vTamhem no Ilrasil a gri tide maio. 
r ia ila populaçüo dizia que a lei ire 
aiuarelia, de que aqui n< pr« e a ' : .m s. 
n fciventavamos nós próprios, par. no-, 
« e : v i rmos dei.a conlru os interesse- i 
paiz viziiilc). Di,'a o dr. Cv ro e 
Dtllo, itllplle tualiduile de i• • t i ' f • : , 
«ralor, se convimos, ou nao, da m e -
• l|»f'l vollt. lle, 110 tocailie Coove.-I, 
T » i ; . tar io . Logo que o Senad : tiaei- .aí 
IW< • ' lapro, atío o Ir..lado, .c.d. ríl' 
d e ' v e z os re.seniimentos eu . do .s 
povos.» 

desacredita 
fie.vs-urlo 

l i b r e . O c o m b a t o c o n t i n u a en -

c a r n i ç a d o , g a n h a n d o t e r r e n o o s 

j a p o n e z e s . 

A e s q u e r d a r u s s a v a i c e d e n d o 

l e n t a m e n t e . 

A a c ç ã o g e n e r a l i s o u - s e a to-

d a s a s l i n h a s , c o n t i n u a n d o t e r -

r í v e l o d u e l l o d a u r t i l h e r i a d o s 

d o u s e x é r c i t o s . 

T o d o o e x e r c i t o r u s s o e s t á 

e m p e n h a d o na a c ç ã o . 

MARSELHA, 31 
A Caruaru do Commercio procura 

reconciliar os grevistas com as c o m -
panhias de navcgaçto . 

As empresas de transportes cerra-
ram as portas. 

MADIIID, 31 
Foi assi ' l iado o decreto das promo-

ções lia Marinha. 
o pre-alente do Conselho de minis-

tros, sr. Maura, e o ministro da Fazen-
la regre -aram hoje de San Se la liau. 

CHICAGO, 
Olliuie lltos 

em ijrri >'. 

11 
açoiigii ' iros declararani-

, - ao i ruguav, i 

" r " ' í s f a u i g u a y . O 
o e x e t * u r m . u | 

C I I E F U ' , 31 

A s a u e t o r i d a d e s d o p o r t o í m -

p e d f r a m a a l i i da no u m v a p o r 

c a r r e g a d o d e v i v o c ê s d e s t i n a d o s 

á s t r o p a s j a p o n e z a s da M a n -

d c h u r i a . 

ItOMA, 
O In:i:i 'Ia I1 

i l -

do ,.. 

Guerra 
assj-tir 

ilallai.a. 
io p ira novembro 
rlIdo radiei,I, 
!.- dos cocheuos 

r u paru 
ma'io! ru-

'OO " rr 
idade 

I r 

H í vDI :!), 31 
(I t fun em que i-egre--

l í tn. os peregrinos, que tia! 
muaWu u l iai ' " , foi upedr 
fJnHnirus e Fuen Mayor. 

' ^Mr f l l r M s>|tTiffrul<»-f pnro r . c 
atiles, perseguidos pela p pul 

fB i r . i i n .aterrados. 

T ; •!(» o apparenimeulo das 
Civis, que carregaram sobre 
deír. s. prendendo n-uftos 
de o trem -eguir viagem. 

l ion-
i ido 
lo ca-

os 
irai 

desor-
delles, poil-

lllV<fftos p sagetros I 

p .e -

H l l . M I S - A l l l E S , 31 
..Noticias receiiida.s de A -

dL:em que c. pre,,dente E-.-u 
para aciivumciite a deli sa dessa e . -
da.'e. 

Dizem dabl que o governo ilis| õe 
de O.iXlO fuzis •Rcmingto i i ' e 't. u-

ser - , .2 inllliões de carturlios, I » ca-
nhões "Kr , ip j , « e l i metralt. ,ra-

Maxim-, 
—No ultimo encontro de legalistas 
revoíucinIIIrios. em Santo Antônio, 

entre Yí:letu e Asstimpçíto, as copa-
do governo tu, i. o íu I i x a s . 

NOVA WIRÍv, 31 
F.JIi ccu li jiiU m < oa pie , 

morency, que servi ' u , ex 
Maxlmil iai io, ex iperudor 
xíc-j. 

— o ministro da Fazenda 
está sendo processado por «I 
diuiieiro do seu min is tT io . 

L ISl iOA. :,1 
As auetoridades dispute, 

entregar o maud-irlm clilnez 
relueiou em Macau por li ivi 
do crimes na Cliiua. 

As auetoridades portiliue/i 
a entrega, com u coudii .io > 
j i i-t çad . o cr imlno ... 

—Foram avistado em Le i ' 
x t ian.e l ros , qnc pi 
laiidcstlna mente. 

e . . . , i l l -
reilo de 
do Me-

lo Haiti 
seios 

•r pratic 

I.,. A 1 í' li,• -j11 , Ao 
ui los. 
. w j s Cf.-i» " 

o >zj -

de.en -
ireula-

l.-l -

j i o i s q u o t r a d u z a d e s l e a l d a d e 

n o f . e n s a r , n o s e n t i r o n o e x -

p r i m i r . 

E x a g g e r a ç ã o , o u n o a p p i a u s o ( 

o u na c r i t i ca . A c t u a l i n e n t e , u m 

m i n i s t r o , u m p o l í t i c o q u a l q u e r , 

é a p o n t a d o , o u c o m o g ê n i o , o u 

c o m o s e v a n d i j u e l a d r ã o . 

O m e i o t e r m o n ã o s e c o n h e -

ce, n e m se e m p r e g a . 

O r a , o s e x t r e m o s s ã o s e m p r e 

p r e j u d i c i a e s . D e f u t u r o , o c on i -

i n o n t a d o r , a o l ê r o s d o c u m e n t o s 

d e s t a é p o c a , f i c a r á p e r p l e x o so-

b r e so d e v a c o n s i d e r a r o s ho -

m e n s c o m o s á b i o s e i m m a c u l a -

d o s , s e c o m o q u a d r u p e d e s e sal-

t e a d o r e s . 

E e s s e v i c i o n ã o e s c a p a á p e r -

c e p ç ã o d e m u i t o s d o s q u e o p r a -

t i c a m ; m a s , a p e s a r d isBo , o u p o r 

i s s o m e s m o , e l l e é c a d a v e z m a i s 

e m p r e g a d o . 

N ã o ha m u i t o , e m b a n q u e t e 

o f f e r e c i d o a o s r . P i n h e i r o M a -

c h a d o , q u e s i m p l e s m e n t e re-

g r e s s a v a d e u m a d e s u a s hal i i -

t caoB v i a g e n s a o Su l , o sr . 

F r u n c i l - - ( J l y c c r l o , n u m s u r t o 

i l e c l o i j u e i i e i a , d i s s e q u e o cau-

d i l h o r i o - g r a n d e n s e r e u n i a e m 

si a s p e r s o n a l i d a d e s d e M a c h i a -

v e l , C o l b e r t e C r o m v v e l l . N u n c a 

se o u v i u e leu p o i s o d i s c u r s o 

f o i p u b l i c a d o - d i s p a r a t e m a i o r . 

N u t r i m o s p e l o s r . f j l y c e r i o 

v e r d a d e i r a s y m p a t h i a , p o i s q u e , 

s e m d e s c o n h e c e r o s e r r o s d e 

sua v i d a pub l i c a , a ehan iu l - o d i -

g n o d e a f f e c t o s , p o r t e r c o n s e -

g u i d o u m a p o s i ç ã o n o t á v e l á 

e u s t i d e seus e s i o r ç o s e d e 

sua t i -nae idade , i u c t a n d o e v e n -

<-•>•'.> ei, ine i i t os q u e o r e cusa -

v a , : . N e s s e d ia , p o r é m , o sena-

d o r pau l i s t a "s- tovo d e u m a in-

| f e l i c i d a d e c o m p l e t a e a ún i ca 

u lpa q u 

r c e d i d o 

«.-. lei frani-ns, m r 
:i7 pít aii^,-. 

I.'i n.lr.s, ealnio, 
co.a biiixii ti'* 8 <t., 
co:u ali-, de f< a 10 , 

Ao ne-iü-,!it, iü<> 
. .tt- . : 
ptennty, ' ' ' 
Hn iiliur, 

A pi - su I; 
Em SantiM 

pn<, e n-, Ui 
O r," . 

ui irr< 
itu l|l 

1 tiajxu ,1o 
hllillill»» e ' 
l-Yurk, flsta 

li*; 

4J1 n do 1(1 tíe 
in:ilttrafV'), no Incrcàflo <t* 

ontrarnm lionteiu h , 

<'.< Santos ostevo 
'i-cio.-i re ili^utlod n 

arad.n, 3.0<)0 Hficcai 

:aImo, 
baso 

\ilit" 
Va;!'H r~ 
a pPSCrt 

Comniüiíicaçfto -lo Centro >lo Commer-
cio dc Café ae i>. 1'uuíj . 

Movinieni'» do houtom: 
Base .i fiJjõOOpor 10 kilos. 
Ciif-i aii.-úij,,. . 4*:.<>J a .">500') • » » 
L.ji;UÍ;,,I . . . . „•>; n ;t i $ 2 » » » • 
Voüüatí, r<^'tiI 'rod. 
ilorcatio, calmo. 

O C A M B I O 

(EM 8. PAL'F.0) 
A fubclla hontom affixatla pelo «Tiie 

Bi itisli H.inlc of .HoutblAmorica, Limitotl» 
f«»i a do 12 l\'i2, sondo que, OH deinaia 
ehtaboNflmontos bancarios adoptaram a 
do 12 i[Hi. 

O morcado do canibiaos abriu estn-
vel, com OH diverson bancos iniciando 
as HMftri tran8ac<;ões na baso do 12 3[.'!.'. 

.Monw ntos depois, o «banco Comiiior-
riiilf Italiano • noyo^iíiva em papel re-
pa;"-.ado a 12 7|'-4, T>encfo <jne, ao moio-
• i:a, fiiibatiliiiu-u para 12 1[8. 

A ' 1 hora da tarde, inoMrando-sc mais 
lir.-í o o moruaOti, já <> •• London and Iii-
v.-r 1'lato Iiauk-.r,in< o Commi-rcio e In-

»11s -11 i.i »Loudoii and Brasilian Bank 
<> il'. r',.-v ;im <• • • cus saques na base de 
12 1,3. 

A'., u horas it.i larüc; ^enerati-iou-se 
t l cota.;J.p, tjilc . «j !).:,n'evo até ao 1. 

cliamcnto, ,iun eia í-^lnvet, pareccnd» 
Jo mercado ser 

p o d e r á a l l e g a r é 

s n o r m a s c o n t e i n -

o. 110 seu f ó r o in-

•ú q u e o s r . P i -

l o n a d a p o s s u o 

l i i a v e l , n e m d e C r o m -

- i : n o In l i " , d e C o l -

J 

0 t 

1 •! OU OÍ; S. 

O . r . ( i l ; . e-

t i m o , e o n l " S 

n l i e i r o Ãlacl 

n e i o d e Ma 

« e l e m u . t 

bert . . . 

A t?ora , q u e m i n c i d i u l ia m e s -

ma d e p l o r á v e l ínnnía fóT o sr . 

A n i z i o d e A b r e u , u m d o s pou-

c o s d e p u t a d o s r e a l m e n t e es tu -

d i o s o s • • i n t e l l i g e n t e s . 

E s c o l h i d o pa ra o r a d o r d o 

b a n q u e t e a o sr . J o s é J o a q u i m 

S e a b r a , o s r . A n i z i o , ao e n v é s 

de , e m t e r m o s c n e o m i a s t i e o s , 

p o r é m r a z o a v e i s , f a z e r o e l o g i o 

d o mi i ; 

b r e Iode 

p r e f e r i u 

p e r s o n u l 

péa <• t. 

b o l i c o s . 

Q u e m eoi 

d o lnt< r i o r . 

, o q u e t e r i a s i d o so-

e s p o n t o s l o u v á v e l , 

o i n p a r a l - o ás g r a n d e s 

l a d o s da po l í t i c a e u r o -

eu-lhc! e l o . d o s h y p e r -

tuila i! 
O mo 

da- du 

t<», -iiln ei, 
Ho, a po 
aliR. 

Imento ,tu 
ar to o dia 

tran.snc." 
f..i pe,|i 

ir.i .Io 12 : 

effectua-

1 a 12 IjK. 

I IS-AI K 

liirá 
ando 

in«tri 
azer f 

orles 

o da e>-
cicios ile 
, llio da 

- i r , d.i 
de de 

V Tinha trata d 
uma esquadra 

d'- vinte e seis tor|n 
experiências de col 
bos para u deitruii 

_ P I I:( 

t ina d 
quadra s 
ttro. alvc 
Prata . 

) ) min 
o r ; ml ^ar 
composta 
que fiirHn 
de i[i|iar 
mtPMs -ui,ioarmas. 

rinuit a in,o.oi,ra, os nuvios salva-
r.Vj o «r . Mauo"! Ouintaua, Jves iden-
te eleito da Republica. j r 

Consta aqui que o general Fer -
r e i r a . chefe dos revolnctonarios pa-
ran- i ivo-, atacou A^suriipeSo. 

—CHegou a esta capital o í r . Fu l -
% r n r M o r e n o , encarregado ila ac-
ilinst. áo de arni;ps para o governo 
p a r v o i a j o . 

< « s t a que o sr. Vieyra, dev ido a 
presença d<> sr. Moreno, se deml t t i r l 
do car/o de plenipotcnciarto do Pa. 
ragtiav aqui. 

. U S H I I A , 31 

f o r a m declaradas infeccionadas 
pe- tr liiil, anea as procedências 
Pernamliuco. 

P E T E R S U I N G O , 3 1 

i> eint uixador da Coréa acreditado 

jucto <lesl* tèrie foi chamado pelo 

seu geverno. 

- ^ T e l e g r a m m a r e c e b i d o d o E x -

t r a v i o O r i e n t e r e f e r e q u e n o 

rçombate d e L i a o ^ Y a n g o s rus -

sos* t o n a r a m a o i n i m i g o q u a r e n -

ta e s e i s c a n h õ e s d e g r o s s o ca-

O ' aoh-Tanos forau ti-snt^-n ner^o.ita-
drp, no «London and ltivc-r Plata Rank., 
<I:.ii-,') Commercial" Italiano, o «Lon-
Hon an 1 lira ali ui Baaic», a ] p rq j i <la 
ÍOtlOO. 

A* taTa de 1- S|32, qrn f tl a ofHelal ,1o 
hentom para tetras a 90 ilits & rissi, a 
libra esterlina vala piS7:Hío fraaMi |,t>9; 
o mar,o, ?'j?l. 

A' vista, 1! 11|'I2, a libra vdn 20|0r,2; o 
franco, o irai, Z -1; i lira ita-
liana, 1799; cim r iii I .rtuí, J1C7, a o 
doliar, 41132. 

o A I . O O T J A O 

CotaçOes em t.iverpoal de algoiltlo do 
Ilrasil, reduzelas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Serriço especial (TO Conunsrcio de SHo 
Paulo 

Fechamento do dia ti de agosto de 
1904: 

Pematnbuc}, me tiauo ísirn, 1$ 
por ki lo. 

Maceio, niediauo bom, 1(213 por 
ki lo. 

Alta de i t p.,utos em Liverpooi . 
Mercado, f irme. 

A P a r t e C o m m e r c i a l , na s e x t a 

p a g i n a . 

lotas ímrn 
Rio, 90-8—004 

U m d o s t r a ç o s m a i s c a r a c t e -

r í s t i c o s d e s t e r e g i m e n é a e x a g -

g e r a ç ã o . £ n ã o se d i g a s e r u m 

d e f e i t o d e s ú m e n o s i m p o r t a n c i a , 

11eco o sr . m i n i s t r o 

d e s d e o i n i c i o d e 

sua v i d a p a r l a m e n t a r , q u e m d e 

a n i m o , d e s p r e v e n i d o a n a l y s a r o s 

p r i n c i p a e s f a c t o s i l e sua e x i s -

t ênc ia po l í t i c a , s o r r i r á d a s p a -

l a v r a s d o sr . A n í s i o d e A b r e u . 

E f f e c t i v a i n o n t e , o s l o u v o r e s d i -

r i g i d o s p e l o d e p u t a d o p i a u h y e n s e 

si ) c a b e m , e n t r e as f i g u r a s d o 

ac tua l r e g i m e n , a o s r . R u y I l a r -

b o s a . E s t e , s i m , p ô d e s e r a l v o 

d o s m a i s c a l o r o s o s t r i b u t o s d o 

e n t h u s i a s m o , p o i s n i n g u é m d e i . 

x a r á d e r e c o n h e c e r ' a sua s u p e . 

r i o r i l l u s t r a ç ã o , a s s u a s p o d e r o -

sas f a c u l d a d e s d o t r a b a l h o , o s 

s e u s p r e d i c a d o s d ' a l m a . 

E ' , s e m c o n t e s t a ç ã o p o s s í v e l , 

o v u l t o s i n g u l a r da po l í t i c a d o -

m i n a n t e . N e n h u m o u t r o d e l l e s e 

a p p r o x i m a . 

C h a m a r , p o r é m , o sr . S e a b r a 

d e m a i s d i s t i n e t o d e n t r e o s m a i s 

d i s t i n e t o s d o s l on t es da A c a d e -

m i a d e D i r e i t o d e P e r n a m b u c o ; 

c o n s i d e r a l - o e g u a l a o v e l h o Ca -

s i m i r P e r i e r ; d o s c r e v e l - o c o m o 

t y p o d o s u p r e m o e s t a d i s t a , s ã o 

d e m a s i a s d o l i n g u i g e i n q u e a p e -

n a s p r o d u z e m r e s u l t a d o s c o n -

t r á r i o s . 

N ã o h o u v e u m sé> c o n v i v a — 

n e m m e s m o o o r a d o r — q u o es t i -

v e s s e c o n v e n c i d o d e taes d i * 

z e r e s . . . 
R . A . 

Notas o noticias 
P o r i n f o r m a ç õ e s r e c e b i d a s d o 

i n t e r i o r , s o u b e m o s q u e t e m s i d o 

p e q u e n a a f l o r a d a , e s t e a u n o . H a 

z o n a s , c o i n o , p o r e x e m p l o , d a L i -

m e i r a , o n d e e l l a f o i q u a s i nu l l a . 

A ún i ca z o n a o n d e a f l o r a d a f o i 

m a i s c o n s i d e r á v e l é a d e R i b e i -

r ã o P r e t o . A l l i m e s m o , e n t r e t a n -

to , f o i m u i t o i r r e g u l a r , t e n d o 

f l o r e s c i d o m a i s o s c a f e z a e s n o " 

• o s . 

E s p e r a - s e , e n t r e t a n t o , n m a se -

g u n d a f l o r a d a m a i o r p o r t o d o 

e s t e m e z , e s t a n d o c m g e r a l o s 

c a f e z a e s a b o t o a d o s . 

Reassumiu limitem o exercíc io 
cargo de thesourelro municipal o Mv 
major Carlos Moreira Guimarães. 

Iteall.«a-sc hoje, .ts 8 horas da uoj-
fe, na sala li. H da •Calerta Werlien-
doertrer . uma sess.lo da Sociedade Scl* 
entilica de S. Paulo, ua qual o r es -
pectivo presidente leríl o relatório do 
anuo que se Iluda hoje e será eleita 
a directorla para o anno social de 
ISKJi—IÍI0S. 

E x p e d i e n t e d a s .Sec re ta r i as 

Interior e Justiça—Agradeceu-se ao 
. cônsul da França em S. Paulo a 

olferta feita no governo de um exe in 
plar tio llnpport de la Comrnmioit Su-

prrieure dn Caiara Nalionates. 
—Transmltt iu-sc a Camara Munici-

pal da capital uma copia do ol l icio 
em que a dlrertoria do Serviço Saul-
lario propéjp medidas ác í rca do se r -
v iço de vacelnaçao e rcvaccinaçUo, pe-
las quaes o governo do Estado mui to 

Interessa. 
—Requerimentos despachados: 
De d. Cherulilua do Amara l l le l tor, 

pediu,lo transferencia de sua I rmS 
qu • -e aclia internada no Hospício de 
Alienados para a classe dos pensio-
ni-i:. 4I0 l-Alado—Como requer; * 

di' Alaltha Sehastlauo Behello, p e -
dindo' restituição da quantia de 
que pai'ou em excesso pelo tempo em 
que permaneceu no Hospício de Al ie-
nados, como pensionista — 0 mesmo 
despacho. 

—Foram requisitados do Thesouro 
seguintes pagamentos: 

osde i>::iirJil70, aos fornecedores do 
Hospital dc Isolamento da capital: d e 
i n j i i H ) , aos do grupo escolar dc R io 
r.laro; de 0:7i4?170, a Jesuino A n t o -
nio de Castro; de 93UÍ700, a Jo.lo Itul-
ge; de :.IM|200, i City o[ Santos Irn-
pivinemeiits: ile 19?HllO, ao dr. J o i o 
Raptlsta de Castr l Rodrigues. 

Foram concedidos 00 dias de l i » 
eença ao liacliarel Francisco llorja de 
Macedo Canto, promotor publico da 
comarca do Jaliú, ede l t niezes, ao lia 
cliarel Alexandre Teiles de Menezes* 
juiz de liireito da mesma comarca. 

— Tiaijsrnilliram-sc ao presidente do 
Tribunal de Justiça, afim de ser In -
N.rmado, o requerimento em que os 
se.'imdos tabclliaes de notas e anue- ' 
\os das comarcas de sao Jos:.1 d o 

I! irreíro e Santa Cruz das Palmeiras, 
-rs. Carolilio llarretto'e José l loaveutura 
de Campos, pedem auctorlsaçlo p a r a 

perniutarem os respectivos cargos. 

—Ví lo i c r po« to« « m concurso os a í " 
Meios de escrivílo de paz dos dous dlT-
trietos da comarca de Sarapuhy, e 
dos da de Nuporuuga. 

• Ao sr. juiz de paz em exerc íc io 
no distrícto de Santo Antônio da lti-
faina, para informar e devo lver - —Fo i 
o despacho dado no odiclo do 3 " j u i z 
de paz i íu exercício do dlstrlclo de 
Pe i re j i i l o, queixando-se do- abusos 
praticados pelo escrlv.lo de paz e o f -
lieial do re.-istro civi l do dlstrlcto de 
Santo Anton:o da Rifa na. 

- (I 2" tabelliAo de notas e annexos 
da comarca de Porto Feliz, sr. José 
da Silva Teiles, requereu ao governo 
desistência do respectivo off icio. 

l-.sse requerimento foi ao juiz de 
• I reíto daquella comarca para ser In-
formado, 

t 'i rir ult ura Foram requisitados 
Fazenda os .seguin-

t e sr. Jorge Botelho M hontem no-
meado para o eárgo de etcrtpturario 
do Instituto Agronomlco do Estado. 

secretaria da 
te. pagamentos: 

lie xílos, a Avel ino César: de SM|, 
a P.euto Pires A C . de'. i ltw»>, a Ma-
noel lii.edes; de I »2?1», tt Companhia 
,|" tíaz; de l:.')2l«13it, a Francisco Cor-
rei., da Marra: de Ilf,$2-'íf>. ít Camara 
Municipal de Sarapuhy; de 1871800, à 
ni"sin ,; de átfMM, a Companhia de 
lia/.: ile ;:',«, a Miguel Malhano: de 
_!i -r .u, a Joaquim Marcondes So-
ilre. 

CredPos : de 38:r,t()«|:tO, ao dr. José 
Mlcard , Moreira de Barros; de :to;j|, a 
l)oiiiiic_'o. liiovanuetti; de i:O7»iJ4l0, a 
Jos" Henedicto Comes de Araújo. 

— \uetori-ou-sc a Superintendência 
,!-• iii,i-.i. pul.Iic.as a despender a ifiiau-
I:., >!,' T JitojMi, com os concertos ne-
e» - irios na j.r vadus, e construcç5o 

a l e r i a s ,1 • aliri/o nos recreio3*do 
. r i j e s e o l a r de Araras. 

l)eclarou-se :i mesma Superinten-
<len -o, que ficam approvados : 

il contrato celebrado com Severoda 
Rocha Pinto, para a execuçfto das 
ol,ras de reparos lio edillfílo da «E.Sr 
co a Rarmdie-, em Saldos, e o termo 
,ie additamenlo ao contrato celebrado 
com Renediclo Duarte passos, para a 
evecu, Tio de obras accrescldas á, de 
repararllo da poule sobre o r io Jaca-
riqiepira. 

—Kll icios e requerlmejitos despacha-
dos : 

Üo juiz ile Direito de Avaré . pedin-
do collocaçUn de venezianas na cadela 
lo'-al—A' Supenirtendeiicla de Obras 
Pulillcas, para informar; 

da Secretaria do Interior e Justiça, 
pe luulo vários concertos nos editlcios 
Io . grut os escolares de Cuarat ingue-
tii e i do Amparo—( I me-ino despa-
eiio; 

de Olivero Carmella e Cesario Ca-
tai,lo, pedindo re-titu|i;."io de 310 liras 
italianas, dispendldas com suas pas-
sagens de Nápoles a Santos—Junte o 
( a —aporte e faça reron ,ecer a tirma 
do attestado do fazendeiro; 

de Fernando Maliupensa, pedindo 
rcstttuie.lo da quantia que ileux-ndeu 
com sua passairi'm e amllia, de Ce -
nova a s.mt.is -Sel le o requerimento, 
juntando o documento comprolwtor ío 
da despeza ; 

da Companhia Agrícola Fazenda Du-
mont, pedindo restituição de varias 
quantias despendidas e. ni o serviço de 
imml. 'raç! lo—A' Hospedaria de Irarnt-
grautes, para in formar ; 

de d. A mia M. de Moraes Btiro.hard, 
jo spi-retaria da Auociaç'lo Protertora 
das Mulheres rtesamparadas, pedindo 
seja estabelecida nma der ivar fio do 
encanamento de gnz, na Avenida 
Paulista, para o edif ício da Mater-
nidade, que está em constrt icçlo na 
rua Frei Caneca—A' InspeNorla de 
E. de Ferro e SavegaçSo, para In-
formar ; 

de diversos colonos do nurleo c o l ^ 
nlal Campos Saltes, pedindo reclami 
c i o das respectivas dividas, 
i l l i o—Defer ido , eom 
ser feito o pagamento 
imrnedlaUment*. 

—Foram approvadas as tubellas 
distancia- kl Io métricas o de ppnços I 
transpeirte» desllnados k estaçJo 
Vista i. margem do rio R the tn 
fapwpe, conforsie requereram o * i r » . 
Silva, Martins 4 C., Mnpreaario» M 
>"a', egar*o Fluvial Sul Pau l l i t » . 

pedindo reclama-
li vidas, por aá 

O COflíflçSo • 
> das pre*taf f lM 
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i Jê 
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D E i M M T H f i M i I C S 
Lisbta. I de ajotl» 

Os iaüacví continuam a ser o prato 
de reslslencla da Imprensa pol ít ica e 
ò assumpto obrigado das conversas da 
Arcada e da rua dos CapclILstas. Os 
grupos linancolros r ivaes discutem o 
« o v o coutrnlo provlsorlo, asslgnado 
pelo governo e cujas linhas geraes fo-
ram dadas á* pulil lcldade, ao salior 
das suas paixões, c o publico, al l iclo 
a s indicatos, olha com descoutlança 
pa ia uns e ou l ros .que entre sl dlspu-
flivam - o grande negocio- , que serve 
para os enriquecer, vendo com desa-
lento quo o Estado não possa equi l i 

- l ) r n r as suas linanças, tomando |)ara 
t i os enormes lucros de uma indus-
tria que entrega na m i o de particu-
lares. Verdade seja que cousas destas 
administradas pelo l istado dão s e m -
pre l>«tt maus resultados. .Mas o quo 
ult imamente mais ve lu an imara con-
tenda liii o dlsrurso profer ido pelo sr. 
conde de Huruay, presidente do Con-
sellio de administração da Companhia 
de Tabacos, na assembléa geral desta 
companhia . Todos os períodos, todas 
« s phrsses têm sido esealpelladus por 
uma oritlea rigorosa, espreitando in -
tenções, procurando adivinhar cousas 
occultaí. Una phrase do sr. ronde te-
ve , por• ;ni, excepcional importaucla. 
Disse s. cxc . que os lucros que a Com-
panhia auferia do inonopollo .se t i -
nham tornado exressiios o i|ue, c o u -
scia disso, cila muito esponlaueanien-
le se Unha imposto a obrigação de 
blTerecer ao ((tesouro maiores van ta -
gens. 

Esta confissão causou verdadeira 
sur|ire»íi. Einqitanio, porém, a s ince-
ridade com que a Companhia possa 
ter peasado em d iv id i r , generosamen-
te, com o Eslado uns ganhos que já 
achava demasiados, objccla-se que, 
não ok-tui to isso, e l la tem procurado 
sempre pagar o mouos possivqj, c omo 
o demonstram os l i t ígios que tem sus. 
t en ta i » , e ainda ult imamente se ser -
v iu de vár ios meios para afastar da 
concorrência a Companhia dos 1'bos-
pl ioro» e lhe ser prorogado—e por f>0 
annos !—o exc lus ivo dos tabacos, não 
esperando quo o contrato actual fos-
se denunciado e ella pudesse, depois, 
lio concurso, exercer o seu direito de 

lu da refrega com um 
fraeturado e os guardas 1871 • 

10M tiveram de tr ao hospital de S. 
osé receber curat ivo d m ferimento 
Jque lhes flieram. 

—Espalhou-se, parece (JBo sem fun-
damento, que o sr. Vieira da Silva, 

0onsul brasileiro no l lavre , voltava 
para Llsbfla, permutando com o sr. 
f on tes , que aqui tem grangeado m e -
recidas o geraes sympathlas, como 
fuhcr. lonarlodls l lncloe cavalheiro apre 
cladlsslmo. 

Velu ao Te jo , a bordo do seu iiaelil 

^lisislrata, o sr. James Gordon Benelt 
proprlelarlo do grande jurnal america-
no Sew-York-llerald, 

—Pe lo anulversario da corflaçSo de 
•s. S. l ' lo X, foram-lhe dlr ig idosde Por 
tugal iiumerosos tc legrammas, que 
cardea l seeretnrlo de Estado encarre-
gou o núncio ile agradecer, na impôs 
sibll idade de o fazer "dlrectamenle, 
lão extraordinário era o seu numero. 

—Já entrou na Penitenciaria o ex-
"abo 115 quo assassinou os dotis o l l l -
claes da guarda municipal . 

Libra—J27Ü—Ü3UO—Ouro 17—1S. 

ope.lo. 
Apesar de indo, o contraio d e v e 

.ser ap|4'u\ ado, sem grande opposiçilo, 
nas Cawaras . O empres l imo que a 
f i l e C ila l igado desanuuvia um pouco 
os hov.iüoiilc.s da governaçilo publica, 
o que por cgual agrada e convém 
aos IIUMS partidos que se .revezam no 
poder e, por isso, mereceram o nome 

•de rol*kvos. 
— M - R e i viMIou o sr. José I.uclano, 

Il luslrc clielc do par t ido progressista 
em sua casa. 

Esta visita, porém, leve apenas o 
caracter de alteiieilo e de dcfercucla 
do soberano para c o m um dos seus 
mais Ienes e dedicados servidor 
sendo destituído de toda sigl l l l ica-
ção política. 

O nobre estadista lia bastantes n i c -
a s quii ' oT r e de uma periinaz doen -
ça, .pie o tem lido afastado da v ida 
uetiva tia polil ica e, como agora se 
lhe f icceii iuaram as melhoras, o sr. 
I). Car i e » quiz da r - lhe um publico 
leslenmnho do muito apreço das suas 
qualidades e serviços e, por Isso. foi 
ao palae.ele da rua dos Navegantes, 
demow! ido->o a conversar com o sr. 
José Ltieiatio, que havia um mino não 
avistava, cerca «le hora e meia. 

— A Vôo debatida questão do álcool 
teve, a tua l , uma solução. Era ella 
bem dllHeil, mas, verdade, verdade, o 
governo foi de uma rara habilidade 
na maneira como a resolveu. l )e um 
jado, estavam os negociante;, dc v inhos 
do tioíle, pedindo a inlrodurção, com 
al ia ixamenlo de direitos, de álcool ex -
trongelr » , sob a al legai ão de que no 
paiz uH» e x M i a aguardente em quan-
tidade bastante para as necessidades 
da próx ima colheita, tio outro, havia 
os lavradores do sul, clamando que 
exiolt; aguardente e m abundância e 
que o defer imento da pretenção dos 
negociantes acar ic iava a ruiua da \ i-
t icui lura nacional. I lav ia , pois, um 
antagonismo irreductivel . d governo 
sall lu-se bem da dlff icublade. A t -
tendeu u que pôde, exist indo no pai/ 
grande quantidade da aguardente, .-cr 
verdadeira a al l irmaeão dos negocian-
tes de que não a podt m comprar ao 
preço tia tabeliã, porque não iia quem 
lh'a venda, o que se traduziria numa 
lamentarei especulação tia lavoura c, 
assim, mandou que o meiT.olodo pr< -
duelo- agrícolas forneça as reipii-i.-ói'-
de álcool que lhe sejam dir ig ida, por 
aqueile que se achar manilenlailo ao 
preço da tabel Ia, imporia lido, com d i -
minuição de direitos, a quantidade 
que for precisa para sati.- 'azer Pai 
os pedidos a nTei encontre no paiz ao 
preço 'Ia tabeliã. Fslo providencia do 
governo logrou acalmar os ânimos e , 
comquanlo, por prur ido de lazer o p -
posição, haja quem a aeoime da ne -
phclilmtice, e certo que parece t r sa-
tisfeito nniba - as parte-, 

— V o l a - - " lambem esc --e/. de mi lho 
que, daqui a ni"ze-, mais se aggra-
vará, pn"qne a colheita é muito In fe - I 
r ior, em n-sullado da prol .ligada | 
estiagem, o governo auctorlsou, por 
isso, a entrada d " mi lho estrangeiro i 

— N o 1 r ! " . ; • am-se um comício, j 
pr •-: !. ' : r Vauoel José pereira 
ro.ol .: t V ' ' ; [ adarias. 

• ' r » da .lustiea, Campos . 
•tio para Mandaria, em I 

I. aça. t ieou interinamente 
'a o r. í l i n t z ' Ribeiro, que í 

• rir o .eu Pollega de jniz d e ' 
• C . il i (tainha para a | 

ie Li-I a. Vo le-se que o sr. 
Ueurique, ape-ar tia elevada 
t oi l t ira que orcufia. nâo é 

senão i it. não i l is f rnrt t nenhifm l o -
gnr re. ! ..-o. f er dn Estado, quer de 
companhia <. 

—Va rua da Guia, envo lveram-se era 
d t t o rdem J .áo Gonçalves e Porphirto 
Ferreira, por rausa de uma mulher 
que ambos pretendiam acompanhar. 
In te rve io o guarda m i , na tnteneik» 
de os separar e prender. Foi, porém, 
recebido » N*n atndas. Pnxou, entSo, 
do t i rç oto, r o m qne traton de defen-
iler-se, p*a;ro depois soccorrWo por 
B a l i alguns pf>:.i-iaes. Mas o grupo 
de popnlares engrosson fambem r o 

eondietr. t omos proporções graves. 
Foram presos m ean-adores da desor-
dem e Jndifh da Conceição, uma en" 
á íabr tda i rn t i »r qne w -atieriion na 
fcusWi.Lide contra a { o f i c i a , Porphir io 

O Commcrcio ilc São Paulo í 
e n c o n t r a d o á v e n d a n o R i o d o 

J a n e i r o , o m c a s a d o s r . N i c o l a 

M n n d a r i n o , á r u a P r i m e i r o d o 

M a r ç o , u . l õ - A . 

— O Commcrcio dc. Silo raulo 
f r e o n t r a - s e ú v e n d a n a s s e g u i n -

trp r p e n c i n s : 

P I N T O & F I I . T IO , C o n f e i t a r i a 

C e n t r a ) , e m f r e n t e d a e s t a ç ã o d o 

N o r t e . 

P Ü A A I . E f t n r DA L r z , 17, r s -

q n i n a d a r u n G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 
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Santos 
Em data de t i : 

Contmandndo pelo capitão Darler, 
entrou ante-houtem nesle porto o 
transporte Cormornvi, pertencente :i 
II fslcr Trlcurajih ('.<)}ajitun/, prt.ee-

denle de Slontevidéo e com dcsllno a 
Elorianopolis. 

O Conniirani v i a ja em -ervi.-o de 
inspecção das linhas submarinas da-
c|uella companhia ncerlos no cabo 
enlre e-la cidade e Elorianopolis, dc 
vendo saliir hoje, ou amanhã. 

—Coinmeinorando o i J annlversa-
rio do passamento de sua progenlio 
ra, o sr. dr. Is idoro Campos mandou 
honlem .'iO# ao sr. dr. Antenor .Moura, 
presidente do Asy lo de Mendicldad 
destinados a e-sa instituição. 

— X o Asylo de Mendicidaile. foram 
internados honlem, a -eu pedido, o 
mendigos l lernardo Eeliclo, l iespanhor 
de Oi annos de edade, solleiro, e Jo-e 
Ksleves, auslrlaro, de 00 anuo. da eda-
de, v iuvo. 

Aclnnlnienle. acham-se alli II nsv-
lados. 

—Eol honlem olfer 'a lo á Vninn 
Operaria, por um d e seus soeios, 
um e- lo jo conlendo 2!) peça- de c i -
rurgia. 

E' mais um melhoramento que essa 
sociedade acaba dc obter, podendo 
innls faci lmente a l l ender 
dades dos snclos enrernio 
vão procurar tratamento. 

-A•'•lia-se nesta c idade n 
V - i-n. gere :le .|)el Cr 

r leo-Anier icano- , da sueeursal 
l lareellona, e que pretende aqui 
morar-se por a l i i ins dias. 

- A Tliesour.irai da Altati le.M re-
mei leu honlem, pela l leparli . io do 
Correio Geral, á li Ir .teia f i s ca l de 
S. Paulo, lS:7';ii3 em sellos de iio|.os-
I'. de consumo, requisitados houl"! i i , 
de manhã, por le le_rai i tma. 

—Acham-se guardadas na gunrdn-
mtiria, ;i ilispo.siçito do sr. iü . p r i o r 
tia Ai.aiidega, 2 male ta , de m"t ap -
pretien lidas ao a :.-ir<» Cario l 'r .s-
telli, na oceasião em que, muito ^ o -
cegadamenle, se ret irava de bordo do 
vapor frane v. lialie, chegado honlem 
ao nosso porlo. 

Na oceasião de serem revl- ladas as 
referidas maletas, f o ram encontradas 
diver.-as peças de lec ldos e (hrq.eo-, de 
feltro, isso lutlo muito bem arr uma 
dinlio nas mangas de palelols e per 
nas tia- calças, o re fer ido sr. CarIo s 

Preslelli allegou ler assim arrumado 
estes objaclos, por não ler mais loga 
lias maletas. 

—Entrou hoje neste pi.rto <i cruza-
dor atlemão Pii/fr. 

A Al fândega de.Ia ei.l 
I, 

—Faz a m o » l iojo o l l kn l re o 
nrndp sacerdote rcvmo, 
AuRnsto sc.lcUna. 

Dolado do e levado espirito, d(j cora-
ção verdadeiramente formado nas ver-
dades da religião, de que 6 digno m i -
nistro, o padre Luiz Scleluna tem da 
do por diversas vezes lneououssus pro 
vas do sous sentimentos do carblude, 
e, lão valorosamente, quo a Munici-
palidade, em signa 1 do reconhfc imen 
to pelos serviços i|U0 elle proslou ú 
população durante a primeira ep ide-
mia de febre amarel la, deu o seu 
nome a uma das princlpaes ruas lo 
caes. 

— Xo prox imo saiibado, rea l i sar i o 
Club I niilo em seus salões a partida 
dançante mensal. 

—Domingo ultimo, por questão sem 
importância, Joaquim de tal aggredlu 
na rua coronel Cavalheiro, a Agosli 
nlio tle Oliveira, com quem travou lu-
cla corporal, roíiseguindtvtlerriibal-o, 
o com latila infel icidade para o a g g r o -
dido, que esle quebrou um braço n; 
queda. 

Tanto o aggressor como o aggcedi-
do estavam alcoollsados. 

Joaquim evadiu-se após a iucta e a 
policia tomou conhecimento do facto. 

I d e e l o f i e M l * • re»mc 
padre Lulx I dos 8amos, ex - v l ga r to < 

l t r a < | n n ç « 

nece 

que illi 

-r. A l l e r -
•ililo Ibe-

dc -

Do correspondente, em dala do 
Ivstá em exe r c i do do cargo do d e -

legado dc policia o lencnlo Joaquim 
Maciel, segundo supplente. 

Consta que por mot ivo dc incom-
inoilo de saúde, solicitou exoneração 
do cargo de pr imeiro supplente dessa 
auclor ldadc o capitão Jo.-o Ribeiro da 
Cosia. 

—(Juinla-feira seguiu |>rtra o bairro 
do Guaripoeaba uma escolta, por or-
d e m do sr. delegado de policia e'm 
exercíc io OIII inundado para elle 
cl uar a prisão do ja celebre Augusto 
Antônio, duas vezes pronunciado nes-
ta comarca por cr ime do iurlo dc anl-
maes. 

A escolhi chegou até ;V casa onde 
eslava o criminoso l iomi-iado, tendo-
lhe sido dada voz tle prisão, ao que 
oppóz resistência, disparando um tiro 
de garrucha contra ella, 1'ugiudo em 
seguida. A escolta por sua vez dispa-
rou diversos tiras contra Augusto, ao 
qne parece sem resultado, visto que o 
mesmo correu até alcançar o inatlo 
'lide internou-se. 

Acha-se ne te município, eni di-
ligencia, a requisição do delegado tle 
policia local, o alleres João de Olivei-
ra, aqui chegado quinta-feira. 

—Vic l imada por uma grlppe Inlcc-
;losa mal igna, falleceuú uma hora tia 
madrugada, quinta-feira d. Franeisca 
'.eoltisia da Silveira, irmã docnpi lão l)a-
niel.Silveira, tenente Cândido da Silveira 
d . l.aura tia Silveira, d. Guilhermlna 
Silveira e d. Frauecllhia Silveira. 

o enterro da veneranda senhoia ef-
feeliiou-se no mesmo dia tio seu fal-
leeiineulo, ;is o horas da tarde, sendo 
eranile a concorrência de pessAas que 
foram prestar á exl incta as suas der-
radeiras homenagens. 

— De passagem para a eapllal aqui 
estiveram t> coronel João Figueirei ' 
ma j o r Antônio Ferreira de Vlmeltla 
l io. lotredo Frctlcrico, r 'sidente- em 
João do Curral inho. 

e actualmeiito 
Campinas. 

A ' s íi horas da tarde, 
rtias da cidade a impoi 

percorreu t 
ilMnte procJ: 
a! comparc a qual 

todas as usaçcta-
são do S. Coração, 
eeram Incorporadas 
ções religiosas desta paroohla. 

Para essa procissão as exílios. ze|a 
doras do Apostolatlo tia Oração mau 
liaram v i r tio Itlo de Janeiro um ri-
quíssimo estandarte do C o r a ç i » do 
Jesus. Eol também muito aiireclado o 
novo estandarte tle São Vlcenlp de 
Paula, mandado lazer pela Associa-
ção tias Damas de Caridade. 

A ' entrada da procissão, nrégou ain-
da o rcvmo. padre Pedro dos Safilos. 

— O eòro, (••uno sempre, entregue a 
exma. famíl ia Euler o outras exmas. 
senhoras, esteve Irreprebensivel . 

Ao nosso digno v i gár io , rcvmo. pa-
dre A l v i m c as ex iuas . ze ladores do 
Apodplui lo, os nossos parabéns. 

Com grande concorrência, tom 
trabalhado, nesla eldatle, acomi ianhla 
cquostre do sr. Clenieutiuo Zacnarius. 

upre 

T a ( i ! > a l ü 

lio corrcspondenle, em dala de i S : 
Consta que o sr. iuspeclor sanitário 

local, lomando lia devida considera-
ção a reclamação que Tez a lollia l o -
cal , a respeito tio caso tle varíola tpie 
se deu nesta cidad •, convidou o -r. 
T iburc io Draga a isolar-se em sua re-
sidência, ate que se restabeleça a pes-
soa tle sua lamllia em quem se ma-
ni e-lou o terrível mal. 

Como a d i rec iona da Estrada tle 
Fe r ro Central se rrcusa.sse a conceder 
no sr. Tiburcio os vencimentos du-
rante sua aiisciicTa do trabalho, a Ca-
mnra Municipal tle Taubate se prom-
nltlleou a iuuemnUar es.se moço, com-
lanto t|iie fos-e cumprida a intiuiação. 

Com esse aelo de jusl ica, as aueto-
r idades compelenles tizcrani jus aos 
reconhecimentos tle todas as pessòas 
tle bom seujo. 

—Alguns amadores da arle de Eu-
ler f ic , com o lim exc lus ivo tle contri-
buírem para o engn nlleelmenlo da 
Associação dos E iopre ' . e los no Coni-
niercio, fundaram uma peijuena or-
l ieslra, seutlo regente da mesma o 

intell igenle arli Ia Henedieto Moita. 
•lia-se no Hospital ile Santa Iza-

tirl, atim de stibmeller-se a uma ope-
o c idadão Virgí l io i ' 

lamilia, esteve 
o sr. José .Mu-
tualmente le-

da Associação 
aimierrio fará 
de social, as 

souro a IIIIÍ vi xo Th 
luzeiitos routos. 

C a i n p i n j i g 

Em dala de S l : 

Anle-lioii lem, á noite, na 

uliuo. dous imlivii l itos. eu 

reniet-
aueia de 

li <r. 

r i iur • l iem 
gos,. de 
com a | 
vai trnii 
l i ín i ! . 
. ( ' VII ra 
Ca-npos 
sUuaeã'1 

rua Jos'' 

Paulino. ilous intlivliluos, cujos nomes 
não conseguimos salier, travaram-se de 
l ixa e um delles, sacando de uni re. 
vo lver , desfprhou-o sobre n outro. 

A bala não o atl ingi i l e penetrou 
pela poria tia casa ri. 93, onde, fel iz-
mente, não occaslonou lambem funes-
tas conseqüências. 

Tudo M o dev ido a falta de policia-
mento, tpie st', poderá ser bem leito, 
.pi- pdo fòr augmentado o numero de 

i o a- do t leslaeamenlo local. 
O . 'overno deve a l l ender a e.-a fal 

I.. e reinedial-a quanto antes. 
—Na repartição tia ínlendeneia Mu-

nicipal, foi lavrado contraio de locaçâr 
dos prédios n. I I da rua Darão tle .Ia. 
','uara e General Osorlo, ns. :i7 e 'M 
com o sr. Godofredo í ie iser, pelo pra^ 
so de 3 annos. 

Foi lambem lavrado termo de a r -
renialação de um lote tio terreno s i -
tuado na avenida Municipal, sendo ar. 
rematantft o sr. Pedro Borghl. 

- -Hon lem. l irmou-sn um contrato de 
arrendamento entre os srs. Francisco 
Bueno de Miranda e Manri A Comp., 
tio Dosqne dos Jequitibás, para o lim 
dc se estabelecerem all l dHTerenles di-
vertimentos. 

S o r o c a b a 
Em dala de 15 : 

Deve chegar amanhã a esta cidade o 
dr. Nogueira Martins, qne ha alguns 
mezes se achava na capital tomando 
garle nos trabalhos do Congresso do 

—Está convocada para o prox imo 
sal .liado uma ses-glo ordinár ia de nos-
sa Mnnicipalldade. 

— Devem ser suspensas, hoje, todas 
as aulas do grupo escolar Anlonío Pa-
rtilha, qne vai ser mudado para o pré-
dio que a Municipalidade arrejidon e 
fez adaptar para aquei le estabeleci-
mento tie ensino. 

r 
— E m visita a -ua 

ipsla cidade, domingo 
relra da. Cunha, tpie a 
-ide em pelropol is. 

• Hoje, a ori lie-tra 
lo- Empregados no ( ' 
-ua inaiigurac.lo na •-
s horas da noite. 

J a f i o t i c a l i a l 

L m data tle á s ; 
Esmolando com o !'.:i de prosegui-

r em na euleclie-c dos ioil ios. aaliam-se 
nesta c dade os ri-vmos. missionários 
apostólicos, freis Jusltno e Paulo. 

— Acha-se ia sla cidade o sr. capi-
tão João ilaptista Ferreira, aba-tado 
fazendeiro nesle uvuiicipio. 

—De reirresso da capital , chegaram 
aii le-houlem . . . sr.-,. capitão Itastl.ano 
da Costa Fontes e lenente .Melchl.elçs 
de Araújo I lorge-, intendente e presi-
dente da Câmara Municipal desta 
c idade . 

l ü b e i r r i o P r e t o 

f io correspondenlc, cm dala tle 'JS : 
Na noite de 21 do raf lenle, expirou 

nesta cidade a veneranda c humani-
tária sra. d. ' . ' .r ia At l e la i l e de Miran-
da Pa ixão, virtuosa mãe do sr. Atlol-
pl io tia Pa ixão e sogra dos srs. Anlo-
u io Gomes de Freitas, dr. Carlos Amé-
r ico tlraiidão e Icnenle Eraucl.-ro tio 
Sactaiuenlo. 

A linada, tpie j.i c .iit.ua uioa eda-
de bastante avançada, exerceu cm lar-
ga escala a caridade, até os seus úl -
t imos dias. Fa/,:a parle de .diversas 
irmiuitlatles religiosas e a sua pessõa 
era sempre venerada com proiundo 
respeito [iclos indigentes, rpic nella 
t inham um amparo seguro. 

D. Adelaide era viuva tio prantea-
do sr. Adolpho de Miranda Paixão, 
que aqui exerc ia o cargo de portldor 
tio ítiro. 

A o «eu erderramento. que se etTe-
c luou na manhã de 2 í , compareceu 
pranile numero d " parentes e adiui 
ratlores. 

- - O s trabalhos tia raualis.u-:n, tio /(;'" 
hririiu Prr!o, qii" vai tia ponte da ma 
General Osório até a Prudente de 
Moraes, continuam com grande pres-
teza. 

- S e g u i u para Mo/y-mir lm, já eni 
v ias de rc tal elecotiéiihi, o sr. Antft-
i i io Mirunia, impressor tto fíibeieOri 
1'relii, que foi v i r l ima tle lanienlavel 
desastre na cidade tia Franca. 

O sr. Miranda,que tem MUI lamllia 
lia vizinha cidade, a li tlcará em tra-
tamento, até que se restabeleça com-
pletamente. 

- A c h a - s e quasl concluído o traba-
lho tle assentamento da r lie de c x -
gottos, nesta cidade. 

A empresa promove 'Meios d.' do -
tar-nos em breve tempo com Iodos 
os melhoramentos tio seu contrato com 
a Camara. 

— O estado sanitário desta cidade 
o tio município permanecem inalterá-
veis. 

-—Está quasl concluído o calçamen-
to a parallel ipipedos que vai tia pra-
ça l õ de Novembro á estação. 

Interrompido por causa da ponte 
sobre o fíiheirlto Prrto, prosegue agora 
com acl iv idade este importante me -
lhoramento local. 

M o i j y - i n i r i i a 

Do correspondente, em data tle 20: 
E-t iveram coneorridissimos e reves-

t i ram-se de grande pompa e bri lhan-
t ismo os festejos religiosos em lotiVor 
tio S. Coração de Jesus. 

O altar onde se achava a Imagem 
d > 3. Coração estavà rica e artisti-
camente ornamentado, 

l lonlem, á » , renlisrtil-w a fesla i o -
lemne, havendo, ãs I I horas tia ma-
nbã, missa cantada, pelo revmo pa-
dre Joaquim Soares de Oliveira A l -
v im. A o l i vange lho^ i régou f o n ) graii-

Os Irabalhos U m sido mul lo 
ciados. 

— X o tlla 1" de setembro p róx imo 
futuro, Irislalln-so a IIa sessão do Ju-
ry desta cornaria, sob a presidência 
tio exnio. sr. tlr. Firniit io Wliltacktír 
Filho, nosso corrccto e l l lustrado ju iz 
tle Direito. 

f .omo promotor ] i i ibllco, fará sua 
estiva, ni sla comarca, o exrno. sr. 
tlr. João ttiipllsla de Caslro Rodri-
gues. 

Eslão preparados seis processos, 
sendo dous por homicídio, um pòr fe-
rimentos graves e 11 por fer imentos 
leves. ' 

Pe lo meri l lsslmo tlr, juiz de Direi-
lo, foi convocado para presidir « J u l -
gamento do réu Dyouislo ll lspo de 
Sonsa, que entra em 2" julgamento, 
no dia 11 de setembro p rox fmo , o exrno. 

dr. Oclavio AlTonso do Mello, 
juiz tle Direito tia v iz inha comarca do 
Espirito Santo do Pinhal . 

Acha-se enlre nrts e deu-nos o 
prazer tle sua honrosa visita o noiso 
dlstlncto e bom amigo rvmo. padre 
Pedro dos Saulos, d igno vigário da 
paroelila da Conceição de Campinas. 

S. revtua. aqui ve lu para o l im dc 
prégar nas li stas em honra ao Si. Co-
ração de Jesus, Iroulem re.disadas, 
accedendo dc-se modo no convi lé "das 
irmãs zelndorns do ApostoladO' do 

Coração. 
Essa l inporlanle e benemérita A s -

sociação foi fundada por s. revdnia . 
. dev ido ao zelo e dedicação dos d i -

gnos zeladores, acha-se ém elevado, 
grau de prosperidade, prestando gran-
des i' reaes serviços á rel igião nesta 
paroelila. 

—Seguiu honlem para Campinas o 
1" Icmn tio valente Mofiy-)iiirim Sporl 
Club, tlcsla eldatle, onde foi disputar 
o 7" malvh do Campeonato da Liga 
tio Centro ile Fiiiil-halt. 

O .s',aor/,e .mo sempre, cioso do Jus-
to renome que adquir iu, aqui chegou 
honlem, ;i larde, v i r lodoso, por 2 
i/oals a I. 

— o m e . m o Inini seguiu hoje pára 
Amparo , onde liii disputar o 8" mtUeh 
do Campeonato, regressando ;i larde, 
victoi loso, alntla, por a ijoals a zero. 

—Estiveram nesta c idade, albn tle as-
sistir as lesta- religiosas hontein aqui 
realisadas, ti nosso am igo sr. dr. José 
Pereira .Machado, lavrador nesle m u -
nicípio, e sua exma. famíl ia. 

Em companhia tio sr. tlr. Machado, 
aqui est iveram lambem o nosso sm i -
1:0 tlr. Amador Jorge do Siqueira 
Franco, sua exma. i rmã d. Rosa c 
exma. cunhada, esposa do dr. João 
Jorge tle Siqueira Franco. 

— A Comai ea, folha local, para Com-
meniorar a dala ile 7 tle selembro, 
tlará, nesse dia, um numero especial, 

.io artigos nlhisivos a e-sa gloriosa 
tlala nacional 

-Continua enfe imo o nosso amigo 
sr. José l.eoue. Fazemos volos por 
seu iir-aniplo reslabelcclmento. 

—Es ieve hoje nesla c idade, a ne -
aoeios particulares, o sr. Lu iz Marl jos 
Vieira, sócio da Urma J . Moreira í 
('.., dessa eapllal . 

L i m e i r a 

Do corre qiondente, e m dala do SI : 
• Esteve iii st,i c idade o capitão R o -

la rio Leme, considerado nc^oc ianlcda 
Vizinha calado tle Blo Claro. 

— Fi stejou no tlia 2H o seu annlver-
sarlo a e xma . sra. d. o l ymp la Mo-
reira. ]iito'e.ssora tio g rupo escolar. 

— A partida tio Plievir Club a rea-
lisar-se no dia 7 de .setembro 'pro-
mette muna animação, sendo inspe-
elor tio mez o -r. F l a v i o Franco, 

—Acha- e em S. Pau lo , a passeio, 
o tlr. Antônio Cândido de Camargo, 
no lme l c irurgião aqui residente. 

—l i a d i a s , na e-pnina tio llulel Cen-
Iral, um carro de praça apanhou um 
menor, que foi lançado a distancia 
pela Iam . tio vell lcil lo. 

r i lzmenle, este dt .nstre, que tão 
( l istes conseqüências poder ia ler lido, 
não eau-oii mais do que susto e leve 
machuca.luru. 

—A exma. sra. ti. Elisa Andrade, 
sen '.ra muito est imada no nosso 
II cio, foi v ic l lma, domingo , de mn la-
mentável ilesaslre. Vlnl ia aquella se-
nliora de uma chácara, onde linha 
ido a passeio, quando, no caminho, 
falseando o passo, cah iu , f rac luiando 
a tilda direil i. 

Transportada para n sua casa, foi 
i inircdlalainenle medlcatla, achando-
se aclualmenle em estado lisongeJro. 

A quella req .ebave l .senhora, a i ig i i -
í inos prompto restabelecimento, 

— tis gatunos peneiraram liontem 
no quintal tle unia pobre lavandelra, 
l lraudo dal l i Varias peças tle roupa 
dc Unho. 

A p d i r i a . . . 
—Prose,;ueni pela r im Senador Ver-

gueiro a abertura das grandes vallas 
para ( 'analisarão de exgo l tos . » 

geral o » so-
irnria i'de Mato A 

_ . . . . .SVKC/ÍI. para tratar 
de assumptos ImptfSIiuile.s, relativos 
Aquella associação. 

—O «U. n. dos E m p ^ g a d o s do Tra-
fego Itlo Claro* renllsou liontem a 
sua partida dançante, correspondente 
« o mei. 

A m p a r a 

Do correspondente, em dala tle 27 
O educador sr. Vil iela Júnior, dlre 

etor do 2 a grupo escolar desltt cidade, 

Íior occaslão do seu annlversarlo, 
eve hontem br i lhante ensejo th» v i r 

quão al io 4 o grau de estima e con -
sideração em que e tido enlre os c o l -
iegiLL seus nuxi l luivs, e as crianças 
qii^T sob sua competente direcçlio, re 
cebem nnqueMe eslubeleeimentô a luz 
lienellca tia ii islrueeao. 
. 0 sr. Vlll.-la Júnior foi b l indado 
pelos seus auxl i lares . om um rico tiii' 
tclro de prata, elegantemente ornado 
de artístico cartão, em que se lia signi-
ficativa dedicatória, e uma canela com 
penna de ouro. 

A classe do 2° nnno otTercceu-lhe 
um bellisshno á l bum para írlrntos. 
Com uma rloa clgarrelra t i ' praia, 
em que l lguff l e legante monogrammaj 
itrlndarain-n-o as classes do 3 o e 
anuo íeminlno. 

Diversas crianças e alguns professo-
res pronunciaram discursos relativos 
uo arto. 

— Acha-se l igeiramente enfermo, 
guardando o leito, o menino Hugo 
tillio do sr. Joaquim tle Oliveira Cam-
pos, fazendelr Monte Alegre. 

— A nova corporação musicai Uiiirio 
Jlalo-Brasileira reaílsará amanhã, á 
tarde, soli a regênc ia do professor sr. 
Leonclo A l ves da S i lva , magnlllea re-
treta, executando eseolhidas [icças tle 
seu reper lor lo . 

S . J o X o d » 15òa V i s t a 

Uo cotrcspondeule, em dala de i S 
• Iteallm-se hoje a inauguração tio 

monumento que a gratidão publica 
consagra á memór ia tle Joaquim José 
de Oliveira. 

A estatua, que esteve em exposição 
no alelier de esculptura do sr. Pedro 
Voz , cm S. Paulo, mereceu da I m -
prensa dlaria da capital as mais hon-
rosas referencias, l i ' um Irahallio bem 
acabado e que pôde, sem desluslre, 
sol l ier parallelo c o m o que tle me 
ll ior se conhece no gênero. 

O material ó de pr imeira o rdem, -
) tpie lambem chamou aa l tencão dos 
nlcndltlos, que o e x a m i n a r a m ! 

A estatua inedu dous metros e vin-
te centimelros de altura, e o pedestal 
sobre o qual está assente tem Ires 
metros e clncoenta centímetros. 

O vulto majestoso do precluro cida-
dão se destaca na postura natural e 
simples. 

O estatua defronla rom a fachada 
principal tio sumpluoso rdiUclo tio 
grupo escolar Jmujnim José. 

O pedestal conleni as datas do nas-
cimento e fa l lcc imenlo tle Joaquim 
José de o l i v e i r a ; a da inauguração 
da estatua, e, na face principal," se 
lé, em re levo : 

A jo.Mir r.M tosi: DK oLivnin.v 
HO.MCWOKM nO povo 

— As ruas e praças princlpaes da 

i i i n C i m o 

lio c .rre-pon.tente, rni dala de 2S 
l lonlem, ao partir d " Campinas, i 

expre iso que aqui chega as 10.22 tia 
manhã foi abalroado por um Irem tle 
carga, que manobrava numa linha 
par illela, mas mullo p r ó x i m a da cha-
ve por onde passava aquei le . 

Iics-c inciilente, th» t jue podiam re-
sullar inais graves cousequenctas, sa-
hlram bastante damnIQcados o breack 
onde v ia java o re-^ect lvo guarda, sr. 
capitão José Franco, dous carros-sa-
lão de t ' e 2* classe, • gondola e 1 
vagão tle cargas, tpie conduz ia baga-
gem. 

Todos i sses \ehicuIos foram reco-
lhidos ãs oiiicinas para o compeiente 
reparo. 

—Promov ida pela e xma . sra. d. 
Phllomena Panunzi e pelo -r. pas-
elioal Maceero, reali-a-se, no prox imo 
domingo, nesta c idai l ' , solemue festa 
em louvor a s. |-'e'lelo Martvr. 

- .x.lo lendo tlescnibareado na e-la-
ção desta cltlade o tal J .... tle t;»rn-
pos tpie a policia av idamente espera-
va, o -r . delegado fez em ! arcar, hort-
lein. |iara Corumhalahy, o sr. alleres 
Lorena, que alli intimou a Floreue.io 
Aulonio ila Cunha para dar esclare-
cimentos a respeito tle ,ua ai i lbada, 
delida na cadela local. 

José do Espirito Santo, o sriluctnr, 
esteve até liontem hospedado em ca-a 
do carpinteiro sr. Marl lnho Pires, na 
estação de Eorumbatahy, ansentauilo 
se dalli depots do a lmoço , sem dizer 
pura onde ia e rieni pagar a Impor-
tância tia hospedagem. 

Espirito Santo, ao que sabemos- es-
perava um emprego na estrada de 
forro e já foi soldado tia força |iolirial 
tio Estado, donde foi expulso por in -
digno. 

—Apôs enicianles padeclinentos, ' fal-
leccu honlem, nesta c idade, a iuno-
cnnle Isilda, lllha do -r. Manoel Fe r -
nandes de Oliveira, rcdactor d 'O Riu 
Ciam. 

O pequeno cadavcr será sepultado 
hoje, ás 4 horas da tarde. 

— X o Ihealro 1'heiú.r fará hoje exhl-
bíçãn tle nm admirável etneniatogra-
pho o applandido illii.sionista c em-
mendador Ernesto de sA Aírton. " 

Os preços de entrada são excessiva-
mente eommodos: camarotes, sem tjis-
lineção de ordem, a -H: cadeiras, a 
I I , e geraes, a õuO réis. P o t estes pre-
ços quem deixará de pa*sar bojp rima 
i.òa noitada na PWenUt 

—Amanhã, as S horas da tarde. 

cidade se vestiram de verdura e 
lhardetes ; a bautleira nacional se 
desdobra por cilas, entre a garrida 
ornamentai ' , io, merecendo e s p e c i a l 
menção os trechos eomprelienilhlos 
enlre o largo da Matr iz , ruas dc S. 
João, Sete de Setembro e praça Joa-
quim José, onde -e destaca o m o n u -
mento. 

A com missão desempenhou-se ga-
lhardamente do encargo qite, espon-
taneamente, assumiu em nome do po-
vo sanjoannense. 

—Deve reunir-se d e p o i - d e amanhã, 
em sessão ordli a i ia , a Câmara Muni-
cipal. 

—Itegr SÍOU de S. Paulo, no dia 23 
tio corrente, o sr. coronel Joaquim 
Cândido tle Oliveira, depulado esla-
tloal, que leve fest iva recepção por 
parte de seus amigos e admiradores, 
tpte agutu-davam a avia ctiegíidft lia 
estação desla c idade. » 

F i r n e i e a l i a 

Em dala tle 2S; 
Consta que o dr. de legado de po-

l i d a vai lomar enérgicas inctlitlas com 
o lim tle rxliiiíMiir de uma vez os 
constantes roubos de airimaes que se 
d&r. nesle município. 

Para Isso, .-. s. vai recorrer ao au-
x i l i o tios srs. lavradores. 

— O menor l lenrpiue Will ielm acha-
se quasl re-la|:e|eet.|o ti,n facada que 
iveelien tia dia . de Tlioinnz de tal. 

— E m bcnetlelo tios repares a que 
eslão se procedendo na egreja matriz 
desta c idade e para ctinstrucç;io de 
uma enpella do lmmaculado <!ôracão 
de Maria, deve real isar-se, bo je , "uo 
ICflen piracieabmu>, uma b- rn organt-
sada maliiice, p romov ida por dist in-
ctas senhoras da nossa sociedade. 

— O promotor tuiblieo da comarca, 
tlr. Antonio dc P a i v a Azevedo, olfe-
receii denuncia ao jutz de Dlrei lo con-
tra Joilo l iaplisla Nunes, como incur -
so 110 nrt. 2iiS, com referencia ao uri. 
272 tio C. Penal. 

—Anton io Hettini, colono fer ido n o 
contllcto hav ido f i i l in iamcnle lio Rio 
das Pedras, recebeu alta, liontem, na 
Sanla Casa, desta c idade, em vista d " 
eslar conipleianientc curado. 

O CAUTEREO E A SâN&RÍA 
I 3 0 4 

quldoa que . 
o í rnhirio lera por «ffeltocdrar o nos-
so bomem... 

Para estabelecer um oxutor lo , r e -
corrlu-so ao cau l e i i o e Isto do diver-
sos modos. 

O mais exped i to consistia em fazer 
uma prega na pel le do braço ou da 
perua depois a l ravessa l -a com um 
liistinl poutuilo o cullucar na lcrltla 
uma mecha tio lios quo so renovava 
de dous ou Ires eni Ires dias. Para os 
medrosos ulceruva-se a [icile o pu-
nham-*." a descoberto os tecidos pro -
fundos qucii i iuntlo-acom unia bolinha 
de polassa causllea. As mais das ve-
zes puuha-so um veslcalor ioi cor lava-
so a pelle empolada e In in no melo 
tia chaga co l locava-se uma ervi lha 
cortadu ao melo . 

Naturalmente, ns cljagas :>iu)pora-
vam, e os l íquidos acres e inorlil l lcos 
Unham do escorrer com o puz que 
ÍMHa da clla ia couvcuieuknic i i l c mau-
tida. 

A ' luz das nossas hléas actuaes, 
csla tlierapeutloa parcce-nos lão in-
fantil como cruel. 

Nós que t rememos com a Idéa dc 
um baclllo typhlco perdido 110 Inlcsll-
110, não podemos conceber como é que 
esses médicos crenvani feridas que In-
fecclonaviun proposi lalnienle, expondo 
os doentes a l o j a sorlc de compl ica-
ções. 

Com tudo, era este o parecer de 
Iodos os n.edlcos e, o que ti mais 
ainda, a opinião dos doentes. Médi-
cos e doentes e ram vlc.ltmus de uma 
illusão. e os bons ef fe l los do exulor lo 
não, devidos a suggc t IU I Ou se-
riam então, o enuterio e o exu lo r l o 
constituíam, na verdade , uma med l -
eneão pod 'rosa, c lez-se mal em 
abúntloual-a I 

II 
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lis cos i inl lgcs eram simplista*, 
no que não i l i l t-riani muito dos de 
le je. Como 110-, l lnharn hléas l l icor i -
eas sobre a natureza e a orltiwii <! >« 
doenças ; como nós, insplraviun--e ua 
-ciência tia época para -"guir este ou 
aqueile tratamento, 011 empregar tal 
ou qual medicação. 

Nos acreditamos nos micróbios e á 
sua aceito altr ibi i lmoS a tle fruição 
dos pulmOes na luliercutose, as ulce-
vaçfles que -e f o rmam á siiperticic do 
intestino na febre typholde, as pu -
lulas que cobrem a ' pelle do- var lo -
Iosos; tis médicos ant igos l iu lam uma 
outra idi a das doenças. 

Pensavam que as doenças eram pro-
duztdas pela retenção, 110 sangue e 
nos tecidos, tle princípios a - r e i , de 
l íquidos Irrilanles, bumore i , 
tle tpie o organismo precisava des-
embaraçar-se, expulsaiitlo-os tle tpial-
quer maneira. A expqls l lo desses l i -
quitlos fazia-se pelos pulmões, este-. 
cobriam-se tle ulrrraç.iies, dahl a I11-
bercul e c. S e ' i s . l íquidos tle má na-
tureza tomavam o caminho tio inle-;-
tino, da pelle ou ti 1 conjunctlva, ti-
nha-se, segundo os casos, uma enle-
rlte, uni eezema ou unia o|ditaliuia. 
Lm qualquer dos casos, admlttia-se 
que, uma vez expulsos os l iquido-
alraViW tia mucosa iul iamada 011 i l l -
ceratla, as lesões causadas pela sua 
passagem c ica l i isavam-sf , feehavam-st1 

e o doente curava-se. 
Acreditando IMI niicroblos, hoje 

tratamos geralmente as doenças por 
aiilísepticos, qne matam os mic roor -
ganismos, e pop sôros que destroem 
seus venenos. 

Esle modo i l e j i e n s a r e de agir 
Inteiramente conforme a ordem das 
cousas. Os médicos antigos que ju ra -
vam fielos humores acres epeccantes, 
não eram menos lógico*, quando con-
sideravam o cauterlo e o e rn l o r i o como 
medicação essencialmente seientllica. 

• EITectivamente, raciocinavam us-
s im: 

O tuberculoso cura-se quando os 
líquidos morU/km escorreram para 
ftira pela uiceração dos pulmões. Pos-
to isto, porque não favorecer o es for-
ço da natureza creando em algum to-
gar da pelle uma u lcer * artiliri.il, um 
erulnrío, u rn » espécie de poria de sa-
bida tpie tles*S> passagem aos humo-
res que envenenam o o rgan i smo ' 
Aqui está um homem que a todo o 
Instante tem tMres rtieumatieas, por-
que os litplidos acres arcumnlados no 
seu organismo procuram inii l i lmenle 
sntiir e se dir igem ora para os m i l -
ênios, ora para as art ie ilações. .Vã» é 
fazer obra de medicina estabelecer um 
ecHtnrie ao aíb> do hoir i i rò dolor ido 
ou dó joe lho que faz gritar o dono 1 

Para responder a e.das perguntas, 
collocautlo-nos no ponto de vista das 
lheorias médicas modernas, vanios 
abrir 11111 jornal do mctllcina a Prense 
wdicale, em que tlr. I l iocq publicou, 
lia uns tpilnze dias, .11111 art igo sobro 
o raulerlo nos arllirilicos. 

Apresso-nie a declarar que o dr. 
Brorq c um medico mul lo Instruído, 
mui to erudito, part icularmente versa-
do em todas as questões tia medicina 
moderna. O .-eu trabalho contém duas 
observações clinicas, que vamos t ra-
duzir om l inguagem vulgar. 

1 m homem de uns sessenta annos tlr 
edade, obeso, ar lhr i t lco de longa data 

fabricando cálculos e areias lauto 
110 l igado como nos rins, vé decl inar 
a saúde. A lodo o momento, tem 00-
cldentes tle Ioda a espeele, ora ede-
mas e bytlropeslas com a lbumlnur ia ; 
ora phleiilslas, congestões pulmonares, 
e ate por vezes acccssos tle hcmlp le -
gla com convulsões e perda de pala-
vra. 

Apesar do reg lmen larlco, dos la-
xantes, águas mineraes, quinino, tle 
Iodos os tratamentos mais scit-ntllleos 

mais usado, o doente não melhora. 
Pelo contrario, peiora eonsiderav id-
nieule, a ponto tle 11111 tlla, tal o seu 
estado grave, ser preciso Inzcr- lbe 
unia injecção suliculauea de elher. In-
Ic l lzmenle—ou melhor fe l izmente para 
o doente,—esta é mal feita e provoca 
uma gangrena tia pelle. Como açoit-

em .semelhantes casos, a pelle 
uugrenatla cabe e de i xa uma fer ida 

que começa a si ippura. 

Ora, qual loi o resultado dessa sup-
puração f — « A o cabo de dez dias, es-
creve" o tlr. Drocq, o eslado do doente 
melhorou duma maneira Inacreditá-
vel. O doenlo recuperou alegria, ener-
gia e forças, ponde levantar-se, cousa 
que não lazia lia mais tle um anno . » 

E tionde prov inha c- -a melhora 
Inesperada ' Comprehcnde-se : a Í11-
jeeção tle elher mal feita l inha ag ido 
a gulza de um can ler lo e e r e í ra um 
exulor lo , o famoso oxutor lo tle nos-
sos avós . 

Seria, porém, o cauter lo a causa da 
doente ler recuperado a saúde 1 A 
continuação da historia vai d lze l -o : 
quasl doüs mezes depo is dessa In jec-
ção, a suppiirnç.io cess.i. l ie pau-
te, o doente recalic no seu antigo cs-
lado e os accldonles recomeçam. 

Sem hesitar um segundo, • mas não 
sem repugnância*, o dr. Urocq pdc-
llie uiri eanterio 110 braço Csquanío e, 
apenas restabelecida a suppnr.ição, os 
accltlenles dr apparcceni e o doente 
melhora novamente. I 111 tlla, por 
de ,cuido, de ixam fechar o exutor io e 
a Icmuesiade torna a rebentar. 1 m 
segundo cauterlo serenou tudo, e des-
de então ti doente trata esse exutor io 
com cuidados carinhosos, piedosos 
até. 

O segundo, c i íado pelo tlr. Urocq, 
não m istra menos c laramente a ac-
edo uolablll.ssima do c.iuterio em f e r -
ias doenças. 

Cm homem, j i th' certa edade, len-
do alui-a.lo da \ida, sob todos os 
pontos tle vista, arterlo-.scleio-o, rlien-
matlco e gollo .., eouie.;a a apresentar 
uma série de iicciilentes que fazem 
pensar na ilnlurma, 110 veinúmento fa-
tal. A inlelllg 'iicia torna-se menos 
viva, tem a pu II da, sonuiolencia, op 
pressão, e o seu es lado cerebral insjii-
ra sérios cuidados aos .eus. 

Ne-lns condições, nconlece queimar-
se profundornenle numa das coxas. A 
queimadura começa a suppura re não 
lia me io tle fechar, apesar de todos 
os curativos. Mas, cou.sa ex l rao rd lna -
r l a i desde que 11 chaga começou a 
purgar, o doente começou lambem a 
melhorar; desupparecru" a apathlu, a 
lulelltgencla voltou tuals v i va , as di-
gcslões fizeram-se melh te C o doente 
parecia oulro. 

Apenu.s uma eou-a a lormenlava o 
nosso homem : a ferida iiáo havia 
meio de clralrlünr. O dr. l lr ' .éí[ f.tz-lli" 
a vontade e consegue a clcatrlzação. 
Logo uo dia seguinte, o homem co -
meça a senllr-.se indisposto e, nos dias 
seiMiinles, cada vez peior. Para en-
curtar : o medico \ - • obrigado a ap-
pllcar ao doenlo uni rau ler lo para 
cliatnnr tle uovo a salular s i ippura-
ç.lo, o etfelto foi dec is ivo , e, ae lual -
inenle, graças ao eaulçr io cuidadosa-
mente mantido, o ex-doente gosa tle 
saúde perletlâ. 

Eis os dous 1. elos de5lInaiio5 a fa-
zer um enorme barulho 110 mundo 
medico. 

Tentar-se-á, naturalmente, conci l iar 
as lheorias modernas .ia medicina com 
os etieitos curativos tio cauterio e ex-
pllcnr estes por aque l l as ; c o q u e me-
nos nos Importa. Dos dous f a d o s re-
teremos ainda que s"j.i a t itulo d • 
curiosidade—que, em certas doenças, 
a antiga medicação pelo cauterlo e 
exutor io fazia bem, como -e tlla vul-
garmente. 

s f c i ÍMUÉCPft4a FTHFTA 1 OKI T É M ^ TIMSO, que i 
W> vezes na pé • O M n o bru.ot 

A sangria só desapparoceu d» the-
rapoutica com o desenvolvimento da 
sclencla moderna, tal como a errou o 
genlo de W l r c h o w e de Pasleur. 

Hoje lia gcraçBcs de médicos que 
nunca prescreveram uma sangria e 
que se sentiriam embaracadlsslmos ao 
ter do manejar co irec la ineule uma 
lanceta, que aliás è um Instrumento 
que não figura mais 110 seu eslojo. 

Entretanto, de alguns anuos para 
cá, deu-se uma verdadeira rev iravol ta 
em favor da san -ria, cu ja voga está 
de uovo surg indt . 

N a t u r a l m e n t e , e s t a m o s m u l t o l o n s e 
d a m a n i a s a n g u i n á r i a tios n o s s o s bi-
s a v ó s , m a s a i n d a se p r e s c r e v e a s a n -
g r i a p a r a m u l t a s m o l é s t i a s . 

E m u m a t l iese a p r e s e n t a d a h a a l -
g u n s a n n o s á F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
ü e P a r i s , e m s e s s ã o p r e s i d i d a p e l o 
p r o ' e s s o r I lr i t lnel , a f l l r m o t i - s o tpie a 
s a n g r i a ti m a r a v i l h o s a p a r a os c u r d l a -
t.ys. 

E ' r e c o m m c n d a d a l a n i b e m n o s c a s o s 
d o c o n g e s t ã o p u l m o n a r , q u a n d o o p u l -
m ã o c n g o v g l t u d o o p p õ e itm o b s t á c u l o 
i c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e q n e llea a s s i m 
e s t a g n a d o 110 c o r a ç ã o a c a b a n d o p o r 
f o r r a i - o . 

A l t l r m a - s e a i n d a : 
A s a n g r i a p r o d u z v e r d a d e i r o s r e s u r 

r o i ç õ e s n a u r é m l a e e o n s t l t u e 11111 r e -
c u r s o u l t i m o 11a d l p h l e r l a g r a v e , 

E' q u o n o s t l o u s c a s o s s e a c h a s o b 
a I m n i l n e n c i a d e u m a I n t o x i c a ç ã o p o r 
v e n e n o s q u e s c a c e u i n u l a m n o s a n g u e . 
Na d l p h t e r i a , es tes v e n e n o s são d e c r e -
t a d o s p e l o s b a e i l l o s q u e u l c e r a r a m 
g a r g a n t a d o d o e n t e . N a u r e m l a , O 
r i m q u e , a t a c a d o tle n e p h r l t e , n ã o el i-
m i n a m a i s a s p e r d a s d o s nossos teci-
d o s , n e m o s v e n e n o s q u e s e f o r m a m 
110 intes t ino d u r a n t e a d i e s l ã o o u q u e 
r e s u l t a m tia c o m b u s t ã o I n c o m p l e t a d a s 
n o s s a s c e l l u l a s . 

Nos t l o u s c a s o s , a s a n g r i a d i m i n u o 
a q u a n t i d a d e d e v e n e n o q u e c i r c u l a 
110 s a n g u e , e n o s t lous c a s o s e l la p e r -
m l l t e a o o r g a n i s m o r e s t a l i c l e c e r - s c e 
s a l i l r v i e t o r l o s o d e u m a l u c i a m o r t a l . 

E s s a l h e o r l a tia a c c u m u l a ç ã o 110 
s a n g u e tle t o x i n a s m i c r o b i a n a . s 011 d e 
v e n e n o s f o r m a d o s f r e q ü e n t e m e n t e pr— 
lo o r g a n i s m o n ã o d e i x a d e ter a s s u a s 
s e m e l h a n ç a s c o m o s a g e n t e s r n o r h l t l -
c o s , os h u m o r e s p e c c a n l e s e o s l íqui -
dos a c r e s d o s a n t i g o s m é d i c o s . 

De modo que, mais uma vez, . c c o n -
l irma esla ver-lade : as lheorias pas-
sam, mas os factos llcarn. 

Moliére nãt» g o s t a v a d o s m é d i c o s . 
P a r a e l le 

(Unsleriuin donarc, 
Poslea seiffiiare. 
Eiisuita purt/are, 

e r a a p r i m e i r a e u l t i m a p a l a v r a d a 
s ç l e n d a m e d i c a . E v i d e n t e i n o n l c o q u a -
d r o q u e e l lo fez d o s P u r g o n s o d o s 
D i a f o l r u s tia sita é p o c a i u l l r a j a n l e -
n i o n t e e x a g g c r a d o e f r a n c a m e n t e c a -
r i c a t u r a l . P o d e - s e d i z e r , e n t r e t a n t o , 
q u o e s l e q u a d r o , c o m o t o d a a s a t y r a 
e Ioda a c a r i c a t u r a , e n c e r r a ú m a c e r -
t a p a r c e l l a d e v e r d a d e . 

Dit. R . R o M v n 

eu • alto d * 

sangria, também. 
Em vlrl i i i le tias lheorla médicas 

qne expnzeraos, o snn.ue era c .n-i-
deratlo como uni recepfneil lo tle lotlo-
os humores inorlilllcos. domo el le pas-
- iva por conter os agentes, as causas 
das doenças, l ra tavam-n 'o como iui -
íuigo : fior í--o, sangrava-se quern se 
entlsse indisposto. San ' ravan i -se as 

velhas e as crianças, as mtilheres de 
parlo e as riccm-riiscltlas. Sangra-
vam-se as typldcas e as pneuii onieas, 
e a sangria tanto curava as ang inase 
dyspepshis, como a escarlatlna e ns 
enxaquecas. Sangrava-se para c u r a r e 
sangrava-se para preservat ivo contra 
as doenças em tempo tle epidemia. 

Houve verdadeiros exaggeros e, por 
esse mot ivo , alguns médicos foram Ira 
todos de pedantes sanguinários, botai 
sustentava, por exemp lo , que o san-
gue no corno humano e como a agua 
em uma lirta fonte: quanto mais se tira 
mais se encontra. Ai i rnc era tle op i -
nião que se devia habilitar a variOla 
á lanceta e por isso sangrava todos 
os variolosos. 

Em outro nu-dico, professor tia Fa-
culdade de Par i » , d i z ia que o homem 
leni sempre sangue demais para a Vi-
da e que nada • mais abundante do 
que este tinido. 

Ret i rar c nco, seis, algumas vezes 
dez l itros no decurso de uma pneu-
monia, não passa por rima therapeq-
tiea extravagante . Km ltt.Hi encontra-
vam-se aimla, eni certos tralialbos 
médicos, observações clinicas no gê -
nero desta: Ema mora , désde a mâls 
tenra iafaneia, era sujeif.I a vomtlbs 
e a suores que d e s a p a r e c i a m logo 
que se Ibc fazia uma íangr ia . Essa 

D o a f a l q u o uo 1 ' i i c a o u v o cs tndoax 
—Desde nnle-honlcin que se murmu-
rava em 11111 desfalque numa das r e -
partições tio Eslado. 

Dizia-se mesmo o nome do funcclo-
nario irrliel, mas, em assumpto lão 
melindroso, enleudemos não loruar 
puiilica esla noticia. 

l i on tem, porém, o boato con l l rmou-
se e, como já não 11 s -gredo para 11I11 

gitem, podemos hoje adcattlar alguma 
cousa. 

A reparlielto de que « e trata d 
Thcsouro tio Eslatlo c o funcc lonar i 0 

aceusado é o thes iure lro sr. João F io 
r indo . 

Parece que o governo recebera, lia 
dias, denuncia de que a ca ixa do Thc-
souro não eslava em dia, por iv .o o 
sr. coronel Luiz tio.iz iga tle Azevedo , 
d irec lor tio Tle-soiiro do Estado, e 
tlr. Luiz Ar l l iur Varel la, 1° procura-
dor lis-.d, começaram anle-hontem a 
ii ispecclonar as diversas seceões tio 
Thesouro, quando é de p raxe que es-
sa Inspecção se reallse nos primeiros 
dias tle cada mez. 

i loulem, tle manhã, o sr. João Flo-
r indo não compareceu a repart ição c 
mandou entregar ao d i r -c lor , coronel 
Lu iz ( íonzaga tle Azevedo , as chaves 
tia cassa-furle e das dependências, que 
immcdla lamcnte estão sob a guarda e 
responsabil idade tio thesourelro, 

o coronel Luiz l ionzaga e o tlr. Va-
rela part ic iparam o caso ao tlr. che fe 
tle policia e, proredendo com as fo r -
mal idades determinadas pela lei, t le. 
r am baianço nos documentos c dl-
nlielros existenles na ca ixa , verif ican-
do que havia um desfalque upprox i -
mndamenle de 2 ' « ) contos réis. 

O sr. João F lor indo dcsappa.receu 
de S. Paulo. 

l lonlem, ás 7 horas da manhã, " 
dr. José Roberto, 1" delegado auxi-
i iar , acompanhado do capitão Mata 
razzo, chefe dos agentes tle seguran-
ça, dirigiu-se á residência do sr. João 
Flor indo, mas esle sr. j á não e-dava 
em casa, encontrando a auclor idade 
a casa em desordem e -Ignaes eviden-
tes de preparat ivos tle v iagem. 

Ante. l iontem, de n.anhii, o sr. João 
Flor indo procurou, em t l lbnry , em di-
versos logare í , o dr. Coutinho tie Li-
ma . A nnciedadc com que o sr. Flo-
r indo procurava f i t e advogado, fez 
avo lumar o boato que já corria entre 
pessõas que estavam 110 par do-negu-
e i s da repartição em que o mesmo se-
nhor é empregado. 

Estas notas incompletas foram as 
únicas que pudemos colher, á ultima 
hora, visto que na policia se guarda 
rigoroso segredo sobre o facto. 

Sabemos ainda que estão presos e 
iucommunicaveis os lieis do Ihesou-
retro, srs, lgnaclo NI. tle Ol ive i ra Ca-
bral e Ei lc lydes Mugnanl. 

A divulgação tio desfalque causon 
grande sensaçüo, porque o sr. João 
Flor indo era considerado como um 
funceiotiario modelo. 

Se não lios enganamos, ha lempos, 
.Iive um ilesfalquC no Thcsouro do 

Estado, de VI a 60 contos; o sr. João 
Flor indo entrou com a importância da 
do alcance, tendo-se provado, ao que 
parece, que não houve do lo nem m i 
fé no procedimento tio thesoureiro, 
continuando ossim aquei le senhor a 
merecer a confiança tle seus superio-
res. 

Consta-nos lambem que no processo 
que lhe moverá a Justiça Publica 
rá sen advogado o tlr. Coutinho tle 
L ima. 

X 
G t u r r a r n i i o . i j p a n e n — I J n ,1o 

Jornal rio Coui'11 "reio, tle hontem, os 
seguintes te legrammas, que esclarecem 
os últimos acontecimentos tio Ex t re -
m o Oriente: 

PKTEH-tH ROO, 3 0 - 0 .Voei/-Kral, Jor-
nal que se publica em por to Arlhnr, 
em sna edlçSo de 2» , não menciona 
nenhum assalto geral contra aquella 
praça de guerra. 

O Xocij-Krat, de 22, re fere apenas 
Séries de Ilictas pareines e elogia a 
cora jc r t í de uni capitão d o exerc i to 

auralba.de revólver numa das mios 
e espada, na outra. Uns trãs outros, 
vinte japouezes que procuravam es -
calar essa posição, f o ram mor los por 
esse oll lclal; um ol iuz desfez, l lnul-
mcnle, em mil pedaços, o corpo desse 
brmvo, mas o In imigo não conseguiu 
realisar a escalada. 

A 211 de agosto, o in imigo atacou 
com forças consideráveis o forto Za-
rcdulnl , mas foi repe l l ldo por Iodos 
os lados, cxcep lo num, por onde um 
destacamento conseguiu peneirar nu 
redueto. Ouasl iodos os liouieus des » 
sat|tfstacaniento fórum mortos a liulo-
ncla; o reinanescentc dessa força fu-
giu e na debandada solTrcu perdas 
consldertffrels. 

Depois que receberam reforços, os 
Japouezes alacarain de novo fur iosa-
mente o forte Zarcdutul, mas o t e r » 
cr lro ataque foi , c o m o os anteriores, 
repel l ldo. ' 

O general SloesscI, certo de que não 
• demoraria em dur-so o quarto assalto 
110 forte, mantlou reforçar- lhe a guar-
nlção; el fcctlvi imente, assim loi feito 
e tudo o contingente tle defesa do 
lorte llcou '0I1 as ordens tio general 
Uorhutow >ky, que dir ig ia pessôalmon-
lo o fogo, apesar da fadiga do seis 
noiles e seis dias passados lias t i l i t » 
cheiras, sem cerrar os olhos p a r a d e j s 
cançar e em continua ac l iv idade. 

A o melo dia de 2 i , os russos obser-
varam duas co lumnas inimigas, uma 
por trás dc Sugar I lead, o a outra, 
perto tia ponte da estrada tle ferro. O 
fogo do forte assestou-so sobre esses 
pontos e os Japouezes, por demais 
expostos, ret iraram-se. 

A s duas tia tarde, os -ItlMttes, com 
cem canhões de cal ibre de v inte miU 
Mineiros, começaram de trovo o bom-
bardeamento, ao mesmo tempo que, 
para os lados tle Pa- l l - ehang , appnrfl* 
cia uma colutnna d e lnfanler la e c a ^ 
val lar ía. 

A ' s seis tia larde, os japonezes ala-
caram desesperadamente toda a parte 
nordeste da linha i n i m i g a , . e ^ f o r a m 
mais uma vez repell ldos, c o à f ' « v n l t a -
dos pertlas. » 

A ' nol le , o capitão de um pequeno 
destacamento russo fez uma sabida, 
110 intuito tle desalo jar 11111a bateria 
japoneza, mas não logrou realisar o 

eu intento. 
Os japonezes ul l l isam como f o r l e j 

as casas chinezas construídas de pe -
dra, e estabeleceram, na Dalila I .u l í a , 
um Immenso parque tle arti lharia. 

—Te legrammas recebidos tle Lla s-
Vang d izem que, 110 dia 28, durante 
lodo o dia, os Japonezes mant iveram 
um ataque constante, u pesar dos ca-
minhos estarem imprat icáveis e t :-

•rlldos f 111 perfeitos lamaçaes. 
No tlla J.i, as pa ln i lbas rus-as 1 1 

rarnni-s • mais para per to da 
se de opotações. 

l iontem, o fogo continuava, 
com menos v igor que nos dias 
rlores. 

P X I I I S , 9 0 — 0 correspondente do '/•• 
lln em Chcmulpoassegura ter o genera, 
Kuropalkine eserlplo para Pelersburgol 
annuneiando que a guarnição de porlo 
Vrtlinr não lartlarla a tomar o oi fen-

slva, operando de nccòrdo com os 
5011 VHM> russos que, dentro de um mez, 
se achar iam defronte da praça, aper-
tando os sitiantes entre dous fogos. 

Toi i io, :;u—As noticias do val lc 
Tal-Sze-l lo, onde so l ém dado s u c e ^ 
s lvos eu ".ulros, sjio as seguintes: * 

O pr imeiro exerc i to , i!i\lilltlo eni » 
Ires coluinnns, atacou A n p l n j , oride 
os ru -os occupavam uma col l lna lor-
ll l leaila. 

As posições russas, a t.-ste e sul, 
exteudiam-se ao longo dc uma cadela 
tle col l inas e, ao norte, iam désdo 
Taishukou a l lung-hal iug. 

No dia 23, a esquerda do exerci!- ) 
j .qiouez, adeaulando-se, enconlrou uni 
pequeno destac mento russo, que re* 
pel|lu. 

No dia 2õ, os japouezas occuparam 
as coll inas ao norte de Erktao-kon e 
ao sul de Pelinglzuu, e dispuzeram as 
suas forças em or l em de batalha pa -
ia o tlia seguinte. 

As columnas tio ccu l ro c da dlrella 
f izeram, na noite tle 2.*i, uma marcha 
preparatória avançando contra o Ini-
migo . 

A ' mela nolle a co lumna do cenlro 
do exerc i to Japonez precipitou-Se so-
bre o cenlro tias forças russas, numa 
formidável carga de bayone la . 

Este encontro deu-se nas v i z inhan-
ças de Kung-chan- l lng . 

Os ru.ssos, surf irehendldos pe lo ata-
que japonez, abandonaram a posição. 

Então, a segunda e a terceira linhas 
le defesa do exerci to russo receberam 
grandes reforços e pr incipiaram a op» 
pòr ás forças japonczns Uma resistên-
cia desesperada. 

A fuzilaria rilssa l o rnon-se vivíssi-
ma e continuou durante todo o tlla. 

Os projectels dos canhões russos de 
Anp ing a lcançavam o exe f e i t o j apo -
nez durante todo o l empo em que so 
real lsavam essas operaçdes. 

A InlttuUrla russa tentou bablada,-
niente reconquistar as poi lções per-* 
ilidas; mas pouco e pouco foi sendo 
repell lda para a val lc do Tan-ho. 

Nisto se passou todo o dia. 
A ' noite, a direita d o Exercito Ja-

ponez atacou as posições de ITiiugsha* 
ling e Chlpanl lng. 

O ataque tias tropas do Mikado foi 
eortVado tle ex i l o na par le da ope ra -
ção realisatla pela estpierda. 

Apesar tlisso os russos conservaram 
a posição ile l ltingshüllng. 

O tiroteio v iv íssimo e o dilctlo tbl 
arti lharia começaram no romper do 
dia e prolorn/aram-se, .sem Interru-
pção, até ao anoitecer. 

TOMO. Mi— Na madrugada de 20, a 
columna esquerda do exerci to Japonez 
e o corpo principal de Infantaria ata« 
Caram, de uma e levação tf»', norte d4 
Talchnku, a artilharia russa estabele-
cida em forfHleacõ »semi-permanenf^S 
ao norte de Taltentsn e noroeste de 
Kaofcngrhi* . 

Os Japonezes não conseguiram ittf 
pòr silencio á arti lharia russa. 

A ln fanler la russa, c o m os reforços 
que recebeu, investiu contra a ala 
esquerda do exerci to japonez. Es'a, 
muito exposla , teve de rft l f f t fr-se. 

O centro do exerc i to Japonez rom-
peu a linha rns«A, separando comple-
tamente as duas aluí, qne r*sl « t irafh, 
todavia, conservando as soa 1 p<W* 
efles. 

D*pftl« do melo-dla, cabln n m » t e « -
pestade que cobrln as cóll lnas d » d e i » 
so nevoe i ro . 

y..^.: 
• A t É 



é » « u » t w b « v t « 

l e p e í i * uma l u c u terrível, o s j a 
tomaram ao lulmigo otto ca-

" ^ a r t e J»poneza, de quo extralil-
m o i c i t a i notas, diz quo se v inm, 

L <j» lua, os russo* precipitando so -

(irc 03 assaltantes pesados blocos de 

r c l r » . , , 
Xt madrugada de 37, todas as co -

luniuas laponezas vo l lan im MO a laque , 
jfoonar i a novoa. 

Os russos resistiram com lodo o vl-
fOt atú ao oalilr da « o l t e , quando se 
r í l lw rem para U a o - j a u g , occúpando 
CJ jopouezes, eu l l o , us posições eva-
cuadas» 

As forças russas compunliam-se do 
1» e 10" corpos do exerci to c da mc-
lndc do 17o. 

Os Jajioneícs, avançando pela es-
nda de Hot-Chaug contra An-cl iau-
ilina, desalojaram diversas forças rus" 
14 áe pequeno cl íecl lvi ) . 
No (lia í 7 , de niauhlt, os russos 

abandonaram An-chau-loliau e Tongao-
j o, sem combate. 

Os japonezes alll m i r a m ns rus-.os 
perto de Talo-oliau-tai Turhl lao <; Pu. 
kua-kú. 

No dia 28, As 10 horas da nuinb!i, 
ç> japouezes atacaram vigoro amenle 
os russos, ipie sn ret iraram em des. 

I ordem na dlrecçüo do rio Clia-ho 
I ma columua de infantaria c nr l l -

lliarla japourza alUngiu o corpo prin-
cipal russo a oée>le ilo L lao-yang c 
rrprll l i l-o lia dlreccüo do norte do i-l" 
Clifl, tomondo-lhe o l lo conlirtes, d l v i r . 
sn, vagões e l ias laule munições. 

T o m o , 30—K' çrença geral em tr.dn 
0 Japüo quo a (ornada do An c i ian-
Içlmli pelas tropas du Jllkad > turr 
impossível a defesa da praça de LHi'-

Í
yang, onde o exercito russo se con-
cenlron depois da ret irada. 

No dia seguíule ao da occupaeao de 
An-ehau-tchan, segundo c, mmuj i l ca-
i-Oes oÍDciacs aqui recebidas, os j. po-
i f M ? bombardearam Shakhc, obr i -
gando o exercito russo a aliandon i\ 
com perdas consideráveis, inais e la 
posiçJo. Um numeroso contingente lo 
eXercIlo do Mikado atravessa agora 
o Kit-sck-ho, per lo de Ben-slk-hou. 

X 
O c r i m e da - P e n i i l o M i l a n c - — 

Os peritos nomeados pelo sr. dr. ju i . 
i ja 1* vara criminal, srs. dr. Hene 
>[|i:lo l iraccl io da Gama c José .''Iariu 
de Andrade, procederam honlem a 
exame no leilo que se acha 110 p. ai 
to n. 7 da Petis/lo Milano, no d,a ro-
que se deram os faclos criminosos rio 
que (i necusado Pedro Rel i . 

Saliemos que sómentc nmnnlui os 
peritos entregarão o «eu laudo, que •'• 
uma resposta aos que» i los seguíule-, 
formulados pelo sr. dr. Capote Valen-
te, advogado de Pedro Rei»: 

I o —Exis tem no lei lo que havia 110 
quarto onde eslava Armando Pontes 
-iguais ou perfurações por l in las! 

3 '—Na caso af l i rmal ivo, a que altu-
ra do colcbilo e em que posiçllo em 
relaiHo á dlrcceJo e largura do mes-
mo leilo I 

3'—A* (|iie distancia do chlto se 
ncliam os signaes 011 perfurações, ipie 
porventura oxislnm ? 

ilontcm, ás 3 horas da tarde, com 
a presença dos srs. drs. Capote V a -
IÇiilfl, advogado do r,'o Pedro Reis, e 
Armando Prado, advogado da parte 
auxil iar da justiça pulillca, foram in-
piiridas ns te-lemunhas Mareelie 
l 'Av reux e Josí Carnclli, arroladas 

pelo pr imeiro daqnfllles advogados, 
em unia justificação que promove pa-
ra l i islruir a defesa de seu consti-
tuinte. 

Mareelie d 'Avreu\ , em ->eu depo i -
mento, (lcclarou que, de laclo, esteve 
na Pensão JlHano, desde que para l i 
foi, a l i o dia cm que se deram os 
faclos pelos quaes está sendo proces-
sado o r i o , a expeusas do justllu-aiile, 
qile é o accusado Pedro Iteis; que fui 
o réo quem a collocou lia Pensão: que, 
eifecl ivamente, os slgnaes de balas 
existentes na cabeceira da cama s l o 
11a parle superior desla, e que exist ia 
1I0 ipmrto onde estava a depoente e 
••lide se deram os faclos já conheci-
dos. 

A testemunha Jos'- Carnclli decla-
r a i que sabe, por ouv i r dizer i 'e 
Srrnflna, ex-proprlelaria da JVIHÓO. 
iple Mareelie foi alll collocada por Pe-
dro Iteis, (pie ainda era quem lhe pa-
nava a* despesas; que, 110 leito que 
esislla no quarto oecupado por M.ir-
eellc, por oceasl.lo dos acontecimentos 
pelos quaes Pedro I te l ; e<tá sendo 
processado, existem duas perfurações 
por projectels de arma do fogu; uma 
embaixo, mais 011 incuo* na allura do 
travesseiro, e outra em cima, na di 
lancla de íiO a (10 cenl lmelros da p i i -
meira perfuraçilo. 

X 
A requerimento de i;.,uçalve> l.i 

I M-aineuto A C., proprietários do M'ti-
ijhn <hi Rutra Fiwila, (pie, ha dias 

foi Incendiado, o --r. .T' delegado imit-
liu-os na posse do terreno e merca -
dorias saUas. 

X 
o alferes IJeutu Correia v.il su l^ l i -

lafr o tenente Kutliccialio ( iome>l ,u i -
laarücs no cominaudo do destacamen-
Io policial de Sauta Cruz do l l io 
Pardo. 

o (pie 
e as 
óssea 

todos com pequena* pweella* d< 
produzem, a lavoura, U artes 
Industrias; rcuiÉpinos todos 
Importantes eleiMhtos; comprehen-
dessem os proventos de sua ejtnihlç.io, 
e e m breves nnnos 8. Pau lo estaria 
M lado <los fel izes listados que for-
mam a UUIUO Amcrlcaua. 

Aecel le essa l l lustre ('.amara o nos-
so nmplexo fraternal e secunde os 
nossos esforços cm pn) l do progresso 
do K-.lado de S. P a u l o . ' 

X 
o dlrcclor da Penitenciaria desla 

capital commuulcou ao dr. Urbano 
Marcondes, juiz (Ia provndorla, quo 
o sentenciado u. «071, Manoel Kei lx 
da Si lva , iirocedente de Tautralú o rc-
colhli lo alll nu dia '20 do uiez passado, 
fa l lcce ia lioutem, pela madrugada. 

S.1I1 unos que o sr. dr . Manoel Josi! 
(•'erreira vai roí iuerer ao Tribunal de 
Justiça uma ordem de habeai-torpni 
1 favor de Antonlo Damlam, preso a 

rei^uorlmenlu de Sallm Salomllo & 
Naje . 

X 
A A r o n d i a 1' o nome de uma no-

va casa fundada nesta capital pura a 
exploração do commerc lo de l ivros 
novos e usados. 

Os seus proprietários, srs. Manoel 
l .eiroz A C., dispõem, na i ja lcr ia de 
Cryslal , onde eslá o seu estabeleci-
mento, de um considerável J/w/, de 
l ivros, que vendem a preços razoá-
veis, i l » modo a Impõr-se a sua pre -
lereneiii nos eslabeleclmenlos conge-
neres. 

X 
o guarda-elv lca 11. 171, de nome 

Joflo l lolelho da Si lva , ao prender 
hoiiteni, ás !i horas da nolle, 11a a l a -
meda Hibciro (Ia S i lva , um íb r i o ipie 
eslava promovendo desordens, deslo-
cou o 1 ombro e.xinerdo, sendo, por 
es,e rnotivo. recolhido á enfermaria 
<ta Utiurdn C.lvlca. 

X 
0 sr. Francisco de A lmeida lienes-

I I, estabelecido á rua do Tlkcsouro, 
foi o felizardo que abltrollou a sor-

I. g rande de v inte contos 11a loteria 
da capital federal ox l ra ldda bontem. 

1 ' escusado d i zer -se que o sr. tie-
ie-,li.| teve a magni l lca IMspiraçíVo de 

. pmr o seu bi lhete, que tem o 11. 
; í . 11a agencia de loterias do sr 

11'.Ia 1 Culmarítcs. 

honlem, na en 'ermaria da 
PunMea, o pre lo Cesarío A l v e 

l'n!leeeu, 
Ca.lc! 
de Áia lrade. 

Vietiinou-o o alcool ismo chronico. 

ciita, 
(•raudj, 
n o M.i-1 
111a l 'u- a 
Conli j l . 

X 
eomnarl lmenlo do Mercado 
o menor Malaka, ll l l io do sy-

!• Jor e, eaiiiii c ferlu-se nu-
Kol med.codo na Policia 

X 
de a v « « — P o r motivos 

imperi : -o . . n.lo se reaü a hoje a Inau-
íiUlae o da expoMçlo de aves, ficando 
»<[• • <•' [Iara breves d ia» . 

Ni-sti-, (lias, têm a Uildo diversas 
para se Inscrever com cx-

e. !.entes exemplares de ave>. 

X 
. '••n!o de Oliveira lol honlem, á ; 

1 t . . : ia da nolle, á casa Hev l l acquae 
"OIII,O'OII umas cordas oara viol.lo em 
>!• .In tirnia Vle.ra & C., eslabele-
ci<.u a mesma rua. 

(i emore j ado da casa l ievl lacípia 
desconllou (le Ol ive ira; iw enilaul i, 
enlregou-ll io as cordas pedidas e, s « -
gu lmio-o a dlsianeiu, v iu -o ( Uü-nr, 
eircclivamentC, cm ca-a do-. :srs. Viei-
ra »V C., mas -.aliir Io o cm seguida. 

Chamou en l l o o guarda que eslava 
de serv iço na rua (t conseguiu pren-
der Ol ive ira , que a eslas horas e.uil.i 
110 xadrez para espantar os males. 

X 
Param pregos honlem na rua Ma-

rechal D e o í o f o e uiullail >-< pelo I " 
delegado os ageiic.iadores do jo^o (Io 
bicho Anlonlo de Ceor^l e Vicente 
Mnicli lall l . 

X 

Por ipieslões de famíl ia, 1'iorl (iiar-
dino, com um Instrumento cou lun-
deule. quebrou a cabcç i de sua mu-
lher, Maria CatiiiüUi. 

'1'OIIKJU conhecimento (Io facl O (1° 
Mibdeiegado do l lraz. 

X 
. da A I* seeçüo da banda de muslr 

Torça Policial tocará boje, de 7 ás 
o koras da noite, 110 jard im publico 
da Luz, devendo executar o seguinte 
programma : 

1 

I'' f.atanhi marcha - X. X. 
i f Aline—muzurka Pelral i . 
:)' 1'nrçn ilo Ilcslinn—(scena da e -

talaüeml—Verdi . 
4 ' (. '•mhraii' ' ! / i « i—vaNa—Wald le i i -

fel. 
11 

— M 
D' 

vare 

Os /(/«/«eiiuí/ 
•yerbeer. 
Autor SÍIlülow—valsa 

llillal do IV aeloi 

U. P. T a -

X 
0 delegado multou hoiitcin o 

Italiano Francisco Mauro, por vender 
bilhetes de loterias sem H competente 
licença. 

Exposição de A l ç o d í o — NAo se 
eKectuará boje como foi annunclado 
a (listrihulç&o dos prêmios dos expo-
sitores que" melhor se representaram. 
A Sociedade Paulista de Agricultura 
aguarda mel l ior occaslllo para o fazer 
com bastante sqlennldade. 

Teudo o sr. dr. secrebirlo do Inte-
r jor recommendado ás escolas para 
fazer seus alumnos acompunhailos 
de seus professores visitarem as ex-
posições, o grupo escolar do Sul da 

a *- - classes, a vlsila ;i 
intuito da Socieila-

(|ue a nova ge-
proveito desíes 

Sií Iniciara boje, por classes, a visita a 
esta exposlçüo. I.' intuito (f 
d " Paulista fazer com que a nova ge-
ranlo tire o ftiaxlmo 
ensinamentos. 

liontem outra turma de alumnos da 
Escola Pratica de Commerclo visitou 
9 exposição. 
, Ao ofl lclo f t i e 1 Sociedade diriclu á 

,ra Municipal de Motucalu foi res-
do nos seguintes termos: . K' com 

Isfaeçto qúe, em nome da Sociedade, 
ullsta de Agricullura, agradeço a 
• lllustrada corporaçJo a (Jellbe-

i l o tomada em t i do corrente mez, 
JUmdo a esta sociedade pela Ins-
JÇ>o da exposlçüo de algadlo. 
W a ma io r o nosso rego«l )o, se na 

ganliMio de toes certamens os e j -
ÇJOí da Sociedade PailIMa d* Agrl-

ra fosiem correspondidos de ac-
' BÍŜJJ Í " ® r ' r , ° existe em 

• a Ineredulidade da nosso 

7" / ' t i t r l tn—symphonla— \uber. 
S ' Mmijariilu - po ik . i -.X. X. 

X 
B e c l a m a ç S e s Os moradores <l> 

111a ( l iveer io. no trecho coinprehemli-
do entre as ruas da l l lor ia e IlarAo de 
Igunpe reclamam contra o f a d o de 
sahirem de nlgumus casas daqualle 
trecho agiias servidas, ameaçando as-
sim a saúde dos reclamantes. 

—Hclat ivamente a reclamação que 
fe/ honlem nesta foll ia o sr. Júlio 
Xeelzel, sobre o ex t rav io de uma car-
ta, escreve-nos o sr. F loduardo Jusp, 
da Si lva, ofílclol do gabinete do (II-
reclor da Itepartlçfto dos Correios: 

Cumpre-me levar ao conhecimento 
de v. exe . , de ordem do -r. adminis-
trador, que, a proposito da rcc lama-
çAo do sr. Júlio Xeelzel , Inseria hoje 
ém 1 folha da iiual v. exc. é o multo 
digno redactor, roram determinadas a 
m cessai-las providencias, no senll to de 
que o refer ido cavalheiro seja sutis 
feito quanto antes, conv indo notar-se, 
para o que peço venla a v. exc . , i)iie 
já estaria sanada a irregularidade, se 
o sr. J. Xeelzel tivesse dado honlem 
o prazer de procurar dlrectamente o 
sr. administrador.» 

REVISTA DOS JORNAES 
Cuhiu se itrrem juntar ns trrias 

lia cxcel lente ChrvHica crlraiiueirti, 
de Jayme de Seguler, para o Juntai 
du Cummrrrio, de honlem: 

• Coniquanto a pessoa que Isto es-
creve 11A0 saiba ha muitos atmos—Is-
to ('•, desde (pie tem a honra de co l -
laborur neste jorna l—o que se jam f é -
rias completas, nem por isso deixou 
Je ler com Interesse o art igo do 
I I 'm!d ' t HurA em (pie se examina 
qual e o modo mais hyg ienico e sau-
dável de empregar o per íodo animal 
de descanço que todo o homem que 
trabalha se deve outorgar . 

X.lo falta quem se ufane de n.lo ca-
recer desse descanço p de continuar, 
por prazer , a trabalhar durante a qua-
dra em que os outros repousam. E ' es-
sa unia prc lençlo a que u5o raro a na-
tureza, de cujas leis ninguém zom. 
lia Inpnnemente, Infl ige severo cast igo ' 

Tem a experiedeia provado multai 
vezes, diz mr. Saleeby no World" 

»'orJt, que uma licença annual em-
pregada com discernimento é Indis-
pensável a todo tralwlhador cuja 
prolissâo exige um dispendlo de ener-
gia intelleetual regular e prolongada. 
Aquelle que se julga Isento dessa ne-
res-iil.de e se gaita bem alio de 0X0 
prechar de férias, vê-se tarde oo ce-
do obrigado a repousar por um pe-
ríodo de que j i nlo depende delle 6-

f t t r o thnlte. N l o b a 
l « m entendida do q a e saber detcan-
çar a tempo. 

Nem todos, porém, podem offere-
cer-se o luxo de uma completa Inter-
rupção do trabalho habitual. O ho-
mem de uegoclos, quo se ausenta du. 
raulo algumas .semanas para o campo, 
ou para uma praia, uüo pôde sempre 
abandonar a gerencia de sua casa a 
um empregado, por multa que seja a 
conl lan;a que este lhe Inspire. O sou 
cérebro conlluúa a fuucclonur actlva 
monte, atormentado por luqulclaçúes 
c preoceupaçOes. O correio, o telc-
grnpho, o lelephone a cada (n-laute 
II10 lembram que os seus Interesses 
e x i g em a sua lulervcnçAo. l io um 
m o d o geral, pi jdc-sc dizer que, para 
todo homem quo n!to pode afastar-
se do seu domici l io, sem que o siga a 
sua correspondência, as férias n.lo 
passam de uma llcçHo. 

iXem todos, porém, dentre os p r i v i -
legiados que poderiam olferecer-se to-
dos os annos um periodo de descan-
so isento de toda espécie de preoc-
cupações prolissloiiaes, sabem empre -
gar esse periodo do modo mais proll-
cuo á sua própria saúde physiea e 
Intelleclual. Para uns, as férias sao 
um pretexto de viagens fallganles, 
que, longe de reslabelooerem as for -
ças de quem n cilas se entrega, dtlo 
como resultado um multo maior e x -
gol tamenlo dessas forças, do que o que 
produzir ia a continuaçito luinterroin-
plda do regimeii anterior. 

Suppõem outros que o melhor melo 
de se restaurarem da extenuante v i -
da das cidades consi.ite em Irem In-
stallar-se numa vi i la tliermal, nu nu-
ma praia da moda, em passarem as 
noites no Gasinif, ou no tlieatro, en-
tregando-se a todas as dlstraeçOes e 
prazeres que pode oITerecer um centro 
mundano de.ssa ordem. 

Mesmo os quo á ntmosphera rne-
phltlca das salas de jogo , ou de espe-
ctaoulo, preferem o ar l ivre e os sins 
prazeres do $port, raras vezes sabem 
evitar o excesso na pratica desses 
exercícios; e o abuso converte em 
conseqüências prejudlclaes os resulta 
dos Ir-.-ictKos ( juc a modcraçilo lhes 
leria assegurado. 

Nunca os médicos, observa o co l la -
borador do H ' o r W » II'urk, (Jlo tantas 
consultas, como depois do periodo d. 
lérlas. A prelexto de restabelecer • 
saúde compromet l ida pela proflssíio 
sedentnrla que exercem, imiumera 
pessòas adquirem doenças, porque s ( 

entregam, durante um ou dous meze « 
consecutivos, a exercícios violentos em 
demasia. Os exerc cios pro longado, 
s.lo úteis unicamente aos que se niun-
tém e m fôrma durante o atino Intei-
ro. Para os outros, o ar puro e o 
sol produzem srt por si el lei los mais 
salutares que todos os gêneros de 
S/ Oi-I. 

C preciso cotl 'cs!ar i|iie ujn pro-
gr.Hinmu de frrias, que, 110 capitulo 
dhli-aeçôes, só permi l le a imniobllbla 
de ao ar l ivre e ao sol, não pareci 
haver sido concebido por um ccrebro 
brllanii ico. Ull l lei lmenle se comprelien 
de que Mr. Suleebv n.lo l ive.se feito 
exccpeSo em favor de exercícios re -
conhecidamente salutares, como . caça 

marcha, a equll iç.lo, prallc.idos mo-
deradamente; e n.lo vejo tnnd em (|ue 

blcycleta, o leniils, o remo, etc., 
praticados cio mesmo mono, poss i.n 
ser considerados como funestos a saú-
de. o descanço, coino o preconisa Mc. 
Sa leeby , Isto é, o ab-.olub> fnr aic/i/e, 
n l o poderia de ixar de produzir 110 
espirito de quem seguisse lal program-
ma um aborrecimento mortal. Ora, 
nada mais fai lganle para o o p i r i l o 
do que o tédio, e o syslema de Mc. 
Saleeby r (l indaria, u!inu!, num elb-ito 
ontrar io no que cl le s e p r qifie obter. 

Out roco l l aboradordo II uild -, l iork, 
Mr. Fustace Mlles, manifesta sobre o 
assumplo Idéas diversas das de Mr. 
Saleeby. Mr. Miles admi l le um certo 
numero de i l lst lacções; mas as que 
elle i-eeomiiienda nfio s.lo precisamen-
te atlrahenlcs. Imaginem que Mr. Mi-
les aconselha ao-i i i le l lectuues em ferias 
que cozinhem pelas suas próprias múos 
o seu a lmoço e o seu jantar I 

A 'que l les a i|uem o manejaniento 
dos c.iearolas n l o se apresente como 
o ideal das diversões, propõe mr. Mi-
les rpie aproveitem a ; suas ferias pa-
ra siibinetter o es lomago a lulercss.m-
tes exper iene ias : 

Fmqunnto estive em 'érias, escreve 
elle, exper imente i .sn;ipriinir o primei-
ro a lmoço (|UC eslava habituado a to-
mar de manli.l, ao acordar. A pr inci-
pio,essa mudança de regimen causou-
me 13o completa depressilo de forças, 
( jue, se m e visse obrigado a entregar-
me us minhas occupaç-ics ordinárias, 
teria l leado Impossibilitado de todo 
traballio, pelo menos durante Ires dias. 
Fel izmente, estava em goso de l icen-
ça c pude -em Inconveniente acostu-
mar-me á suppres.sSo de uma re fe l ç lo 
Inulil e que nunca mais restabeleci. 

Cheio de hòas Inleuçiíes, mr. .Miles 
aconselha ainda outro meio de occu-
par d ivcrt ldamenle as férias. Consiste 
cm apprender a mastigar bem. 

Em Londres, diz o col laborador do 
IFoeWs ll orl ', eu andava t.lo absorto 

com as minhas occupações, que u l o 
tinha tempo para mastigar mais de 
doze vezes cada lioccado. I ni dia, po" 
rém, estando eu cm férias, ve lu -me 
ao espir ito fazer uma exper i ênc ia : 
mastigar cada 1 urrado de trinta a 
trinta c duas vezes. Apreciei melhor 
o sabor dos alimentos e as digestões 
tornaram-se-me mais fáceis. Dei-me 
t.lo l iem com este habito, que dahi 
por deante nunca mais o perdi, m e s -
mo 110 período mais acceso dos meus 
trabalhos. 

Como, porém, se nSo possa passar 
lodo o tempo das férias a mastigar 
trinta e duas vezes cada lioccado, r e -
commenda , finalmente, Mr. Mlles, para 
rc foc l lameulo do espirito a leitura da 
obra de l lorar lo F le tcher—A XuIríçOo 
ria historia da eirilisanlo em iHylnlrr-
r a , de Uucklc, e dos Ensaio», de Kmcr-
s o n ! 

M o eslá múu refoei lamento 

d. M a r t i . 

•IA /i/a tini. Ífl 

com a exma. 
rela. 

'oram padrinhos, por parle do noi-
vo, o sr. Manoel Martins tionçalvrs 
jjiar, e^ior parle da uoiva, o sr. Luiz 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

Depois dc uma louga cxcurslto pela 
Luropa , chegou l ioulem u S. Paulo o 
dlstlnclo moço paulista sr. Al fredo 
Cerquluho, adeunlado conimcrclante 
da praça de Santos. 
- D e volta de sua fazenda cm S. Ma-
Uoel do Paraíso, chegou a esta eapt-. _ api-
tai o sr. major Car io » Moreira Gui-
marães, thesourelro municipal. 

F A L L E C I M E N T O S 
Sepultou-se l ioutem, nesta capital, o 

sr. Celestino San J iu Juali, guarda-l ivros, 
dr . Alborlo Suu Ji iai ie 

San Jimn e oiillhudo do sr. 
irmfto dos .srs. dr . Alborlo Suu Ji iaue 
Wei icei lau 
l le lchlor da Guerra Lobo, 

— F o i lioutem rtudo '* sepullura, nes-
ta capilul, o feretro da menlou l uie-
nia, llllia do sr. José Joaquim Ibulrl-
gues, da casa Martins Ferreira A- C . , e 
lioutem mesmo fuliccldu. 

— X o hospital de Isolamento, deu-se 
l ioutem o passamento do capi t lo l ) lo -
genes de radua l iamos Xoguelni, li-müo 
do sr. Luiz de Paduu Nogueira. 

O seu enterro rqallsou-se honlem 
mesmo, á> o hora da tarde, 110 remi 

f j ini l i . is en lu-u. 
tcr lo do Araçá. 

Nossos pesames 
tadas. 

Fullererum mais : 
— E m Saulos, o sr. José 1'alm, au-

x i l i a r do commerc lo daqnellu ci.l.-nle. 
—.No Kio de Janeiro, ( « srs. I.autin-

do Gomes de Sousa, Francisco José de 
.Siqueira, Aulonio Pereira Cardoso, 
Joaquim Gomes e a senhorlta Albert l -
1111 da Trindade. 

F.in Portugal : 
l !m Kstarreja, o juiz dc Dlreilo, dr. 

Augusto Barbosa d " Quadros. 
Na Povoa de Laithoso, com !)'l an -

nos, a sogra do sr. Aulonio liernunli-
110 Pereira e a vó do sr. Antonlo Pe-
reira Dias, capitalista no Rio de Ja-
neiro. 

K m braga, o capitalista sr. José Pin-
to Itarhosa. 

F m Coimbra, d. Maria Fmiliu do 
Pe i to \ahla, mfie do dr. Antônio Pe -
reira de Sousa Neves e d. .Mariana 
Almeida, cuuliada do sr. Joaquim Ga-
briel de Mello, recebedor em Beju. 

Nu frnguezia de Vallega, conadho 
de Ovar , o sr. Antonlo Teixeira Va 
lente, eominerclMiite na praça do Pará 

Na çldade do Porto , a menina Xoe 
mia, lillia do sr. Flialurlo dc Sou : 
Iteis, administrador da ca ixa lillal do 
l lanco de Portugal; o capl lahi la sr, 
Antonlo José du Motla; o l enen le -co-
rouel de ca valia r ia, í " couimandiinte 
da elrciimscrlpç.lo do norlc da guar-
da-llseal, sr. Jo i o Pinto Alcolorado, 
o sr. Zeferino José Pinto. 

— Appellante, o 
liado, Fi 

T H 2 A T R 0 S E T C . 

1 ' o l y t l i c a m a - Q o n o e P t o 

Com a péssima noite de lioutem, 
publico afastou-se do Poli/lbfama. 

O espeelaeulo, po r Isso, correu fria-
mente. 

l i ' verdade que os programmas das 
ult imas fuuci;fles n l o 1'm sido muito 
variados, lendo—e feito esperar as an 
nuneiadas estréas, 

— Hoje, o espeelaeulo do costume. 

P r e f e i t u r a 

(1 cr. prefeito promulgou lioulem a 
lei 11. 773 de 31 de agosto ife IUUI, 
que nuetorUa as despesas de lts:7(t0|, 
(•• m o eal. amenlo da rua .\nliuiig.-i-
b.diii; bi: com a conslruceílo 
de pa-selos na uveuida Brigadeiro 1,'tiz 
Antonlo; ^ i Wi lr tKi , com o CHlcumeu-
lo da rua Waudenkolk ; ió l í lstis:; , 
om o calçamento da rua Prudente 

de Moraes* na P -ilha. 
— S e r i o abertas hoje , ao meio-dia, 
pnq i istus upresentadus pelo i -.rs. 

Iiaph.i- i r ,rondo, M. .Monteiro Berllio-
Piiulo Al fredo Polto e José Verlun-

gieri, para a coiistrucçllo de um j.on-
llltalo |i|i rua Ua r i o ile Iguape. 

ir o i to dias, para a exccuç.lo dos 
rv iços de mac.idatnisa>;50 da rua 

T.igu'i e calcainenlo a purullcllplpc-
los du IU 1 1'irupllinguy, lie inipiir-
utielu de t i i i M i j i l t l , e para a reeons-

truer.lf j 1I0 - pas-eios dos largos da Me-
mória e do Itiachuclo, nu importância 
le i:it:t:i|:si).1. 

- M a n d o u - s e p a ; a r ílftiCOO a J. A. 
I.e.i . iniporlanclu de multa e abati-
mento de íu "|„ sobre tmpo-to de In-

i rias e Prol is-"es, que Indi.-V da-
,ilit pagou visto depender do des-

parho a suu petic.lo, ipiaudo lermiitou 
o pruzo para o pagalneuto du p:elle 
imposto. 

Itequerimentos d 'spaehados: 
De Manoel l lodrigues la lruz. 'so.re 

ligações de água - S i m , fazeml -e 
serviços pelos passeios: 

de Irmãos Franzo! , sobre Imposto e 
multa Sim, quanto a multa, | aguii-
do o Imposto no prazo de .1 dia-, 

de Jo-é Rodrigues l l l lteneourl, pe 
d indo relevaçflo de multa—Deferido; 

de Motdeiro A p.ii-heeo e Antônio 
Murlroliiso, pedindo l icença—Sim, em 
termos; 

de Iternualdo Dinl, pedindo li-'- n-'a 
—S im; 

de José Xavier Te l l es e Josit de 
Martiul A C., pedindo licença p. 
dirir negoc io—Ao i ie-souro, para os 
lev idos llns; 

le Mari A- Montl—Compareçam á 
Secretaria Geral du Pree l lu ra . 

-Acham-se approvadas, na Direclo-
ria de Obrus .Muuicipaes, á ruu d 1 
Commercio , 11. tu, e - plantas a i i re-m 
todas pelos srs. Jos ' Mendes, dr. Sa-
muel das Neves, dr. W . de Aguiar r 
. lemenle Aifauo. 

Na mesma reiiarlle.lo deve c . inqa 
recer, para esclarecinicnlos, o sr. .»o-
herto (Seiser. 

menor Alexandre; ««ppellado, Frede-
rico Alves. Relator, o dr. Cauuto Sa-
raiva. Negaram provimento. 

Umiari/oi 
N. .'1174. L imeira—Kmlmrgautes , dr. 

Beueilicto Roltm Júnior e sua mulher; 
embargados, d . Joanna Barbosa dos 
Santos e seus filhos. Helalor, o dr. 
Canuto Saraiva. Vencida a prel iminar 
de conlieser-si! dos embargos, recebe-
ram os mesmos para julgar Improce-
dente a aeç.lo. Nilo votou por Impedido 
o dr. Xavier de To ledo , 

N. .11:1.1. Jal iú—Embargal i le, a ogre-
Ja Pre.sby|ei lana (Io Juliú; embarga-
dos, Joaquim Luiz Nunes c sua mu-
lher . Helalor, o dr. A. França. IleJel-
luram os embargos, contra 6 vo lo do 
dr . Brito Hastas. 

N. 3HÍSU. I laplru—Kml ur;ai i le, Jo.lo 
Ilaptlsta da Hochu; embargado, Alfre-
do Azevedo. Itelalor. o dr. Delgado. 
Rejeitaram os embargos. 

N. -'ÜH'>.,Faxina—Cuibarganle, i lo-
raclo Gonçalves Gulmar lcs . embarga-
dos, d. Gertrudci Ave lh ia Jordllo de 
Camargo e seus filhos. Relator, o dr. 
Url lo bastos. Rejeitaram os embar-
gos. 

1 ' r o c f l i i i i O N c r i m e 
H° (ijji >'1, rarhit'1'" do e,r 1 ii i', Huitlnrl 
O dr. í ' promolor publico deiiuu 

c iou ao dr. juiz da ' i ' vara criminal 
os indivíduos de nomes Álvaro Aze -
vedo, vulgo Cliimii'i'1, e Américo Vi 
dal, pelo cr ime de melo . 

— N o iiiqur-rllo policial Instaurado 
pela niicloildade policial de S. Ber 
nardo contra Pedro Sokorkl e sua mu 
lher Calharlna, por haverem, 110 dia 
IU de Julho,arrombado a porta da casa 
de Mart in Kerb.i, na iiiiliu dr. I!r-r-
nardit.o de Campos, uaquella fregi e 
zla-, e i-spuiieado, lima vez Ia denlro, 
Mlguei vVilk-.s, o dr. promolí-r pu-
blico reipiereu ao (Ir. ju iz da í " var 
baixassem os autos aquella auclor i-
dade, por Inlerme l.o do dr. chefe de 
Iiollclu, para ser feito exame nu por-
ia da c.-i-.i arrombada. d » v " n d o de-
pois vollar-lltc os meamos, p ira ser 
ofTerecida u denuncia. 

I ' ' o r u i n 
DarSo hoje audiências: 
ás I I horas, o dr. Citmenl i i io de 

Castro, juiz da i ' vara de orpbanis e 
ausente- e 1' crlriiinul : 

ao m -;o dia, o dr. Miguel de Godov 
Sobrin ' : -, juiz du l ' vara de oi-phanis 
e ausentes e :i» e r lmlua l ; 

e, á I hora da larde, o dr. Meirel-
les Heis, juiz du I" vara eivei, cotn-
merclal e criminal. 

1" o/f riu, carturio do e íniu A n-
drade—X requerimento do dr. Luiz 
Angu, Io Ferreira, 4" e.scriv.lo, foi Bi 
nedlclo Francisco de Assis int iiiado 
a pag.-ir incunlinenli a quantia de 
l l l lW IO , de custas, sob peua de pe-
nhora, o ipie foi feito, visto como n l o 
se rcali iou o pagamento uaquella con-
dição. 

í!° ofi'C o, carlorio do rscrirtiu ro-
ronel iu ^rro o sdlci lad-ir sr. Fran-
cisco Mendes, membro da eommis i l o 
fiscal du massa falltdu de Annilial Ho-
berli , reclamou do dr. ju iz d a l * vara 
contra o de erlmento da prllç.lo em 
que Luiz Trevisan pedia um alvará 
para lhe srr entregue um trusludo dc 
escrlptura de daç io iu soitlum, In-
depenilerite de sua a--ignuturu. 

3* offlfio, rarlorio 1!o rsrrir*u l'li-
maco— de Sousa S . i v e r a A C., na 
accao n. ,'. ida contra Mui !es A (;., de 
Jabotbvl.ul, havendo obt ido sentença 
favoravei e deii-jando executa!-a, re-
quercu lioutem ao dr. ju iz d a í * v a r a 

cxped.r to de carta preculorla t ura 
aquella comarca, Int imando os reos a 
pagarem, em á i horas, a quaulia de 

031$>7o, vulor du i-xecuç.lo, - u no -
mearem lens a penhora. 

— 0 yil lr itador -r. Fiuucisco M--;i-
de.«, por parte (|e l l erm imi Kroger, 
requerei 1 .10 dr. juiz da l .'.ira 

I F Q 1 T 
r o o r - B A U . 

Liga do Cenlro 
Até agora, é a seg^Jnltl a posiçllo 

dos diversos clubs luscrlptos uaquella 
liga de fool-hall. 

M*ny Sporl Club—logou quatro nml-
clies « fez oito poulo». 

Gymiiaiio Alhletiu CM—Jogou Ires 
inalrliei e fez dous pontos. 

Assírias/Io Alhlrlfrn Ainparense —Jo-
gou dous matrhe* ç fez um ponto. 

M Fool-tíall Traiu— Jogou dous 
watclies e fez um ponto. 

A. A. Casahranqutnêe—Jogo 11 um 
inalcli, nlto luzeudo ponto a lgum. 

No próx imo dia 4, será jogado, em 
.Mogy-mlrlni, o nono malih do cam-
peonato da Liga, entre a A. A. Casa-
branqnense e o Mui/y Sjioi-t Club. 

ASSOCIAÇÕES 
sociKDAni-: (inoxTOLOUicv e.vct.isTA 

— C o m este titulo, fundou-se, nesta 
capital, uma sociedade,cujos lins prin-
cipaes s. lo: promover o alavunlameu-
lo moral e Intelleetual da classe, pu-
blicar uma revista, na qual ser io tra-
tados assumidos referentes a arte den-
taria, e montagem de um gabinete pa-
ra prestar serviços gratuitos aos po-
bres. 

Na séde provisória, á rua de S. Ben-
to, IH, depois da leitura e approvaç.lo 
dos estatutos, foi eleita e empossada a 
segulnle direclorlu : 

Sr-, Á lvaro Caslello, pre-idente; Luiz 
Gomes V. Silva, vice-presidente; J . t j -
ine Te ixe ira , I " secretario; Viilonio Al-
ves de Almeida, í * secretario, e A n -
tonlo B. de S. (iidnpos, thesoureiro. 

soi.it.tiAti!: IIK viKidi:ix'v 1: eu i rao i v 
—Dia I de .setembro, si-s.sSo orilinariu, 
no logar e ;is horas do costume. 

I K F Q K M A Ç O E S 

O T E M P O 

bolflim Melforoloaicv da ComniiSiái} 
Oi urjrnfjítfu e (léoloijtca 

•II DK AOOSIO 
Barometro, a O1, ás 7 horas da 

manli. l , fi .0.2 mm.; 2 hor.v. da tarde, 
(109.Í mm.; s horas da noite de liou-
tem, OCiM mm. 

Temperatura: mínima, l i " ; máxi-
ma, >i)". 

Veulo predominante, até ás 1 horas 
da tarde, K. 

Chuva (em S4 horas), gol las. 
Tempo geral, colierto. 

FORCA POLICIA ' . 
Serviço para b o j e : 
E' superior de dia o eap. Cbt ysanlo, 

o Corpo dc cavallarla durá um offleiul 
l-ara ajudante de dia, força paru acom-

anliar presos ao Forma e a guarda do 
'a lado; o I " batalhão, as guardas do 

cadelaehospi ta l ,J offlclaes paru aguar-
niç.lo e i o rdenauças para a secretaria 
do commondo geral; o i " , dara guar-
la da l*oliCla. 

Os demais corpos d « i l o os serviços 
do costume. 

Amanuense dc dia, sargento Wal-
fr ido. 

Tocará no Jardim Luz a t * <eeçHo.. 
Lnl forme, " ' . 

MATADOURO 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 31* 771 

extracclto reallsada em Aracaju, em 
30 de agosto de 1904. 
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At-I-llOXIMAl.flKS 

• M . 1. THOMAZ DR A Q U I N O - M I O I 
RO rABTKUio. Especialista em moléstias 
de senhows.-HeaJdencla: rua de San-
to Artonto, 8§.—Consultorlo (provlso-
rlo), na mesma resldeucla. Teleplion». 
1.070. 

DH. ALHICRTO P I ' K C I I - c l r u r i l S o -
ocullsta—antigo ex-ehe fe de clinica 
(iphlalmologlca da Fueuldadn de iM<>. 
dlrlna de l lordeaux, professor l ivre d » 
oplitalmologla. Iluu de S. Bento, I I , 
de I us 1 horas. 
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I tv vns 
Todos os nunu roa lerminados em 81 

téiit 140-10. 
Todos os números lerminados em 1 

l ém 2$ooo, excepluando >e os lermi-
nados em «1. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
do> l islados—Calxu t'itc>, Sk', Paulo. 

Loteria I,s|n*ranea. 
Resumo dos prêmios mai ,res du 

exfraeçfto reali.-.ida em Aracaju 
1 (te agosto de l o o i . 

7102 

DR. ERASMO DO AM A R AL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade Sfllhllit « 
mnlrsltas da jirlle. Consultorio: 1111 
de SSo Bento, 4.1, de I ás :i horas 
Hesldenela: rua D Virldlaua, .17. To-
leplioue, 200. 

Illt. LAS CASAS DOS SANTOS, n.n 
dlco. 1-.' enconlnido de | us I horas 
(in Mia residência, lua Burlo dc Il.i-
I I-Iiniligu, 38. 

1»H. GAMA CEBOl EIIIA -C l in i ca um 
dica em geral e especlulmenle du 
rdanças. Resldeucla econsul tór io : rua 
da Cuixa d 'Agua, 3. Consultas, de i 
i s 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Te/eplioue, 1029. 

DH. MOXTEIHO VÍA.NNA—E.spccla-
lista i ni motastias das ereanças, eoin 
riralica dos prlnclpaes hospltues d « 
Frunça, Ilalla, Au.slrln, Allemuinlu • 
Inglulcrru. Resldeucla, rua Maria Tlin-
reza, 2-1. Telephone, lüi. Consullorls: 
rua S. Bento, 37. le lephone. 09s, d » 
12 ás 3. 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

CHBONICA SOCIAL 
a n n i v e r s a r i o s 

Fazem annos h o j e : 
A senhorlta Kmil la Slavale 
A senhorlta Rotina de Abreu 

bouças, nlha do sr. plyntbi 
cai, rommis-ario em Santos. 

A menina D u l c e , filha do sr. José 
H. Forster , negociante nesta pfaça. 

CASAMENTO 
I l ea l lMu-se nesta capital o casa-

mento d o sr. Faiui ino-Caetauo de r t -

T r i l i u n n l d e . l ( i i t i ( ; a 

C AM ABA CIVIL 
íEsjVO ORIUXAMA l'VI 31 DE ACOS-

TO ra: l ' .*i i 
Presldenle, o dr. P inheiro l.lma. 
Secretario, o dr. Lu iz de Araújo. 

Passagens de autos 
Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Ca-

nuto Saraiva, as e ive is 30SI do Jaliu 
e 301.1 da MocéíCa. 

Do dr. Canulo Saraiva ao dr. Sal 
danha, a eivei 2229 da capital, e ao 
dr. Delgado, as e i v e i , 4(01 de Santos, 
3481 de S. Joio da Brta Vl-ta, :'8T0, 
1011 e 389.1 da capital. 

Do (Ir. Delgado ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3401 de Santos, 
dr. Saldanha, as e ive is 3 I0 Í e 3898 da 
capital. 

Do dr . Saldanha ao dr. \ n ler de 
Toledo, a cível 3na-< du capital. 

Do dr. A. Panjlno ao dr. A , Fran-
ca, as eiveis 3st)1 de Campinas, 4103 
é 3734 du capital. 

Do dr. A. Franca ao dr. Brito Bas-
tos, a e ivei 3792 da capital. 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Ar l indo 
Guerra, as eiveis 3991 de Casa Bran-
ca e 3893 de S. Hoque. 

—Fo i designado o pr imeiro dia des-
impedido para ju lgamento dos seguiu 
tes embargos : 

X. 3873. Capital — Embargente, a 
Companhia l u l i o Spor t i va , embarga-
do. Domingos Barletta. Relator, o dr. 
Delgado. 

X. 3" f l i . Capital. — Enibargantes, 
Luiz Augusto t e r r e i ra Júnior e ou-
tros ; embargados, .Mei>.-las Franco de 
Abreu e outro. Relator, o dr. Salda-
nha. 

N. 3H24. Ja l i i i -Embargante , Fran-
cisco Faguau l ; embargada, d. Candl-
daEl l^a Correia de Moraes. Relator, o 
dr. Ar l indo Guerra. 

nri.ovvfEXTos 
ilabeas-rorput 

N. 8*>. Capital—Pacientes Jose A » -
sad e Salomão Anad. Cdlí^^lerum a 
ordem para a apreaentac.fo dos pa-
cieutes a sesslo do dia 3 do corrente, 
ouvIBdo-tc o dr. jaiz d ; Direito da 
rara e eotn í i t a c » 4 » 

resc.silo da coneordula de Cn-V.s 1: u, 
visto com i a me,ma n l - , : , n i t i -
prlda. 

O juiz mandou que o , aulos lhe 
fossem a c4nclus,l'>. 

V hf/ieio, rarltjrio do r.s , ,/,. 
Ferreira Os auto» 1I1 lallen Ia de 
!fP.'*50.jAliLnÜnl'* [oram couelu-os .0 
lido se opp j z .10 le i l l o do-" l ' i - . iv ' - i l r . 
massa, mandado procvder por aquelle 
juiz. 

ofíi''h, rarlorio do c- 1/ 'to \la-
i;!ttuh>—Sob a presidi-iieia du 'Ir. juiz 
da vara coinmcici. !, devem reu-
nir-se, UO (lia 9 do cor: elite, «u me io -
ilia, os credore, do concordalario St-
gniuitd Itingen, estabelecido ú rua Di-
rello, 33. 

oflíe/o, rarlorio do esrrii áo //-, 1 -
0 dr. juiz d ; 2 ' Varo, por -enlença 
de honlem, julgou procedente a ue-

,1o decendlaria movida por José Cou-
to de .Mugalh.les cunlru Alcides M. 
Pinto, condi amando c ,b ao pagamen-
to da quantia pedida, juros c cus-
tas. 

— 0 mesmo ju iz , por ,-.tleuça de 
liontem, julgou proccdenle a acção de-
cendlaria movld.i por Jos,- C011I0 de 
Magalhães contra Joio Baplista de 
Camargo Butigcl, rondemuiuido esle 
ao pnguincul'> d., qnantia pedida, ju-
ros e cusla-, 

I ' r n < ; : i s 

Xo (lia PI do corrente, .to meio-dia, 
serflo levados u 2 ' pre;u , Imtiei-
vels seguintes, perten- - ' l ie . uo espo-
lio de Luiz Auton > Rodrigues d i 
Costa : 

l 'm'i e i a rua 
2, j o 11:000|b( o; 

uma d.Ia, 1 o lar 
11. 3.1, : - , r 16:0008. 

Ualv. lo Hucno, 1 

,'o da l.ibc,'d.,d 

V I D A K S C O L A I l 
Foi Irunsmlltido ao d l r ce to rdo Ovrr.-

ua.s:o de Campinas, ulim de providen-
ciar a resp-lto, a proposta do dlr 'tol-
do da capital Pobre a a l t - raç lo da-
'érlas annuaes. 

— A o director da Eíroln Unrnahe foi 
rccommendado que cumpra cxc lu- -
vãmente o p r o g n m m a oiltciul naquel-
le eslidieleciineuto e que fuça e-'.,al-
as aulas (Je franeez, Inglez e álgebra 
a cargo duquella d lr ic tor ia . 

— Foi reeoiiim°nd:id-, aos direelores 
da Escola Xormal e annexas, do (í vm-
naslo da capital, das escolas Marta 
José e Prudente de Morar*, 2' escola 
modelo e dos grupos escolares da ala-
meda do Triurnpho, Barra Fiin«lu, liei-
la Vista, 1' e 2 ' do Braz, Santa Iphy-
genia e Sul da Se, que combinem com 
a d l r ece lo das e\posi,;<Vs de a l god lo 
e de gallinhas o dia e a hora em que 
devem o> r-spectlvos alumnos visiiar 
as reterldas e\poslçi'«-s, ucompunhu-
dos de seus professores. 

— F o n m coueed das as seguintes li-
cenças a pi-oie.soMs: de :io djus, a d. 
Alda l.opes Wagner, do 2 ' grupo es-
colar d • Campinas, de 00 dias, a d. 
Lc ,ca ( l ia Pereira, da escuta modelo 
«Marta Jos.-.; de 11 dias, a d. Branca 
de Camargo Burros, da - es."ola de 
Inda ja tuba . 

—Requerimentos despaehados: 
D - H ' i - de Oliveira Darre lo—Sim, 

ali ' o (Ha 21 do corrente; 
de Adalberto Nascimento — Ve:iha 

por Intermédio do dirertor do grup ,, 
de Antonlo Ferreira du Silva - Ite-

ipieira outra em condições de ser pro-
vida. 

— Foram devolv idos ii Fazenda os 
paneis em «jue o profess r Samuel de 
Oliveira Algodoa ' pede pagamento de 
venetmmtos. 

—t l director da ese/>'a complenien-
lar de Campinas foi auclorisudo a des-
pender ate iKCH com a ncquisiçlo de 
materlaçs alll necessários. 

— F o i nomeado o sr. dr. Américo 
BrasIRence de Almeida Mello Filho 

ara. em suhstltnlçlo ao dr. Carlos 
leyer, que se acha ausente, proceder 

Inspeei ,\o medica nas pesirtas dos 
professores Arnaldo da Ccwt.i Braga e 
d . Angel ina Rodrigues Luchelt i . 

— F o r a m nomeados professores siilw 
stitntos =r. Oclaviano A. Ribeiro Men-
des, para a I ' escola do bairro das 
~ tn l f es d. Eslilliana de Camurgo, 

l a a r de Indayatuba, e d. Al ice 
irbosa para o 10 grano esc ilar de 

Campinas. 
—A dlrectorlá da escola mo<leio Ma 

• . Matadouro Municipal, foram 
;dos honlem l i l bovinos, tií suínos, 

ovino.s e (i v l le l lo i . 
luuIlUsados: 1 vitel lo, i l pul-

mAes, 1 ligado ( I I in le » l ino . del-
gados de l iovino«, 12 IHIIIIIÒI-> e i tj. 
gados de suinos. 

Emblema do carimbo, lairrH, 
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I n a i c a d o r 

nn J ALVES DE L IMA—da Uni-
versidade de psris, c i rur ' i . lo da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especial idade: moléstias de .senhoras, 
das vias urlnarias e partos.—Resideu-
ria : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 2Ü-A (das 
12 ás 2.1. Telephone, 301. 

DH. BEHXARDO DE MAGALHÃES 
— Molislius internas (Clinica medica). 
Hesldenela: ruu dos Guuyunazes, 131. 
(onsultuk: ruu Direita, 10-A, du 1 us 
3 l otas. 

DR. A. I.LIZ DO REGO—Medloo o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senti um .Si Hesldenela, rua da l 
Palmeiras, 11. 11. Consultorio, rua d-i 
S. Bento, 11. 93 (de 1 ás 2 1|2). 

DII. BRITTO P E R E I R A — Clinica me-
dica em gerul, e.speclalmenle moléstia 
da- criança». Consultorlo, largo du Sé, 
7, fle I 3 du tarde. Rcsidencia, ia-
tícira do Carmo, 43. 

DH. RLEXO DE SIIRA.XDA - Esp. 
f.llats, bundos, nariz e garganta, dlscl-
Milo do notável ocullsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-ined. elTectlvo du Poly-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
- Cons.: :», rua Direita. 12 us 3 - l t o -
i-id. 27. Blucliuelo. 

Os DIIS. JOÃO Fl . l . l HV, COI TO 
l»E MAGALHÃES K CARLOS DE C A -
MARGO. IOI .OMO.W t/>m seu (sci-i-
plor io de advocacia 4 travessa da.Sé, 
13. Da- 11 a- 3 horas da tarde. 

VACCINHÇÂO 
t.-lú encarregado hoje do servi-;, de 

vacel f taçlo contra a varíola, up Dlre-
' lorüi do Serviço Sanitário, d.15 II as 

horas du 1 ii-ue, o lnsp»" !or -ufiilario 
dr. Oreneio Vidi.nl. 

SANTA CASA 

Movlmenlo do ho.-pital, no -I i 30 de 
ogosb , : 

l-.xisllam 411 en fernt('s; entr«rarn i i . 
satilram 7: falleceii 1: existem i l7 . 

necêlTo»'M'."it>J.^i C/|Uji^itas. 
ratlvos, 30, operaç lo , I 

.Medico do dia. dr. A v r e , Xello. 
D I S P E N S A R I O DO CPI-CLEMENTE 

F E R R E I R A 

Durüo con.-ultas hoje, naquelle dia-
pen-urio, a lua Libero l ladaro, 1111-
m e r o i o : I I lis. a,, melo dia, od r . I' l.i 
t: ... de meio dia 1 I hora, o dr. Curva-
I o Rumo-, de 1 hora u- 2 o dr. Faria 
da Rocha: de 2 1, 1. o nr. I'heodoro 
Haym e d " t is i . O dr Bri lo pe-
re i ra . de I . 2. '» dr V. dc Campo-
Sal le» , reuli-uM exumes larviu/ojeo-
pieos. 

E X P E D I E N T E DO BISPADO 
Provisões de ca-»iinientos . 
Pura l u a , a favor le \nbinio Vn-i 

ra Ribeiro e Mur.u \t.-lru de .b-sn-
paru a mesma p . r . ç i i i a , .1 fu\orde 

Jose da Cruz e Anloa ia Mar,a de Mo-
ra'--. 

Pura a mesma paroelila. a favor •[<• 
Onofre Muri.uio M rtlus e Joaquina Ma-
l i ano Martins. 

or de Ali ar , 
Renedicta Ma 

Para Pieil.-de, 
. 11 11.o de C. 1111 
r:a do Coraç.lo. 

pura a me-iii 
Jo.lo Jos- 1'iu'o 
Jesus. 

Para a Sé. a favor 
juillilll (lo- l :e . . e Ma 

P •liiu 
>n<l 

favor 
Maria 

favor di 
anna Al-

do e ip i t l o M'11-
rlnna Murine. 

Para íiolia, a lavor de Jo io Aulonio 
da Cruz e Fruiicinca Martins du Cruz. 

Pura Bala (a es, a favor de Joaquim 
Aulonio Pereira Lima e Maria R isa 
de l. lma. 

Paru Sanl • l|,hv.enia. a favor de 
Freder ico Flanei- la-n e Auua (íru-
Cfiina. 

Para a mesma parochtu, • 
Pedro de A- , is o l i ve i ra e J' 
ves Viatllia. 

Provisões: 
Concedendo dou - annos de licença, 

em rirorogaç.lo, p ru permaiiceer for.i 
da diocese, a fuvi.r d-, revi ln.o. padre 
Roberto I. ilidell de Moura. 

—Concedendo licença p.u-a relcbra-
ef lo de tinia inlssa 111 capeltn de Uel-
fa Cintra, paroeliiu da Coirsutaç.lo. 

- Conceifendo Itcen a para celebra-
ção de uma pi*ocissílo, para a ne -ma 
capella. 

—De codjulor de Campos Vov. . . de 
Paranapaueiua, a favor do padre Ro-
que Searfoglio. 

—Pura benzer paramentos, ete., a 
f a vo r (Io revmo. padre Joilo de Air/e-
lis, vigário de S. Bernardo. 

10TERIAS 

sumo geral d'»s lir^nnos da 1-,te-
la capital federal extlul i ida hoil-

SWIIJ l . IS , MOLÉSTIAS DE PELI .R 
1: I><t COI.-RO CABEI. I . l Iiii Dr. Hen-
r ique Betadas, de volta d » l iuropa, 
lendo leilo o eiir-o de dermatologia e 
, 1 pliillgruphia 111 r.usilldude de Meill-
citt • de Pariu, tem o seu consultorio a 
rua Direita, 11. 20-R—Consulta- de i 
us 3. 

>'i attende a •j-e-utrs de-.a especia-
l idade. 

DII. JOSE' P IEDADE, advogado .— 
Escripl.: rua Dl ie f la , 37-A (sobr.i. Re-
sidência: rua D. Ver idunu, :ii. 

MABTIM FRA.XCISCO RIBEIRO DE 
A.XDRAHA SOHBIXIIO e BA PI IA EL 
AHCnAXJO GCRGEI .—Escr ip lor lo , rua 
Direita. 11. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 2-1. 

DH. V A I .1-.RI.V X O Dl. SOI SA—Clini-
ca rnedico-cirurgieu. (àuisilitorlo : ma 
- bruto. 11. du 1 u-, 1 horas da lar 
de Resiil. itta du- palmeira» , tf. T e -
lephone, 7"7 

l i l l MELLO R A B R L T O — Oi.ri.ist v 
—Membro da Sociedade Franreza de 
1 iphlulmologlu e ,1,1 Academia America-
na de Medicina, t - e r i p t o r l o : Ruul i i -
lei iu, :ii. Res idenr iu : AVrntda Range] 
Pestana. 9ti. 

M i I IFBIÃO .MEHGF-cn 
- i . ie e do serviço de clinica da Suii-
l ' Casa. Besidencia—Alameda Burlo 
de Limeira ri ',1 Consultório - s n,-ii-
lo, t i, 1I1 I j> í horas. Xeletdione, 

DR V. VIEIRA DE C A R V A L H O — 
(Jrnrg la e moleslias de senLoru-.— 
Corisiillorio: rua de S. Bcnlo, I I. Be-
sidencia: rua Ip i ranga, 11. 8. 

Dl! XAVIER DA S I L V E I R A - C l i n i c a 
n edica. Consultorlo: rua Direita, 9. Re. 
sidenclu: i-Ua \'mie ( juatro de Maio, 31. 

I i l l . F. I,. Dl". M VltCIII - F.siierialtsta 
nu tiiitlrshas da <]ur<tuutu, nariz, ou-
ra/os, rrnereas, igiihililiCüs, e rias uri-
nanas. Con-itilu- du- 9 da manl i l us 
i da tarde. Travessada (Jitiluiidu,n. 7, 
pegado ao Londou Hutik. 

Illt s-EBGIO MEIHA-Med i co—E-pe -
eiulidade, mole<lias do coração, pul-
iicu-- r de eriuiic.is, altendé a eiia-
i i ia iho em suo rcsldeucia, a rua Bri-
_ uleiro fobias, 02. 
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II.XAEs 

T o d í x os números terminados em I i 
têm ii«ooo réi-

Todos os números terminado; cm 
i t é na 2 * * > > . 

Te legrsmma recetiidn pelo agente 
gera l Júlio Antunes de Abreu. 

M O L É S T I A S D A G A H . Q A . N T A 
N A R I Z O U V I D O S L Í N G U A E 
S T P H I L I T I C A S ; e s p e c i a J i s t a 

S S S O U S A C A S T R O C c u s n l 
t o r l o a r e s i d ê n c i a larg-o da Sé , 7 
( e m f r e n t e á egreja). C o n s u l t a s 
de 1 da 4 T r a t a t a m b é m de mo -
l e a t i a s ilo p e i t o c o r a ç ã o , f i c a d o e 
e u t o m a g o . T73.o dá c o n s u l t a u aos 
d o m i n g o s 

DR. J B. DE OL IVE IRA PENTEADO 
— Buu Direita, li 2Í-.A. Das 11 u 1 o 
da í 2 us í, uo.s dias úteis. 

O ADVOGADO DII. 
CAMARGO—Escr ip lorú 
Hiereza, 13-E. Residência 
Sertorlo, OH. 

A( , I I ICIO DE 
rua ib* Sa i i ^ 

ruu Major 

iJlíS. GABRIEL DE REZENDE, A L -
BERJCO GALV 0 BI EN'0 K CÍ.IBAS 
I 'AC Í IKC0 E S I L V A , advogados. -Lar -
go du Se, i — S. 1'. 

OS ADVOGADOS—Anlon lo Ribeiro 
d, - Pi.iitos, Estevajn de Almclua, Ga-
briel Ribeiro dos Suulo-, lêtn seu es-
( r t p j ^ ço íi mesma ruu do s. Bento, 
11. -1, (sobrado). 

D l l í ARMANDO PRADO e pl .JVló 
P.ARMEI O—advogados — Itu 1 de S.ru 
Bento, 43. 

t . M . i i i n o i i . - , — : — 
MERCJAI. de jOAnrr.f (]Eaot't:tHA — 
Stjliritatltjr—ptTito guarila-lit roa -Eu-
carrcga-.se de Iodos os trabalhos de 
sua protMüo na rapilal. Interior do 
E-tado, Sunlos e ltio de Janeiro. 

Escriptorio Rua S. Bento, I I : lele.-
phone, 11 1021. Resli lencia: Itua d.i 
Liberdade, t i s ; telephone, u. B i i — 
S. P A I 1.0. 

DRS RAPHAF.I. \ S .WIPMO VI I IAL 
»• JOSE" A.MADI.I CÉSAR—Kscrlptor lo, 
Mia S. Bento, U a l t o s d a casa L u -
pt.on 

D e n t i s t a 
o c i rurg l lo dentista A. Caslello faz 

qual.|U(-r trabalho dos mais aperl.il-
çi.ados e niodernos da sua prori.ss.lo, 
por preii.s muitisalmo ritzoavels. Ae-
ttiia jiagamentti tm pies/uções, p r é ' 
narnttilr 1 nntriiliidas.—Gabinete c rj-
fcidt-ucia, 1 uu S. Bento, u. 1 8 . 

Dlt. OLIVEIRA I At STO, com pra-
tica de Puris e \ leiniu — C.liniea ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons. I' S. Reulo, 31 (da 1 us 3 
du t 1. Besidencia: r. I lego Freitas, 3. 

DH I I BAETA NEVES, medico, 
operador e purlelro Espceialiduile : 
Moléstias duo vns uriuarias, partos c 
inoh.-sli.is ile -eniiora- He-, Vplr.illga. 
30. O ns.: S. B"tilo, 13, das 2 us 3 l|2. 

Dlt Dlfit.O DE I ARI V. medico. Re-
sidência: ruu Munpiez de Viu, 41. 
Cou.siiltorio rua <. Bento, 31. Tele-
phone, 201. 

DR A FAJARDO 
oiisiillorlu. ruu ib 
ii ieucu. rua Aur» 
10. 

- Clinica medica. 
Commercio, 1-B 

ru, 129. Telepho-

DR. SVNI.SIO RAN(,I-.I. PESTANA 
— Medico e opemdor. Moiesti Í, Inter-
nas, venéreas e syohiiiticut. Consulto-
rlo, m a de S. Benlo, i l l , vibrado, das 
2 íis 1 i-nlu da frente . Ri sideucia, 
Consolai l o . 04. Telephone, 980. 

DR ASCEVDINO RE IS -Med i co Be-
sidencia alumeda Bur lo de 1'lrarP-alia, 
127. Cousi i l lor io: rua Direita, 11, das 
2 us 4 horas. 

Dlt. SVLVIO MA VA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Consoítorio. rua 
Jose Bonifácio, 30, de t às 3 horas. 
Hesldenela: rua do Ip i ranga, 40. Te-
lephone, 28.1. 

DB. F.DI ARDO DF. MAGAEIIAES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOI.E-TÍ v- no ESTOM VOO E XEBVO-
svs, da consultas a rua Quinze de No-
vembro, III (das 12 ás 3 lis ). MOLÉS-
TIAS n i s CRIT.TÇAS E CLI.XICA MEDICA: 
das 9 ás 11, coiis. e c lumados, 1 rua 
Conselheiro Ncbias, 43 tproximo à 
rua General Osór io ) . Tratamento es-
pecial da tyfihi/i*. dai dornrai gattru-
intrshnaes, do fii)atlo e pi/wiócs, da 
<%spepti'a ' nruratthenia. 

DR Kf.TTE.NT.OCRT RODRIGUES — 
Cciisultorio, ma 13 de Novembro, 21 
—Consultas, das l i 4s 2 da tardj. 
Residência, rua (Ia Liberdade, 17. 

DR VIRIA TO BRA.NDAO — CHnlca 
medico-elrurgiea e especialmente mo-
léstias dos nrgams grnUo-nrinartot, 
pelle r tupfnhs Consultas (1a 1 ás 3, 
rua da BAa-Vista, 41. Residência. Iaf-
i o da LlbeMade. 33. Telephou» n. 100. 

•339 M a s a a ^ l a t a 

Me. r Mvir. Moi.i.unn, da Escola de 
Mi ,vagem du Paris—Callista e tratador 
d, i.iiliu. Eserlptorlo, rua de S. Hcti-
1,.. 21, 11 Ideucla, rua D. Vcridiuua, 
",2-A. 

( I li si 1 DE DANÇA, dir ig ido pelo 
professor Eruneiseo 'Eugênio Vuoiio. — 
Salão Progredior .—Leee iona ít anoir i -

eana, frunceza e figurados, cuke-vvalk 
ele. .vei^-ila ellulllíldos para Casas lie 
laniiiies, eolleglos ele. I." i-uc(intraoo 
lia sede do eur-o da- « a - I I da note. 
Durunle dia, recados na easade miu-
sieas Li-v \. 

J A 
d 'Agu . 

3L» e i l o e i r o a 

LEAL—Agenc i a , rua da 

MOREIRA CAMPOS — A.-encia, riia 
Marechal Deodoro, 8. 

r,I l l . l iERME Cll RI.O 
.los- Bonifácio, 30. 

A PINTO N I N E S — Eseriplorio 
genciu. rua Jo-ii Bonifácio, 11 

A L I ItLDO I.. 
Therez.,. 20-C. 

P E R E I R A —Rua í a i i l » 

01 IHINo DO CANTO—Eser ip lo r i o 
a^enelu, ruu de S. Bento, 3.1. 

INDICADOR COMMERGIAL 
L I V R O S N O V O S K t ' S A I X ) S 

— C o m p r a m - s e e v e n d e m - s e 11.1 
Arcadia, G a l e r i a de C r y s t a l , á 
r u a i j u i n z c d e N o v e m b r o . 

A L L I Ü M 8 A T I V U M , d o J 
C o e l h o I t a r l i ona , o s p e c i f l c d p n r a 
a c u r a i la i n f l u e n z a e c o n s t i p a -
ç õ e s — n a Casa Baruel. 

V I N H O B A R U E L , fabrica do 
Rodr igues P inho & C , é o mais 
agradável c genuinu viulio d® 
P o r t o conlicciifo. 

M A C 1 U N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — Casa Gaspar, rua 
15 do Novembro , 17-A, impor ta -
dores. 

A P I T E Z O — As pessôas q u » 
soffrcra dc anemia, d e v e m ali* 
m e n t a r - a e c o m o s B I B C O P T O » 
A P T T E Z O . Cana Oanpar. R u » 1 » 
de Novembro , 17-A 

C O Q t " E L U C H K — O n r a - s e c o m 
o Xarope contra a coipulucht, 
f o r m u l a d o dr. CUmerUe Fet» 
reira • p r e p a r a d o p e l o p h a r m « -
c e u t i c o S. de Mantido « « • » - » 
P H A R M A C I A A i p.OKA — R o a U > 
r o r » , õ í . 



NOtf A CABA' OTWOTWW 
de íuMo Lyon, rua d » Cal: 
d'Agua, 8. Juros modicoa. Ben 
dicto Diniz, avaliador da casa. 

d e t o d o s ou taaaanhoM • 
t e i t l oK , l a i a m - M n a » o l i l -
c l n i i o d e s t a folha, a p r e -
ç o m u l t o m e d i c o . 

S r . Sina Bueno 
E' encontrado em se» cscrlplorlo do 

advocacia em a travessa da Só, 1-, 
de meio-dia às l horas. 

pfodvoMB ehimltoa, eapaotadV 
d t a p h a r m a c e u t l e a e e p e r f u m a * 
na í por atacado e a varejo. J. 
Aniarante & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L PE-
DERAL. Agcnto geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accel-
Inm-Bo pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

M A N T E I G A M I N E I R A — A ru-
brica de manteiga ANDRADE 
está montada próximo ú estação 
do Sitio; pódo ser visitada a to-
do o momento, cm qualquer oc-
casião, o examinada a superior 
qualidade do leite nella empre-
gada o o asseio com que a mes-
ma é feltn. Recommenda-so pela 
agradabilidade do seu gosto e 
pelo seu caprichoso acondiciona-
mento, o mais moderno. Garan> 
te-se a conservação. Os proprio-
tarios: Mario Andrade Jb O., es-
tação do Sitio—Minas. Único 
agcnto para todo o Estado de 
8. Paulo: Franoisco Notaroberto, 
avenida Rangel Pestana, 142. 

ORALINE.Ounico que conser-
va os dentes. Elixir, Pó o Pas-
ta. Artigos dentários, preços sem 
compctcncia. Casa Americana. 
Rua S. Dento, 80. 

DROOARTA S ILVE IRA—Dro -
gas, produetoa chimicos o phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Coin-
mcrcio, n. 9.—Lima, Santos & O. 

L E I T E DE CADRA dc supe-
rior qualidade, da chacara Car-
rão, encontra-se na Lciteria Pe-
reira, á rua do Rosário, 14 

AVISO 
Prcvlrie-sc ao publico qua a taxo 

cambial a vigorar nesta estrada c n » 
sereno Punlleuse, no n in -da • setem-
bro" proximo futuro, d de f t d., on 
mais 40 "!„ sobre as bases das tabrl-
las a a 17, com oxcopçíu dos tidu'1-
lus 4 e ti no llamal lVrreò o cale, ta-
licllas ;i-A, a-U; 4 c 8, nu Fuullensc, 
rpte uílo tem camlito, sal, nvptls ii °l„ 
o café no ilamal Korreo mall 23 °|„, 
ou cambio de iti d. 

Campinas, íü do agosto do <901. 
A I . n i t u o I I . DA SILVA KÜUVBIUA 

tnspeelor geral. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
do Assis—o melhor mediuamen 
to pai-a tosses das crcanças. 

L A SAISON—Officinn do eos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique "Bamborg. 

P H A R M A C I A - E D R O G A R I A 
« F A R A U T Í — R u a d o C o m m o r -
cio, 3(5—Casa importadora. Do-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrino, antiarthritica e anti-
catarrhal. 

A v l » a - - o Ao p e n a n a a u a d o o o j u r o m a ln<| « r a o 
l o j n a , o s n h - H o l o o o s e o m i i l u d o s d u o ( l l v e rnoM a n d a -
r e s d o p r é d i o q u e Jú wc e s t á < o i »B t ru ln< f o n o l a r g o d o 
I t o . aV t » , q u e ON « r s . P r a d o & O l i v e i r a ew tAo e n c a r -
r e g a d o s d o r e a o b e r , a t o o « l ia 0 0 d o s e t e m b r o , p r o « 
p u s t a o p o r e s i - r l p t o p a r a o s r e s p e c t i v o s c o n t r a t e s . Am 
p l a n t a s a e l i a m - w e A d l w p o s i ç A o d o s I n t e r e s s a d o s 110 
e s c r l p t o i - l » «low m e n i n o * a r a . , A r u a d e S . B e n t o , 9 9 , 
s e ç j u i i d o a n d a r , o n d e t a m b é m s e r ã o p r e s t a d o s t o d o s 
o s e s c l a r e c i m e n t o * n e c e s s á r i o s . O p r a i í i o d o v e r á l l c a r 
p r o n i p t o e m m a r ç o p r o x i m o f u t u r o . 

EsptciaMadfío pharmucMct 

A s t o l p h o Vi l laça 
Tonlco Meliante ç estomacal, aneM 

tivo dc primeira ordem. Anaíy.sai/o S 
Lalioratorlo Nacional da Capital i-ViU-
ral e approvado pela llhisírada Olr. 
ctoria dc llygleno do Estado do nio 

Encontra-se á venda nas priuelnif 
confeitarias, boleoulns, restauramos 
armazéns dc molhados Unos. . 

Depositários em Santos e S. raulo 

tllUiAUA—Offercco-se uma, moça, pa-
1 ra lodo o serviço doméstico, me-

nos cozinhar. Itua Mlxta, 12, liraz. 

KIZi.MIEIHA— oirerece-so uma, lira-
' sllelra. Rua Ypiranga, 127. Febres interm ittentes 

CA l i P I X T E I K O , p r e c i s a -
- e u m q u e s a i b a t r a b a -

l h a r e m m o b i l i a . 
T r a t a - s e A r u a V i n t e e 

C i n c o d e M a r ç o , 1 5 . 

Cedem com o mo do Vinho 
de Jnrubeba, de Granado & C. 

6ão Paulo B a l l w a y Compaay 
AI.TI:N.\r.Xo no u o m m o no * TRENS 

A contar dc Io dc setembro proxi-
mo futuro em deanle, vigorar! nesta 
liulia c na Sccçflo Bragantlna o novo 
horário que se acha desde j l afllxado 
na Agencia da cidade, ao largo do Pa-
lacio, n. 1, hem como cm todas as es-
tações Inclusive as da SecçSo Bragau-
Uiia. 

Com a e\ecnç!lo deste novo.horá-
rio, llcam melhor attcndldas ascones-
pondenclas dos trens da Mogyana ç 
coin o noetnruo da Central, flcando o 
segundo trem dc Süo Paulo (0.23 m.) 
cm eommunleaçilo dlrecta aW Ribei-
rão Prelo. 

0 terceiro trem (7.10 m., dc Santos 
e lü.lU m., dc S5o Paulo) poderá re-
ceber passageiros da Central.çom des-
tino alu Silo Carlos, Ytú, Piracicaba, 
S.lo Pedro c Casa Branca. 

Superintendência, Silo 1'aî lO, 23 dc 
agosto de l'J0l. 

TVH.UA xi SPERNIS, 
•superintendente 

Ao commtrcio 
Pavollna e Soplila declaram que 

venderam todos os moveis dc sua re-
sidência, £t rua Brigadeiro Toblas. n. 
12, A sra. Sarah Bernard, livres o des-
embaraçados de nualqner ônus; porém, 
se alguém se julgar credor, i|uc sc 
apresento no praso de 3 dias. 

A O S 

q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos telheiros 
dc aterros, escreve o Sfir Peroure. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas dc ferro, 
onde trabalho ha amios quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôrcs; parero-me com um baro-
metro e posso predizer, pelas 
dOres que soffro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dôrcs de-
claram-se em uma junta; ahi sinto 
uma forte impressão dc calor, ha 
incitação e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salieylato para 
fazer passar os acccssos, mas elles 
voltavam sempre. • 

n Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me ailiviavam ape-
nas c não impediam a prisão de 
ventre de voltar. l'oi então que 
um dos meus amigos me acon-

Comprem sempre ps dc Leal, Santos & Coinp., do 
Rio Grande do Sul. São melhores quo os higienes o 
custam metade do preço. 

Vendem-BO em todas as bôas confeitarias c arma-
zéns. 

pinziMlUTItA—OITereco-se uma hôn, 
falleniü. llua Vlctorlno Cormlllo, 1 

CASAL—OITerecc-sc um iiortuguez, 
sem lllhos, sendo a mulher para 

inalquer serviço c o marido para jar-
lluetio. Largo "do Arouche, 77. 

COZINHEIRA AliLEMÂ — OITerecc-se 
lima á rua S. Francisco, íiJ. 

CÜPEinO—oireiw-sc um moco, pura 
casa de lamilla. llua .Major Diogo, 

n. iS. 

Peçam as do Leal, Santos & Comp., de Lisboa o 
Rio Grande do Sul, quo são as melhores o mais ba-
ratas. 

E' de u m intel l lgento 
fazendeiro 

Dourado, 4 de maio de 1004. 
Amlfco c.sr. Antonto Leite dc Camargo 

S. Carlos 
Satisfeitíssimo com os resultados 

obtidos com o preparado Tintura Aii-
tlicImiiUica dc l.uiz Cortus em meus 
lllhos e em colonos, em mais de 20 
casos de febre, dlarrhcía, vômitos c 
mats lucoiumodos quo acompanliam a 
deiitiçüo e, mesmo, em caso de vermes 
em crianças menores, peço-lhe o ob-
séquio dc enviar-me, com urgência, 
mais um vidro, pois aclio que Iodos 
devem tel-a em casa como magnífico 
preparado para as crianças. 

Sou dos quo abusam de preparados, 
mas, com este, tive do ceder à evi-
dencia. 

Queira dispor do amigo ohrgmo. 
JOAyL l.U KnANCISCO DE MoCnA 

Depositários: em S. Paulo, J. Ama-
rante A C.; no Mo dc Janeiro, Silva, 
Comes & C., e em Santos, na «Pliar-
macia Popular, rua Santo Antonio, «ti. 

COZINHEIRA—OITerero-se uma brasi-
leira, dc forno e fogão. Alameda Ba-

rito de Limeira, ISO. 

/ lOZIN I IKMO CIII.NKZ - i l l f e r c c e - s r um 
vnara casa dc familla. llua Sauta 
Ipliygi nia, 'Jo. 
ílOZLNIUiinO tUIINEZ — Offercce-se 
viim, de forno o fogão. Rua dos 
Guayanazes, 1 !<*>. 

G R A N D E S O F F I C I N A S 
Fm nossa casa encontra-se mngnlflco sorlimeiilo de damascos lisss, 

a votroc e a otiro; talSes e franjas douradas e prateadas. Ouro. prata, 
lentejonlas e cordões proprios para bordar. Setinn, marinó* aljiaon. do 
linlio; ojia» e liabitos para todas as Irmtuidadas; Cera, Sores a 
mstaea. 

Fino sorllmcnto dc Iinajjeus das pximairoa fabricas da Europa. 
Em nossas ollicinas, apromnta-sc com toda a brevidade qualquer eii-

commenda, como batinas, Doilotts, roupiu do anjos, estandnrloj, 
etc. etc. 

J o s é A u g i i s í o d a S i l v e i r a 
E T . 9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , N . 9 

B A O P A X J I i O 

IIIKADA—oITerecc-se uma allcmn, 
1 rua Juilo Conceição, 

ítDZlMIKIItA oll'ercce-se uma, viuva, 
"sem llllios, para casa de pci|ueiia l'a-
milia. llua Sete dc Abril, 42. 

CdllAUA, olVerece-se uma, brasileira, 
á rua Ccsario Motta, 10. 

CASA BEVILACQUA—Piano3 
musicas e instrumentos. Rua S 
Bento, 11-A. 

E. Bevilacqua £ C. 

C I G A R R O S D A L I L A — T r a 
zcm a mais bonita collecção de 
retratos coloridos do artistas ce-
lcbrcs, universairaento conheci-
dos. 

Encontram-so cm quantidade 
na charutaria da Confeitaria 
Central do Braz, cm frente á es-
tação do Norte.—Pinto & Filho. 

EDITAL CONVIDANDO IHETENBRNIES A 
COMPa.V DA MASSA FALL1DA DK I.I.IAS 
nc iz & COMP. 

0 doutor Luiz Porto Moretz-sobn ilc 
Castro, juiz de Direito da 2a vara 
da comarca dc Santos etc. 
Faço saber aos que o presente cdl-

lal virem c o conhecimento dellc pos-
sa Interessar, que attendendo ao iiue 
lol deliberado em reunião dos credo-
res da massa falllda de Elias Iluiz A 
Comp., deliberação essa tomada por 
todos os credores presentes, sob pro-
posta do syndfeo, são pelo presente 
convidados quaesquer pretendentes á 
compra da referida massa falllda, na 
qual eslão coniprcbeiididas todas as 
contas, algumas das quaes garantidas 
com penhor agrícola, e uma garanlia 
com hypotheca no valor de dez contos 
de réis (10:000$), com exclusão apenas 
dos moveis e tensillos ipic guarncclani 
oescrlplorlo dos fallldose de uns sac-
cos, cuja venda já foi auetorisada, a 
apiesenlarem suas proposta!; uo uia 
17 do nroximo mez de setembro, ao 
meio-dia, na sala das audiências des-
le Juízo, lio pavimento superior da 
Cadeia Publica, onde serão abertas 
as mesmas propostas, eouvindo accrcs-
eentar que a administração da massa 
nã.i se obriga aacceilarâ melhor pro-
posta, se mesmo esla não fòr vanta-
josa. E, para constar, mandei lavrar 
o presente e outro de egual tcúr, pwu 
serem allixados no logar do costume 
c publicado pela imprensa. Dado c 
passado nesta cidade de Santos, aos 
17 de agosto de 1901. Eu, AlTonso 
Francisco Yeridiauo, escrivão, sub-
screvi.— Asslguado, Luiz Corto Morctz-
«o/m dc Castri). 

NOTA—Os livros c documentos da 
massa deverão ser procurados pelos 
Interessados á l'i;.;u;a da Itenyjíü'')^ 
VviciVcír'.Vntõtíú> Carlos dai Sflva & C. 

f U A i a r S A - L I V e O S — Offersce-so 
"um., muito liabil, dando ao me-
lhoroa referencia'!. Ac coita lam-
bem collocação no interior. Car-
tas nesta, follia. a KC. J. 

LAVADEIRA OU cngommadcira— Of-
ferece-se uma bò.i, para casa de 

familla. Rua Chavanles, 23-A (Itra/i. 

OFFERECE-SE uma perfeita cozinhei-
ra allcmã, á rua tios Uuayanazcs, 

n. 11 í. 

OFFERECE-SE uma ama, de 23 au-
nos dc edade, com leite de Ires me-

xes; Bua Álvaro de Carvalho, 117. 

Penha de França 
P E S T A DA P A D B O E I N A 

Devido âs solenuldades da Coroação 
de N. Senhora da Apparccida, a 8 de 
setembro corrente, a festa da padroeira 
desta freguezia tcnV logar a i do mes-
mo mez c não naquclla data, como 
em annos anteriores. 

Assim, pois. a referida festa, deste 
anno em deanle, sempre será celebrada 
na I a dominga dc SETEMBRO, que é o 
verdade i ro d ia dc NOSSA SENHOBA DA 
PBNBA. 

AS novenas começarão a 2C de agosto 
próximo. 

Penha, 21 de julho dc ÍCIOI. 
0 vigário. 

Padre Antonio Jl. dc Camarão. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
eia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Bua do S. Bento, 04 

NA CASA B A R U E L ô quo so 
encontra a legitima AguadaBel-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O -
ME3 distribuem dez çremios 
mensaes de cinco mil réis. 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
ZES — Completo sortimento dc 
artigos concernentes a esto ra-
mo do negocio. Deposito do Cafc 

ranlo.—LARGO DOS G U A Y A N A -
ZES, 8 3 — B a s t o s & C-

V . R I G A U D 
8j rue Vivienne, PARIS 

O S"r PEROURE 

selhou que tomasse um remedio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberanc. Tomo este remedio ha 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído em agua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colicas. 
Nüo tenho mais prisão de ventre 
e cuniprc-me dizer lambem que 
depois que evacuo assim regular-
mente, as dòres rheuinaticas não 
me teem atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada dc Versailles, l:j dc Ja-
neiro dc 1003. » 

O uso da Trlbcranc, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
dose dc uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, 6 quanto basta, na 
verdade, pai a fazer cessar a mais 
pertinaz prisão dc ventre^ seni 
fiftrafíSa'1'"ar" evacuações e fal-as 
abundantes; o e/leito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberanc evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quacs são : dòres de 
cabeça, enxaquecas, opprcssão, 
vertigens c sobretudo as conges-
tões e os ataques dc apoplexia. 
Desembaraça o estomaeo e os In-
testinos da bilis e das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberanc, as pessoas que teein 
prisão ile ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações sedentarias, os 
homens que se dão aos trabalhos 
inlellectuaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberacs, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. E' recommcndada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
& prisão dc ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberanc, e para que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Muison L. Frcrc, 
19, rue Jacob, Pari». A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um inez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 re i s por dia — e cur.-w 

A ' venda na drogaria Baruel. 
—Deposito, 87, rua da Alfandega. 
Rio de Janeiro. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite de o mezes. Rua Duque 

de Caxias, õ3. 

OFFIdlECE-SE uma cceada dc mela 
cdade, pura lodo o serviço dc 

casa, menos cozinhar, llua Mixla, 
12, Hraz. 

A g u a tíe T o u c s d o r K ã M G A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparavol frescor da juventude. 

Ex í rac i o , Sabo r e i e , Pós tíc í r r o z K A P J A N G A - O S A K A 

lüxlmcto MCDERN - S T V L E • Eitra.ro CRAVO de M Y S 0 3 E 
— SONÍA ' — AMAR iS 
— V ICLH7A FRESCA í — ORCHIDEA dc BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA I - PERFUíYiEi lasACTPIZES 

Sabonetes c Pós de Arroz som os mesmos cheiros 
Aguu de Colonia M O D E R H - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

A K Í L E G T R i â J J D Â D E 
Ti-Irpkoues rampuinhafl, para-ralos, so 

ünii nto completo uo todos os materiao 
p^rK-ncentcs a esta arte. fa ic iu-w U 
itslilvijes • conccrtos. 

Laup Iloliasiuskl 
Lorijn ilo Ouvidor, 3—Caíx-ujwsW,301 

S. P A U L O n' 

OFFI.RECE-SE uma ama com abiui 
dante leite de 1 mezes. llua Ta-

batlnguera, 2a. 
Artes s artistas 

O sr. Frederico Joacblm, represen-
tante dos pianos Sleinway, acaba de 
receber do grande pianista Raucr a se-
guinte carta: 

• Caro sr. Joacblm. Onero agradecer-
lhe o excellentc Instrumento que v. 
leve a bondade de pôr i minha dis-
posição durante o tempo em que esti-
ve ahi. 

Eu toco sempre com prazer nos pla-
nos Steinway, de que sois represen-
tante e o.-r «loas cm que toquei nos 
meus concertos salls(lzcram-me com-
pletamente. 

Receba, por isso, os meus agradeci-
mentos, assim com a expressão dos 
meus senliineulos os mais dedicados. 
—HaroUl " * 

" A E q u i t a t i v a " 

A s t i c c u r s a l d a «E<|u i ta -
t i v a » , s n o i e d a d o d o « a i | U -
r o s d o v i d a , í t i a r i t in i ow e 
c o n t r a í o i j o , m u d o u - s e p a -
r a a r u a 1 5 d c N o v e m -
b r o , n . 3 í , 1 " a n d a r . 

E . G A M R A I t O , 
S u p e r i n t e n d e n t e . 

OFFEHECR-SE um cozinheiro de for-
no e fogão mullo bidiil, para pensão 

ou reslauraule. Rua Marechal Deodoro, 
to, sobrado. 

OFFEItICCE-SE nina ama com abun-
dante lelle d>- i mezes. Rua Carnei-

ro Leão, 17-A (Braz). 

A. JAQUES & CAI IEN—Ira 
portadores de jóias, relogios e 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 09—S. Paulo. 

Moléstias das Creanças 

iFFERECE-SK uma ama com leite de 
3 mezes. Rua Maria José, 5'i. dc G R i f R A U L T c C" 

t;[:o'id» pela Juuli d» |i]iut do Itio dt Jailri. 
Alais activo quo o xarope 

ant iscor ! ) i i ( i co ,câo i ta o ap -
p9 t i t e , r e s o l V o o O ü a o r g i -
t a m e n t o d a s « l a n o u l a s , 
c o m b a t e a p^uTaoz , to rna 
f i r m e s a s c a r a e s , cura os, 
m à o s h u m o r c e c as crostas 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , u as 
ili versas e r u p ç õ e s a a p e l l e . 
Esta combiiiuçflo vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio o dc ferro. 
Em PA.KIS, 8, Flua Vivieonc.l 

e nan prlnctpses Pharmscifn | 

A D U B O S P O L Y S U AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Poticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te ienero em todo o Braŝ üL 
páüs"Wtraaeíi deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
dpaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras cm 
Nova York, Philadelpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Elbcr-
íeld.—Januario Loureiro & C.— 

Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tlsfaz-se qualquer pedido de bi-
Jhctes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes dc Abreu. 

COQUELUCHE—Tosses, bron• 
chites etc., oura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, do ASSIS. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
•fle todas as loterias—Amancio R. 
iflos Santos & C. — Vendas por 
ptacado e a varejo. Paga-so qual-
«uer prêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
ba do Correio, 166—S. Paulo. 

O R E M E D I O P A R A CALLOS, 
formula do dr. Luiz Pereira Dar-
fctto o preparado pelo pliarma-
fieutlco S. de Macedo Soares, 6 
V melhor extractor dos callos. 
D legitimo encontra-so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA B E E T I I O V E N - P i a n o s 
p musicas.—Chiaffarclli & C. Rua 
dc S. Bento, 20. 

F A B R I C A DE B ISCOUTOS 
*EXCELSIOR>—Venda por ata-
cado e a varejo. Rua Duque do 
Caxias, 83. Telenhone, 777. Pe-
didos ao Café Periquito o Cafc 

I ' a u l ° -

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
m crcio, 29. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dentifricla moderna. — Vidros grandes, 58. — Na casa Ilusson. 

ua do S. Bento, 34. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA e Elixir cupeptico, do 
Carlos Cortez—á venda na Casa 
Baruel. 

CASA LOJIBAUDA—Rua Ge. 
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-

Íoupas feitas o modas. Especia-
idade era aviamentos para al-

faiates. 
Irmãos Refíneltl 

AGUA DE Q U I N I N E MADEI-
RA—Única quo cura radicalmcn-
to a caspa.—Deposito geral, rua 
de Bento, n. 34. 

T E R N O S DF, BIÍIM o dc ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 

.todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
g varejo. 

T I N T U R A S E GLOBULOS-

ÍO M E O P A T H I C O S DE ,1. COE-
H O BARBOSA, preferidos pela 
«ase medica o pelo publico em 

fceral — a venda na Caia Bar 

uma ama brasileira, 
mezes. llua dos Ay-

PERDERA . : « I SE dafrua VerRiiel-
ro, n. 231, T 3 E S CAES, ilous 

grandes e um pequeno. Dos grandes, 
um <; dinaiuari|ucz e oulro ú atraves-
sado de perdlgueiro, Tcrra-Xova e 
Sio Bernardo,—e o pequeno <i seis 
ollavos dc fox-terier. O primeiro dos 
grandes CÍ preto, C JIII as peruas tlran-
tes á côr de onça, pcilo branco c tem 
quatro olhos; o segundo é branco ma-
lhado de prelo, c o terceiro ó amarei-
lo. Qucni delles tiver noticias certas, 
prestará obséquio, Informando a casa 
acima, onde será gratificado. 

PKNS O INTERNA-A'ladeira do Por-
to tjcral, 13-K,díi-s,; pensão externa 

e aluga-se um quarto. ,\a mesma casa 
lava-se, engomma-sc e costura-se rou-
pa branca. 

PENSÃO—Aluga-se para pessoa síria 
um exccllcjite quarto com aecom-

modações liara itous rapazes, a rua 
do Carmo, n. 1.1-A, 2" andar. Nesta 
casa dá-se prnsfio Interna c manda-se 
comida em domicilio. 

Sainmario dos annuncioa de hoje: 
Ili.icoutos e conservas, fabricados 

em Lisboa c Rio Grande do Sul. 
Ucspolpador duplo, da casa Lld-

gcrwood. 
Descascadores systema -Chapa Cou-

raça», da casaAreus. 
Cognac Licoroso de Genglbre, 
Pianos, da casa Chiaffarclli. 
«Aos que solTrcm dc rheumMIsino». 
• A' Apparccida». 
Formicida Sehomacker. 
Associação Vinícola da llalfrada. 
Hotel de Cambuqulra. 
Aguas dc Santa Cecília. 
«Ao Mundo Elegante». 
Casa Belga 
Columbla Ellle Rollcr. 
Machluas de desenroçar algodão—' 

«Lldgerwood». 
Elixir estomacal de Camomilla c 

Cariciua. 
Fernet Branca. 
Loterias da Capital Federal—(Júlio 

Antunes de Abreu). 
Planos novos. 
Sapolio. 
Sorte grande vendida—(Ruftcri fíul-

mar.tes). 
Capim entingueiro. 
Adubos Polysú, para cultura das 

flores ele. 
Indispensável para casanientos. 
Casa Guilherme Wltto. 
Machlnas de arroz (.Companhia Mc-

chanlca). 
Novo prédio do largo do Horário. 
Loterias dos Estados. 
Descoberta da America—(prendo de 

100.0(10 fiaucos, ouro, da Loteria Es-
perança). 

Ciles perdidos. 
Quinlna Mlgone. 
Grande Lalioratorlo Ilomieopatlilco. 
Emprego de capital. 
Hotel do Globo, de Poços d8 Caldas. 

Premiada em duas exposições. 
lysada e lecomaicndada por cllniCí! 
uo Rio e .S. Paulo, e i; a melhor agiu 
de mesa, cura a« dyspepslas. 

Depositários : Carvalho Filho & C., 
rua lllrelbi. 

Tg p a n u l a d o 

DE 
GBAXADO <f- C. 

Efficaz nos affecções das viaa 
renpiratorias, na tísica, eu. 
riteu o bi-onchites ehroni-
caa. 1 

PAPEL DE EMBRULHO — Vend«-so 
' nesta folha, a FIJUOO a arroba. 

|[M MOÇit M rio, lendo uma renda 
Umensul (|uc Ibe garante vida decen-
te, dcse|a encontrar uma senhora mo-
ça e séria, sem compromissos, para 
morar em sim couípcnhia. Cartas nes-
ta folha a tj. li. 

1ÍKNDK-SE um magnífico plano Rnd. 
• Xbach Se Son. novo, ein per,cito 

estado. Ver c tratar, á rua do Carmo, 
15-A, -Ia andar. 

Sanco do Credito Real da 
S. Paulo 

PAGAMENTO nF. LETRAS SORTEATAS 

Do dia 1 dc setembro proximo em 
dcante, das 11 horas da manhA Is 2 
da tanle, far-sc-á, na Ibesonraria des-
te Banco, o pagamento das letras hy-
pothecarlas sorteadas, sendo as de 
juro de 0 "[, com o arereseimo de 

R as do de 8 X com o dc áJXli, 
valores e>ses correspondentes aos ju-
ros vencidos até 4 referida data, de-
pois da qual deixarlo taes títulos de 
vencer juros. 

Para o referido pagamento ohservar-
sc-i a seguinte ordem: no dia I, o 
das letras de 0 no dia 2, o das 
de 8 e uo dia 3, o das deposita-
das neste estabelecimento, e assim al-
lernadamcnte nos dias que sc segui-
rem. 

S. Paulo, 2-'i de agosto dc 1001.— 
Firmiani) M. Pinto, dlrector-gercntc 

Perfumada e Inodora 
fteptrada com systema especial conserva o dostnrolTe 

0 CACEM,0 e A BARBA 

Mantendo a rabeça f r e s c a e limpa 

Cuidado com as Imitações o umtrafscçfca — Exigir c«m 
pre M/brc o rotulo o Domo dos produtores 

Vende-se, pelo picço do 43 contos, 
um sobrado na cidade de Saídos, em 
perfeito estado, que dá o aluguel men-
sal de r.s. SMJtdiM. Para mais infor-
mações, a H. I!., caixa do correio, n. 
.VilJ-S. Paulo. 

M I G O N E & C . ; 
12, Rna T o r i n o — f f i â K O — R u a Torino, 12 

E X P O R T A Ç Ã O P £ R A T 6 D 0 0 i ü T i ^ 
Depcsitos: Baruel & C.—Largo da Sé, 1, e M o k I U ã Mones i—Lar^a de S. Bento,3 

E M P O R S O U M 1 V E R S K L 

OILL* CC1U> TH.ro LI CCHA P o ç o s < ü e C a l d a s 
H O T E L G L O S O 

Localisado no centro desta amena 
e noreset-nte estauria bahiearia e mui-
to proximo dos estatieleclmento» das 
thermaes. 

Secç.lg especial para as exmns. fa-
mílias. 

Quartos beni ventilados e com luz 
dlrecta. 

Todo o estabelecimento 6 (Ilumina-
do a luz eleclrlca. 

Cozinha brasileira de primeira or-
dem . 

F r e c o s n ? . o : i í e o s 
N. II. — l'a';i maior commodidade 

doi srs, hospedes, tem um carro de 
sua propriede le e i'acnlta-o A iila e 
volla ao bautio e U estação da estra-
da de ferro, -̂ em acarretar despeja 
extraordinária. 

As exmas. 'amilias, cu|o numero 
exceda a qualro pessoa ,̂ terão lia 

B & d i H i s m o 
Qualquer dor 

Cura-te com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 
Ksta moléstia provém do que 

os ossos catão muito moles e 
so deformam com o peso do 
corpo. 

Desenvolve-se principalmente 
na infância, quando os paes não 
velam bastante pedos filhos. 

Assim ó que existem corcun-
das e pernas tortas. Para evitar 
lal infelicidade, aconselhamos 
sempre ás mães quo dêem a to-
mar tios filhos oleo de f igado 
do bacalhau de Bcrlhé. Basta o 
oleo do Berthé para fortificar os 
temperamentos, por mais fracos 
quo sejam, o para curar, com 
certeza o sem abalo, as molés-
tias provindas da fraqueza de 
constituição e especialmente o 
rachitismo, ou deformação dos 
ossos. 

Po r isso, a Academia de Me-
dicina dc Paris tomou a peito ap-
provar esto medicamento, para 
recommcndal-o á confiança dos 
doentes. K' o único oleo de fica-
do de bacalhau que obteve esta 
alta recompensa. 

Uma colher, das dc sopa, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr . 50. 
A ' venda, em muitas phar-

macias bôas e no deposito geral: 
Casa L . Frère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

Exija-se que o v idro tenha o 
nome de Berthé. 

F a z e n d a d o d r . J o í í o B a p t i s t a d a l í o c h a C o n c c i n i o 

L a g c a d o , 3 d e a g o s t o d c 1 3 0 4 

I l l m o s . srs. L I D G S R W O O D MFG. Co. M M 
S . 2 = > A T 7 I i O / « j i i i g o u o s r s . 

A S - e s f a q u e o C £ 5 F 0 L F £ 3 3 R m -
F L O , a p i c o n t a d o p s l o s r . H . S f s p ^ i í , 
t e m f r a b a S h a d a c o m p s r f e i ç ã o , c a p i t o 
o p ü m o m é t o d o . 

F a z u m a c i s s p a t g a p e r f e i f a , n ã o fe* 
r i n d o @ s g r l c s v e r d e s e s c p s r s m h í c í a 
a c a s s a , 

Q u a n d o á c c n s í r u c ç ã o , é s o f H a e, m 
f o t S a s a s p ç a s q u e c o s n p ã e m o r e f s j 
ricSa d 8 S ^ S | i a d o r , n a f a - s e o b £ m m a t e d a ! 
c m i i i e g a d o e f u d o f a l t o c o m p e r f e i ç ã o 

S e u c o m e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o 
A m i g o a t i o . 

0 a d m i n i s t r a d o r - M A M E L S I m » i S I L F á 

JC S É é o E s a s a V i l l a s 
B ô a s 

N>(Iocianles de armas e munic ies 
para raça, t''m sempre i disposição 
dos caçadores armas de r]Qah)ncr sys-
lema r de vários auetores: carablnas 
Wlngester, modelo l'.K)2, calibre ii, e 
1!*M, aotomatlcp-, ipie dá 10 lin tcaila 
dez segundos; pohora sem fumaça 
ctc. 

M . A . M a s í o p i f t í r o «Sc C . 

n iA S. JOÃO, li-A—S. PAILO 

I r r i t a ç õ e s i n l c s t i n a c s 

Aronsellia-a^ a BZnrfí iüTia 
f l u i d a , du (Irai.aUo & C. 1 

A' R U A I P I R A N G A , 47, o8 f eKee -M 
um bom c .zinbeiro cidnez d e forno 

e fo,'!U), para ca^a de famí l ia . 

4.MA—OfTcrece-» • nma, portujíucza. 
• ' I .argo das Perd ize ; , junto a o II. C>. 

Iorc-'j ns.3 ocstai 
Cor.vie com o A l l i v i o B.-r.si'o'-i.a 

Al l iv io brasileira 
Cura dores no utera. 

Comprinhia P a u l i s t a 
de V Í H S Fsrens e Sluviaes 

Ci 1 DIVIDENDO 
A partir do dia 1" de setembro pro-

x imo , das 11 âs í . b o ra s , . a, 
no escriptorio central dosla Compa-
nhia, o 04° d iv idendo, r e ln l i vo ao 
pr ime i ro semestre do corrcnto anno, 
a r a z í o de HJOOÍI por acçilo. 

Por conveniência do « c rv i co , o pn-
( jamenlo no pr imeiro dia será feito 
exc lus ivamente aos bancos e aos srs. 
acclonistas de rpie forem elles procu-
radores. 

S. Panlo, 27 de agosto de 190». 
Ano i . rno AuorsTO P r v ro , 
Cbefe do escriptorio centrai 

MA—OITcrece-se uma por tugoez > com 
leile de I re i mezes. Travessa da As-

A l l i v í o Viraiileira 
Crra ACRES RHENRR.FLT|,NI. uma, por lugneza, 

um mez. Aven ida 

(' R IADA—f i l f e r eee - se uma para r o -
c e i r a , ou nrrumadeira d e j r o a f t o s ; 

ilâ lM-ias REFC/ORFLÃS. NUA I*. Maria Do-
mljjla-, & (Hraz ) . 

/ iRIADA—OfTerere-sc nma para arru-
*-mar rpiartos, pagem de cr lanca ou 
serviços levçs, em casa de famíl ia. 
Rua bento F i e j ta? , 3:;. 

Aliei , , -«M, d o m a i s m o d e r n o s , c o r 
das crnzad»=, meubauie» a repeli', <J 
á v is l » , a presUção, 1:600Vi 0 
Armon ínm, » Trora-ae, aluga-
s c , concerti»-s»' eatina-se. P.uaJos<? Ho-
n l f a c i o , Vi. - C a s a L a c c h a n , 



flcngibr© * 
e c l o M a f i o a t a r e m , llco 

Astolpho Villaça 
CO rxcl lantc c estomacal, anel 
i primeira ordem. Ai ialysaJo k 
(or lo Nacional da Caplfol (.>.S 
uprovado pela ll lusfrada o i » 
dc llyKlene do Estado do Blo 
'nlra-sc a venda nas prlurlnir 
•irias, holeoulns, reslauranlea 
•ns dc moinados duos. 
isltarlos em Santos o S. P a u l o ] 

ão de Moura & C , 

APIM CATIMUEIRO 
e n t e s n o v a . ; veudo-so na 

• o j f t d a C h i n a 
lua Florencln de Abreu, 1 

s 

bíl 

L i l i L i l i 

S K A T X N O Z t I N H 

, R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

á s s e n h o r a s , « o s c a v a l h e i r o s e á m o e i d a d e d e 8 . 

c o m o n m l o g a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o n d e a feftá 

o r d e m e o d e e ó r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s s õ e s r e g a l a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p i n . , e d e 

? , 3 © á s 1 0 p m . 
: . • * E N T R A D A , l $ O C O $ — • 

H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p e d a l d e m a n h ã , s ó m e n f o p a r a s s n h o r a s , p a r a 

e n s f o ã r - f t e s a a r f e d e p a t i n a r . A e n t r a d a é f r a n c a p a r a e s t a s e s s ã o . 

V E N D I D A P E L A 

A g e n d a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

D E 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 

C a i x a p o s t a l , 6 1 7 - S . P A U L O 

O 
C S ' 

Q > 

n 

w » — 

" S s 
•5S M 

I 

t e d a s c r e a n ç a s , o a s l 
a » e r u p ç õ e s a a p e l l e . I 
c o m b i n a ç ã o v e g e t a l , I 
i a l m e n t o d e p u r a t i v a , é | 
r t o l e r a d a q u e o s io<lu-| 
e p o t á s s i o e d e f e r r o . 

YJrtIS, 8, Rua Vivienr.c. | 
prlnclpaes P h a r m a c i a 

M i n e r a l 

S a n t a G e c i l i i 
Ia em duas exposições. aiiüj 
r ecommendaaa por clinica 
.S. Paulo, e a melhor o|tta 
cura a í dyspepslas. L 
r ios : Carvalho Filho A C.| 
a. x. 

( 

TK>PO LA C.üKi, 

, ü ü 

j a r g o d a S . B e n t o , 3 

R o c h a C o n c c i n " i o | 

t o d c 1 3 0 4 

Co. Limite d 
S . 

itmn 
r . H . S t s p ' i a « » i 

f e i ç ã o , í a n d o l 

I r f e i f a , n ã o 

e p a r a n d s t e í ! 

é s o M d a e , c r 

m m o r a f e -

b e m m a t e r i a l 

s o m 

n s i d e r a r ã o 

O I V . 3 ® oi 

l o f e r r a d a O a p ' t a l F e d e r o l i e x -I s o r t e a d o c o m o p r ê m i o m a i o r , n a 

I r a h i d a h a n t e m , f o i v e n d i d o p o r e s t a a g e n c i a a o s e u f í ' e g u e z , s r * 

F r a n c i s c o d e A l m e i d a G e n e s t a l , e s t a b e l e c i d o á r u a J o T í s a s o a r o , 5 » 

I S a b b a d o - 5 0 j Q 0 $ 0 Õ 0 

£ 1 1 1 1 0 d e s e t e m b r o — o x t r a c ç & o d a g r a n d e l o t e r i a d e 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 

C A S A . F I L I A L DJL 

A S S O C I A Ç Ã O V 1 X 1 C O L A 5 ) A B U R R A D A 

126—RUA IlRIGADEIItO TOMAS—Tclrp/tone, n. H70 

VIMIOS DE M E S Â l í í r O S E BRANCOS 
V l a i i o a e 0 1 = . v - a o . e u s « a » 

Iv^uaes íis me lhore i marcas de • Cliampiigne* 

V i n l i o s e £ p r . n i a , n t e s ( 2 e n v é e ) 

ESPKCIA l iS P A R A SOHItUMESA 

" B 3 3 r 2 z x c a . e s 

V i n h o B O A S F £ 8 1 A S — A c l a m a d o 

T o d o s « i s 110 s u s v i n h o s f o r a m p r e m i u » 
d o s i i ; t e x p ô s ! v ã o «li> u r i s « í « l ! ) U t > c o m . M l . ' -
D A I . I I A D1C O U H O . 

l i i l ü M , 

D e s t r d e o.s m i c r o b i o s o u g e r m e n s chis m o l é s t i a s . I o p e i t o j l 

e c o n s t i t u o u m í i i e r t i c a r r u - n t o i n f l l i v o l c o n t r a a s T O : Í S C S , J 

G a l a r r h o s , B r o n o h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o e t l a ü u e n z a . jS 

Deposito : C, ruu Viuisnne e nas prlnclpaes Pn:irmaaic3. JJ 

Çj \Ti 

3 9 

Ü. O É. tíf ' 

r j z i r . a o 1 1 7 A — 3 9 

amanhã Oapo^s de a m a n h ã 

b r a n d e M e s ^ a d a C a p i t a l F e d e r a l 

I M r premiu tem sid-> vcndi i lo l i ) vare jo de. ta por dilT»r. ' ides vezes. 

S a m b a d o p i ' o : í i m o , I O c ie a e r e m b r o 

Grande Loteria c!a Capital Federal 

L o t e r i a £ 3 s p e r a n ç a 
E ' a q n » t e m os m e i ? . o r e s e m n l i l u m o r s f a n i s a d o s p l a - i o i t . = 

M C A TODOS OS raF-.MIOS SEM DKSCONTO MXIM—EXTIIACqSsí DtAlll.Vl 

H 0 J E - 1 0 s © 0 © ^ ® 0 © — H O J I i 
POH 2oo ns . 

D i a 5 d e s e l o i i i b i - o - 2 r » : l ) Í M ) . S « 0 0 p o r 'JS, d c f i n i o s a 2 « ( ) r s . 

Ped idos a Companli ia Nacional de Loter ias dos K iados—Caixa, 01<1—S. PAULO 

F x t r n c c à o i n f a l l i v e ! — S a b f i i a í o , 1 9 d e s e t e m b r o d e 

A ( i r r f r r e i i o i a p a r a » c o m p r a d » I d l l m ^ s « l e s t a f i r a n c í o l o t e r i a « l e v o a o r -I » F 4 1 

p a r ( v d « N n s m o t i v o * , a e s t ü a n t i g a o « c r e d i t a d a n f | c n e i a ' j o r a l . 
I I U I I 1 % c a s a t j u e n a s e - i i m p c r i a n l e v a r e j o t e m 
U t l I v A v e n d i d o e s s e i m i n a r i a n t e p r ê m i o . t i l l f a 

i.i.-.or deve-a t>'.r dirigi j j n' . .t ,s tfem! n a:tual r . ; r :sratant-; d t Companhii d5 I j- )t ir i ' i i .Vi.-ii-O » podidos 
;.a * do lír<isii: 

- R U A D I R E I T A — 3 9 
^ J ú l i o A n t u n e s c a © A - l o a r o - i a . 

L E G T R 3 0 1 D A 0 E 
loiif s rampuiohaf, para-rai >s, s o l 
ompleto de todos os materisc] 
tes a oata arte. fazem-aa 
• conccrtoi. 

L a t i r I l o b a s i u . s h i 

' Ouvidor, 3—C.aixaiios!ct',3 
S . P A U L O m] 

istius das Creanças 

PE deRABÂO IODÂDQ] 
1 G R i í H A U L T o C> 
ftli JuuU d» ligiect ilo Itig-di liiilri. I 

s a c l i v o q u e o x a r o p e I 
o r h t i U c o , c ^ o i t a o a p - l 
» , r e s t í l V o o ô ü g o r g i - 1 
a t o d a s â U m ã u l a s , | 
a t e a pímaez, t o r n a i 
s a s c a r a e s , c u r a o s { 
h u m o r e s e a s c r o s t a s f 

L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

C a p i t a l r e a l i s a d o , L 5 0 0 : 0 C Q $ 

L o t e r i a d a E s p e r a n ç a 

E ' a i j u c t e m OK m e l h o r e s e t n i i i s l i e m o r < | u n l ^ a i l o s 
p l a n o s . P a i p i t o d o s o s p r o i a i o s s e m 

d e s c o n t o a l < | i i m ; « l e v o s e r p r e f e r i d a d e l a d i N 

O r d e m d a s e x t r a c ; 5 e s d o m e z d o s - i t a m t i r o d s 1 9 0 i 

\t 

W — 1 3 6 
: i i*—143 
.'IS'—138 
lá '—130 
'.'fi»—104 
33*—143 

f — 1 1 0 
31a—143 
3Ü-—138 
35a—«143 
3B'—143 
27»—101 
44'—136 
37*—14.1 
10*—138 
tf.*—130 
38*—143 
2'—14U 

43'—136 
30*—143 
I I '—138 
40*—143 
3 * - 1 4 6 

28*—104 
46»—136 

T - 1 1 7 

Dias 
Ouinta-íeira.. 
Sexta- fe i ra . . , 
Sahhado 
S?!iundn-frira 
Terça- fe i ra . . . 
i j i i f i r ta - f e i ra . 
Oulnla-fe lra. . 
Se\ta-felra.... 
Salil ado 
Segunda-feira 
Terça- f e i ra . . . 
Quarta-fe ira. . 
(Julnl.i-felra.. 
Sexta-feira... . 
Salihado 
Segunda-feira 
Terça- fe i ra . . . 
UunrU- feira.. 
Oulnla- fe l ra . . 
Sex ta - f e i ra . . . 
Sahhado 
•Segunda-feira 
Terça-feira.. . . 
Uuarta-fclra.. 
Oulnla- fe lra. . 
Sexla-telra.. . . 

Prêmios 
10;UU0» 
15:000» 
10:0005 

2 5 : 0 0 0 ? 
18:000) 
15:ÍKX»S 
12:000) 
15:1X101 
10:000) 
15:000) 
15:000) 
12:0-:)0) 
10:0003 
15:000) 
10:000) 

2 5 0 0 0 ? 
15:000$ 
12:0<i0) 
10:000) 
15:000? 

10:0r«i) 
15:000) 
12:000) 
12:000) 
10:000) 

2 0 O C O $ 

Ç .5 

â l 30 
18300 
a «5o 

I 3 0 0 
8140 

1)300 
ISiOO 
19300 
$650 

19300 
19300 
9140 
9130 

18300 
8050 

2 - 3 0 0 
19300 
1M00 
«130 

13300 
9650 

19300 
lá 100 
9110 
9130 

1 9 4 0 0 

fíicMo 
Inteiros — 
Décimos a 9130 
Quintos a 9130 
Décimos a 8130 
Inteiros — 
Décimos a 8130 
Décimos a 9140 
Décimos a 813o 
Quintos a 9130 
Décimos a >:30 
Décimos a 9130 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 8IS0 
Quintos a «130 
Décimos a 813o 
Décimos a 9130 
Décimos a 9110 
Inteiros — 
Décimos a 9130 
Quintos a 8130 
Décimos a 8130 
Décimos a 8110 
Inteiros — 
Inteiros — 
Décimos a 9110 

r O * p e d i d o s d e v e m s e r f e i t o s p e l o n . d a s e x t r a c ç í e a . 
~ 7 e ã e - B 9 a m a i o r c l a r o z a n o s o n d e r e ç o s . 

a- f í l i amr- te a altencSo dos nossos agentes para os planes das loterias a ex-
T8hlrem-í>'. 

p m r » d o s e t e m b r o , 2 r » : O Ü O $ i n t e r f r i i e s , p o r 1 $ 3 0 0 
2 m 19 d e s e t e m b r o , 2 5 : 0 0 0 3 i u t e g r á e s . p o r 1 8 3 0 0 

v S m 3 0 de s e t e m b r o — a o v o p l a n o 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 $ 1 0 0 
Em 12 de outubro— Plano 146 

l O O . O O O f r a n c o s O T T Z P L O 
t I .VTEGRAES 
* C m c o i n m e m o r a ç i o a o l ) « > K i - o l i r i i r i e i i t o « I a A m e r i c a 

^st3o i venda os hllhetes e publicado o seu excepc iona l P L . W O . 
0 endereço para as reinessás deve ser mn i l o exp l icado, allm dc nílo h a -

f j T Pxtravlo. 'E ' preciso citar o logar, Estado, Estrada dc Fer ro etc. 
T Í d i s os pedidos devem ser dir ig idos a 

COMPAUIIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
C A I X A DO CORREIO, M 6 - S . P A I 1.0 

n - - -

m e d i c a m e n t o s M ü > E M o p a t ! i i c ® s q u e c a r a s s í 
A L M E I D I H A - C u r a a gonorrhéft chronlca ou reccule 

nuencl . 
C A B E O S n t A Cura tosses, l itonrldles, d i re , no pei lo, 1 
D V A U T i y i A — ( > r , i t ncurastlienla, anemia, raeli it i-rco, 

dos o , Incomii .do do apparelho di; 'e»t ivo. 
C A H D V J U S C A I f t D O -Curamõ l c sUasdoe i r •*<> e lienv.rrl I 
S A N A S Y R H I " , X t ) — C u r a s v p h i h s lymphal fsmo, rheun 

tico e inolc^lias da pel le « couro cálicl ludo. 
O Y P S U R T B B A S I L I E S S B - f a c i l i l a ., e |. 
S S ^ O K Z N A — C u r a febres lnlcrmil lcules (>ezóe>ou moh >lk - . 
S i A N A E T H W A - C u r a a asthma hercdiluria 011 nihpilriila. 
R U S A l t l T A — C u r u e prev ine a lossn coipieliu-iie. 
C O S S O I A E I H A - C u r a a tuberculose pu lmonar cru I " <• 2'' 
S A x í A G U I P P E " A l i o r l a a influeiiza e cura coti>li[i; ' 

-Ias e I.̂  
3'spep-ia 

. f l ip-ii l" 
, -vplnl 

.•l.re 

dentese ouv ido 0 , cni cinco 

Utrr.u:. 

to- ,v c rlore-. 110 corrio, m i dous dias. 
E 3 S E 1 7 C I A B E I T E D L C T R W A - C u r a d.ir de 

I; I Í M In.s. 
V I T A L I W T T M — R e s l a u r a d o r da potência sexual . 
D O L O U I T O R A — A u x i l i a o par lo , conita le ns e. 

svmplom.LSdas parluriei i les. 
E A I Í A L ' L O R F S Cura a leucorrhca í f l o r e s l i. : r 
C A K I C A A M I I B , X C A K A - Itrgitlarisa as eva. M! .-t- «.« I.,;..H 

ef fe i los dos purgantes. 
O P I U D I C O E H A 3 I L I Z : Í S B - P r e s e r va t i v o da febre .- ir|!i e p e l e 

hulionlea. 
J 3 A I . Í J A I & O D 2 A B N I C A — C o r a golpes, eonlusõf 

encravadas. 
C U I A H O M T E O P A T H I C O - p n v l a - r , e g ra l i , a (piem lei l-o pedir. 

fr lclras e unhas 

ü s a c i i a n i o s ç o m p r o m p i l d ã o a m a i s 

e s i g e n t o enccmmeni i la d e 

H O M C E O P A T I J S A 
e m iiniur-n o QÍcbtt!oi> 

f r a s n o v i r o n t e m l a p r o t l u e t o s f i e n o s s a m a n i p u l a ç ã o l e v a m n n o s r n m a r r a r e g i s t r a d a 

A l l i i l ú m 

Espeeitlco para abor lar c 
c i l i a r a htfluenza, Onislipn-
ríi>'i, Tows, tUfjii''!'" ''', Fe-
ltres c Iodas asinolcstias p ro -
venientes de resfrlament 

O legitimo Allinin leva a 
1 arca acima e vende-se nas 
drogari is c pl iarmicias e em 
ca 1 i|f,i fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 

Rua V jsconda de Inhaúma. ,20 

ü i o d e J a n e i r o 

B n r J b p s s s s a v s ! p r a c a s s n t e n h s 
Kloveís p a r a d ^ r s i i t e r i o , s a l a de v i s i t a s n 

do Jantar , e a c e n t r a m - r e na M A H j E N i R I A E30D5* 
1 0 d3 J. do3 . I c a í o s M a t a ( e x - e o n t r a - m e s t r e da 
a n t i g a f a b r i c a C r r l o s S c h o l t z ) , á 

B U A D O 3 D M R 2 T I E O , U . 5 0 
ll> ;r...ile lia I- 11 ja dos propleslanlesi 

A^roaiptâan 38 m o v e i s 30b s n s a m j n s n d a s ® de 
a c o r d o c a n ou d s s :nho3 e s c c l h í d o x 

p o r 

fS3 

a l u g u e l 

Vidro, 1t; rfas/ii, x.r1""' 

T o t ios- «<•. 

A \ J O c o i t o í X D O C M V A f í U I / 1 . — H o i e l t e m 
A ' v e n i l a e m e n s a « l e i s f a b r i c a n t e s 

i n i i t a e õ e s . 

— 4 » 

U l 

IU0 
P a g a - s e p o r u : u p i a n o n o v o o 

c i e m e n r í a e s , e o p i a ? . i o é s e i u p r e c i o 

i c c a t l o i * . 

P o r m a i s 2 ü $ 0 0 0 m a s s a s s , p a g o s d u r a n t a 3 

a t r , o s , a C A S A S B S ^ O V E N o f f o r e s o â v e n d a o 

e " . í r e g a , l o g o d e p o i s c i a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a n a d o s 

F i a n o s P . y d . s l i a s h S t i m 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a s o u o -

r i ã a ü e , s o l i d e z e b e i í e z a . 

I i i i p i a n o a - . N Í m a i l q u i r i i l o v e m a e i i s t a r p r ó p r i a * 
m i n t e 7 ü 0 $ 0 0 0 , i s t o «'•, U t í v e z e s 2 U $ ( ) O 0 , p o i s o 
r í s t a n l e H Ã O É m a i s « I o « j u e o a l u « | u e l i j u e nu p u t j u -

r i u • 
A l é m i l i f s o , a C \ S . \ H K E T I I O V i : \ « l á a o c o i n -

p r n i l o r o d i r e i t o i l e , a « | u a l « | i i e r ( e m p o , « l o v o l v e r « j 
p i m i v , e r e c e b e r « l e c a d a p r o s t a ç S o p - i ç j a . 

^ ü ^ - . l k ^ s l 1 © ! ! ! ! á f c 6 a 
X > 2 3 ! £ 3 . B E l V T o , S O 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 
2 9 , I F l T o . s a V l a c o n c l e c a . o I n l i a u m a , 2 9 - R i o e i © J o í x x o l i r o 

e nas melhores pharmacias e drogar ias da capital c localidades <|.> E s t a d o dc C3. P a u l o 

I > 
í * 
• >T 

! ' > T v p n 

I. 

S 3 © I ^ ^ i t e l c 3 L o r o s © v e n t i l a t l c r e s c i o 

f a b r i c a ç ã o d a C o m p a n l i i a T ^ e c l i a n i c n , 

. r r o : 

X a t a s rr ac l i iuan, j á l im i -
t o conhec i - l as , t r a b a l a a i u 
c o m a m a i o r p e r f e i ç & o o 
p r o d m g m g i - aa i i s q u a n t i -
d a d e . 

& r a n d e r e d n e ç ã o d e p r e ç o s 
" I P M W W M M M M M W M M M M M M W M W M ^ ^ WÊimmÊÊimÊtÊÊmmmimaammKimmmmmÊBmion 

P e d i d o s a i n f o r m a ç õ e s , á r n a I 5 d e N o v e m b r o , 3 G 

C o m p a n l i i a M m s I s i p o r t a ã a r a . k í 

TbUAS ÂS FAMÍL IAS PiiíVIOEKUS DEVíM UR EM CASA ALGUMAS GARRAFAS OE 

i á p a 

d o a F B A T E L L I B R A N C A , d e M i l a u o 
Cujo uso chefiou a ser uma necessidade, principalmente nos desarrnnjos iti/eslin tes 

E n c o n t r a - s e 4 v e n d a e m t o d a s aa p l i a r i n a c i a s , d r o g a r i a s , c a f é s e c o n f e i t a r i a s « p a r a a v s n 
d a p o r a t a c a d o , c o m os o z c l a s i v o s c - j n c e s s i o n a r i o s p a r a t o d o o B r a s i l 

F l l i . i í J f c B T S S ü E L L I & C O M P . 

R u a 1 5 d e I T s v s n a f c r : , 2 1 — S . P a u l o F . u a 1 5 d o N o v e m b r o , 6 7 — C a n t o s 

R h e u m a S i s f â o 
mra-sc com o usa do AIL^TO nnAsn í r a o 

S Y S T E M A C H A P A C O U R A Ç A 

- • 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s e a s e a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

Ai l ismos aos noMoa i is igos e fregaeze. que Introduzimos nm melhora-
mento Importante no «ystems de chapa» para descascadoras de café, consistin-
do no ergninte : 

1° ) Naa novas cliapas podemos gradaai s jiosiçls <lai tceamas para com 
( i te ira, /ndejendeote da elasticidade daa molas. 

S°) IYde-se slém disso fazer aa molas mais mole. oo duras, conforme 
f i i g e o csfi\ Independente d . poaiçilo da. chapas. 

i " ) (iradaam-ae as chapa. . molao facilmente com e . dedos, nSo preel-
f inde chave com trabalbo penoso para esse fim. 

4* } Toda t anperfieie das chapas é eltstiea, o que nlo le dara naa anti-
( i i , taa qnaea aa cabe(aa do. parafnzo. q.ebraram café. 

6 " ) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se naia verdadeira 
t . i ra (a , de lOrma qne dura quatro vezes mais qne ai sn t i (M . 

O D e s c a s c a d o r c o m e a a a a c h a p a s p ó d o s e r « i s t o e m S . P a u l o 

A"] Devido i solidez, a . chapai a l o alteram sua poslçl i , vista n l i p t 
derem deformar-a» com o pe.o do café—Conillç*» essencial para « boa das-is. 
camento. . 

1•) O a jatem. de cliapa-coarai;» podamos appli car a qmlqner svsterai U 
descase.dor, de chapas e esteira.—sej» de nõsss fabr icado ou de oatrea . 

Do exposto rcsnlta qna « nono de.cascad«r, eonlc» qn», por c ima d » 
excellente gra.lnaçio externa por moitos lavradora. é considerado o melhor e i ! » , 
t eate ; com • appUeaçio daa n o v u eh »pa . conr » { « í , s l o tem mais rival, por-
que, nio podende a . ehspaa mal. deformar-»», t o m f c r p o s i ç f t o d M e g n a l p » l a 
p e s o do e a « , a graduaçlo externa exerce sd» fnnc j io coffl aegnfanja sobra a 
postçle da. chapas para com a , eateiras. 

4 * a r « p r e ç o s • m a i s i a l o r m a f l l M o « s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i g i r - s e 

S . P A U L O 

W A DO COMMERCIO. 2 1 i A r e n s I r m ã o s t W 1 v « s r » 

G u e r e i s c u r a r - v o s d o n s t o m a ^ o ? 

U s a s o E L I X I R E S T & . M A G A L O E G A t ó G M i L L A t C A R I Q l H â 
no riiAaMACEi Tii P e d r o D o i i a 

Premindo co/» oltetttído» dos dislnietoi >-r'l ''"S ; 
Dr. Fahrlcio Vâuipi-' ' . rcs. prn S. Paulo • 
Dr . Theodoneto d o Nascimento, res-, Itio d e l i 

Janeiro. 
Dr . NorlvCrto Fre i r e , rc<. em Tici •. 
Dr . I l i imlierl i» Armhrustes, res. em l . imeira , I 
Dr. Sliverlo M. Ponlex, re - . em Sanlo<. 
Dr . O s a r l o Fer re i ra de Üri lo Trava-sos , rcs. 

em Santa I t i ta . 
Dr. JoSo Cândido de T.lma, res. em i l io Claro. 
Dr . O lvmpio de S o m a li i i i ta-, res. em Aracaju, 

Serjrtpe. 
Dr . Asi+ndino A n j e i o dos Heis, res. cm S. Paulo. 
Dr . Ferreira Barl iosa, res. i ra s . 1'^uio. 
I ) r . Juvenal Andrade , res. e m Ara raq imra . m 
Dr . I.adislau Barreto , res. em Blo C laro . 
D r . Virgíl io P i res de Carvalho A lhuqu « i |ne , res. 

em BanharSo. 
D r . Antônio Pe re i ra de Sousa, res. cm Guara-

l lh?uet i . 
Dr . Ravmundo So ler de A r a u j o . res. em Sanlo j . 
Dr . Manoel Baymi in i l o de Mello McuezM, res. 

em Iherat ia , Minas. 
Dr . Andrade e S i lva , res. em S. Pau lo . 

Br . Clemente Canahrava, res. em Ara ras , 
r . Eplphaneo Prado , res. em l . imeira . 

Dr . Zacnarias Vlnhaes, res. em S. P a u l o . 
Dr . Ascanio VÜlas-MAas, res em S. Pau lo . 
D r . J0S<1 V . de S . Nel lo, res. ein Silo Domingos 

do Prata, Minas. 
Dr . O r t a f M Vldtpal , res. em S. Pau l o . 
Dr. V trai lio R e z e n d í , rei. em S . Paulo . 
Dr . Joio Pedro Sabota, res. em S. Pau lo . 
D r . L f and ro Muntz Motta, res. em A ra r i . ; , 
D r . Arthnr Jamhelro Costa, rfs. em Campinas. 
D r . Carpophoro d e Mendonça Linfa, res. erh p|. 

r a s junun ia . 
D r . AflaStaclo V l anaa , rei em BeMm d o Descal-

vado . 
Dr . Francisco Rodr igues Gn lmar l e s , res . e m S . 

Paulo. 

p a r a .1 irnn"s » L i v r o s fur 
.bastarda:, 1 
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taa, cie. — t-sj. 
MUinn I j i i p l e v i c a : u p r i v i l e g i a 

ias c :|ua(irjtiüs. Im^uti guarnici*1 

Í F i l e t c s d-* .11 dal — F i l e t e s de le i tão c m l n l h a s e - ; i uat icus — A c c hida • de c o b r c í 

I j Q . a R E N _ A U L T - I85,fg0evãntfraril. PARIS 

l ò u ü ü G l [ f l l 

F M S I M A C É T O V A M C O L O M B O 

0 d e s G ü u r i ü o ^ o J Ü V O M U N D O 

j a A n 

C u r a r a d i c a l m e n -

t e o s e s t o m a i r o s f r a -

c o s , n s ( l i i r e s l n e s d i l -

t i e e i s , a t l a t n l e n e i a , 

o s a r r o t o s f o n s t n n -

t e s , t o u t n r a s , l a s t i o . 

v o o i i t o s , a z i a , < r a s -

t r a l í r i a , s o n h o s , p e s a -

d c l l o s , d ò r d c c a b e ç a , 

c o l i c a s , i n d i í r e s t ò e s , 

d i a r r l i é a s , d i s p e p s i a s , 

a c h i o r o s e , a n e m i a 

e t c . 

B E F O S I T A K I O B 1 
em S. Paulo • 

B a r u e l & C . 
em Rio d.- laneiro: 

S i m COMES i t 
em Bahia i 

c. 

V i a g e m á E u r o p a ! 

i í O r a i f i l e 

V e n d e - a * e m t o d a s a t a p h a r m a c i a s 

em io 
i do 

. t 

A o E x t r e m a O r i e n i » 

,t -i v i m u r e E x p o s i ç ã o d « S . I . i i i : : 

para nsM.Hr i \ .Moria do immor la l 

S A A T T G 3 JO T_7 3---X O IN1 
na ro!ii|ijfí»ta tio „r; i i í ' ! f • IÍÜIÍO tli 100 W «.o 

Todas essas nirira\illias apeitus com o dh[>end 

á l © * r z s 9 L 9 m 
ipte proporcionara a 

LO ERIA ESPERANÇA 
cona o m a i n i l l c o p lano, que se extrahirá em 

1 2 D E O U T U B R O 

E m i - o i n i n e m o r a ç A o » d e s e o ó e r l a « I a A m e r i c a 

C l i ã r n . ' a al lençSo do putillco para es le importante p lano que ronst l -
Inc um m i io :acil d e / c o m 10 franco-, o lder -se a importante w m t u a d e ; 

1 U O . O O O f r a m o s o u r o 1 0 0 . 0 0 0 

praça do mtm lo , a vontado cujo pa j ranvn lo será feito a^ui ou em qualquer 
do seu possuidor. 

L - ia loteria joir» apena com 3i) mil h i lhe le » , d i v id ida ! Iq 
cos; me ios , a 5 fr%ticos, e declittos, a 1 franco. E s t i caieni: 
prf i/i de i-ail.i f r »neo para qnalnucr pedido p . r a negocio, l...—. 
srs. cambistas e ne>o<-ianifs de ldl l ie les de loterias, com i M b 
d e c a m M o d o d i a d a « n t r a c ç H o , 711c si>ri restltuída, ( U f t d o - V 
to dos setis respectivos saldos. 

I ro i . a 10 fran-
9 0 0 R«LS 6 
por^m, o » 

• i l W t m m a a 
av iso I m e d k -

O end»re i ;o parn as rçjr .essaj deve ser m o " o U i t ) i » n i o ! 
• ex t rav io . £ preciso c l i a f o lotfár, f . , l ad « . Estrada Vt N » tó. 

i r ts ldo» 1 os d e r e m T o d o í o< ped 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t o r i a s d o s t ê t a d o i 
• r arv a í t í c n i IM A C A I X A c,16—S. r a l L O 
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:Jl)ezi 
iGru (Centena 
üczcua 
Grupo 

Synopse do me i de agosto—Bichos 
que deriini durante omez: Águia 1 vez, 
burro 3, borboleta 2, cachorro 1, ca-
^ra 1, cobra 2, coellio I, cavaflo 1, 
clephante I , gato 1, leito I , macaco 2, 
porco I , pavão 3, peru t, louro 2, ti-
gre t, veado 2 c vacca 1. 

Nilo deram: — Agula, carneiro, ca-
mello, gallo, jacaré e urso.J 

OIIDEM DE CENTENAS 
842 778 608 'J83 033 037 485 
410 523 081 712 812 070 398 
9'J0 085 169 203 035 975 419 
050 517 763 U74 268 914 — 

C a p i t ã o \ e g r a 

Á g u a s de O a i É p r a 

G R A N D E H O T E L 
(Antigo Hotel Gomes) 

Gerente : Cloois de Andrade Ribeiro 

N e v r a l g i a 
cura-se com o AUiv io Brasileiro 

N O V O I N V E N T O P R I V I L E G I A D O 

Iufallivel na destruição completa dos formigueiros pela pro 
dnoçfto continua de gasea após sua applioaçfto 

• 
O F e r m i e i d a « S c l i o i a a U e r » n f t o l e v a f o g o , n f l o ó H u l f i i r o t o e le e a r b o n o c o m o 

s i l o t o d a s a s m a s e n s d e f o r m i e l t l a s a t é h o j e c o n h e c i d a s . E ' u m n o v o i n v e n t o du 
l o r m u l n i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e H Y e i t o I n f a l l i v o l , c o m o p r o v a m om a t t o s t a d o s 
j á p u b l l e a d o s , d o s a g r i c u l t e r e a c o r a p u t e n t i a a i m o ü 

O f o r m i c l d a « S c h o m a k e r a 6 o u n i a * q u e , i j i M s u a a p | i l i c a ç X o , t r a b a l h a p o r 
s i , p r o d u z i n d o g a z e s t e x l u o s e m e x t r a o r d i n á r i a a b u n d u n e i a , m u i t o p e s a i l o w o d e 

Sr a n d e d e n s i d a d e , e m p r o d u c ç â e c o n t i n u a e p r o l o n g a d a p o r m a i s d e 6 0 d i a s , a e n -
o n a t u r a l e e s p o n t â n e a a d i t a p r e d u e ç X o d e gazes - , i s t o «'-, s e m i i r e v o o i i e ã o a r t i -

f i c i a l . 

O F o P m i c i d a « S e l i o i n a k e r » 6 o m a i s b a r a t o q u o e x i s t o n o m e r c a d o , p o i e q u e 
u m a e a i x u c o m s e i s l a t a s d e 2 l i t r o s , d i s s o l v i d o e m n i j u a p r o d u z <iU l i t r o s « Io f o r 
m i o i d a a p p l i r a v e l . 

O F o r i t i i f i d a « S c - h o m a k e r » é l a m b e m i i ia<|i i i l iYo a d u i i o |iara a s t e r r a s , p o r c o n -
t e r p b e s p l i o r o , s e n d o o ú n i c o f o r m i c i d « q u e p ô d e s e r m - t n i p u l n d o c o m e s s a s u b 
• t a n c i a , p o r s e r p r i v a t i v a d e s e u p r i v i l e g i o . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , p r e v í n e - s e q u e a l a t a de F c r m i c i d a "SC220 
IHAHEB", m i n u t o s d e p o i s de v a z i a , começf f a d e s p r e n d e r g a z e s de q u e a 
m e s m a f i c o n impregnada* 

0 Iormieida "SCIIO.MAKER"' está á venda cui todos os Estados da Republica 

Iiemelfem-se informações e prospeclos a quem os pedir 

A G E N T E S U E R A E S NO E S T A D O DE S. P A U L O 

G u - o r i f a . & O . 

- R U A J O S E ' B O N I F Á C I O — 

A T T E N C A 8 

ULTIMA NOVIDADE I L T M V NOVIDADE 
Acalio de recelier: 

C a r r i n h o s p a r a c r i a n ç a s , c a r r o s p a r a d o e n t e s . 
K n < - u s l o s d e c a m a s i n o v e i s , l i n i s s i i n o s c a r r i n l u x 

s p o r t , c a d e i r a s d c r e v o l v e r para uma e duas crianças, servindo 
na mesa de jantar, e como carrinhos com mesinha para brincar. Tem instal-
laçílo |iura necessidades. 

C a r r i n h o s « I t e ç p i i t t » , novo tvpo. 
Muito rccommendados move i s de bambú japonez , de cOr clara e escura 

E s p e c i a l s o r t i m e n t o d e c a s t a s 

C A S A G l i L i M U l E W I T T E 
1 5 , S u a d e S . B e n t o , 1 5 

& casa mais antigfa neste ramo, fundada em 188i 

P y x y ç j & í y v o à \ \ \ \ e i v 

COIVFEITO VEGETAL, LAXATIYO E REFRHiERASTE 
c o n t r a F i S i S Ã © D E V E K T R E 

ARNNOVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIE.NE PUBLICA DO Biuzit , 

ESTE laxante, exclusivamente irgetal, 6 admirável contra 
affecçBcs do estomar/o o do ficado, ictcricia, l/i!r. Sua 

acçâo 6 rápida e benelicu nas enxaquecas, nas i'«7/íeõ"s do 
ventre, provenientes ile in/lainmaçàu int.:sl',nttl, porque nilo 
iititn os o ralos abdominaes. O Purga í i vo Jnl ien resolveu 
o diflicil problema de purgai- as creuu^as quo nào acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris , 8, rua Vivienne, e nas pr incipaes Fba rmac ia s e Droga r i a s 

O f f i c i n a d e c o s t u r a e c h a p é o s 

ARTIGOS FRANOEZES DE ALTA PHANTASIA 

C o m p l e t o a o r t l m e n t o CL* 

a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s 

m a o e s p o r t o d o s o s v a p o r e s 

R I J A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 1 
T a U p h o a e , 8 4 1 

S ã o P a u l o 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 tiB CAL 
APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO tio cal contido 110 XAROPE e 

110 V I I 4 H O do D U S A R T Ó o mais poderoso dos 
medicamentos roconstituintes. Elle fortifica e ondt-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolcscontcs molles e lymphaticos o os que 
monstrão-so fatigados polo cresciviento rápido. 

As etulltcrcs (jrmidaz fazendo uso do VINHO ou do 
X A R O P E do D U S A R T supportiío bem o sou estado, 
sem fatiga, som vômitos, e dão a lu/. a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LClCtO-PtlOSphQtO tia Cül torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Dinrrliéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a benlirâo é fácil o opera-so som convulsões. 

em Paris, 8, rue Vivienne, e nas principaes Fiiarmacias. 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

C o m p a g n i e d a s M a s s a g a r i a s M a r í t i m a s 
P a q u e b e t a p o s t e - r r a n g a l a 

O PAQUETE FHANCEZ 

Esperado da Europa no dia 0 de setembro, salilri no mesmo dia para 
M o n t e v l d ô o • 

B u e n o s A i r e a 
0s paquetes desta Companhia lira camarotes de luxo o ventiladores nlectrl. 

eos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos o o vhijj» 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accrtrdo com a tloyal Mail Steam Packel Companyi 

Pacific Steam Navtgalion Company, cmittlrl bilhetes de passa;'om de 1" clav 
se, t* categoria, com direito a Interromper a viagem cm qualiiuer porto, o po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dos tres companhias 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
U m S a s t o a , l * r a ç a d a I t o p u b l i j i , 1 

C v 9 . 1 ' a u l o , r u a d e 8 . R e n t e , 2 9 - A 

Hamkpg Südamsrifeamsclia Dainpfeoliifffárts (xasalhaliiS 
Serviço especial entre Santos e Hatnbunjo, esaalat 

pelo Bio da Prata, Bahia » Lisbia 

Vapores a nu I I I p 
T U C U M A N . U de setembro I T1JUCA, 13 de outubro 
F E I l i r A U B T r C O . i t de setembro | S A N T O S , 19 de outubro 

O p a q u e t e a l l e m l a 

Capt., MEYKIt 
salilra no dia H dc setunbro, para o 

Ria d e Jane i i » e ( B a h i a , 
L i s b A a a H a m b u e j i 

110 qual foram Introduzidas na maio? ei-Ksle novo e esplendido paquete, 
" ' * Ifoament 

o po 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os sahSsi d j t i l i i l » 

rala todos os últimos aperrelçoameutos, oiTereco aos srs. passageiros d» t i j j # t 
as classes o maior conforto possível. 

L í v ^ s s f , b r a s i l a n d R i v e r P l a t a S í e a n e r 
I n i n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o d e p a s ^ a ^ e n s p a r a X a v a - Y o r l i 

st iHil i^e 

i w w ã a s e t a s 

f r e g u e z e s q i w v P i e s © a -

r o ç a d o s 8 d e A l g o ^ l k » e x -

p o s t o j [ m * m s f o i 

m i a d o c í í s s i ® m a i e r p r ê -

m i o mi I m p o s i ç ã o «ile iú-

g o d f i o d e S . F a i s l o . 

T T T I A N Í i .sn tons.) 
B Y I t O N (l.001 tons.) 

DK SANTOS 
— setembro 
2S 

oo il > 
— setembro 
I de ouiuhro 

O PAQTTBVI 

T E N N Y S O N 

(i.oiii TOM : I ,A I I A S) 
l l h i m i n a i l o a l n < e l e a l r i o a 

Sahiri do llio de Janeiro no dia 2 dc seienr. ro. as a horas da tarde, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o o K T o v a - Y o r k 

fiaccbe pfitstt^eiros de 1" o i* riisíu piri o, [ijrL3, a j i a i j p in 

G A R 3 A 0 9 9 
Esto paqifte proporci.vus aos passugniroa tmlj u canrurto n»:sniri). (I) a 

a viagem nuis rápida via lrujlat-rr.i e sin na inuoaveniãntci il* l»i!-li.i;l». 
Ih-rçn du passagem du il" ciwwa do llio da Jancirj pari Navs-Vork, í 1 i ' • 

(dolinra, niocii I americana) e, de Santos, .>30''". 
O, j.aquctrb Teioiyaon u Byron t<!oi Umbera íianiarotoa superliral caitn-

do mai» 8-6®° «» '1* clasie cada adulto. 
l'I,ra J asiagciis U mais iníiirina, MS, lrata-S7, 

EM TÃO PA Cl.O COM 
( t e u SI. Ht'U<[t<>, r u a ilu O i i i l a u i l » , I t - a m b r a i l i i 

EM SÀNTOS, COM OS IOENTES 
1". S . I l n m p s l i i r e <.V t i . 1 . ( 1 , r u a I . » «Ia \ove inb i * i > , l í II 

1: NO 1110. COM PS AUUNTES 
N o r t o n M e r j a w iV <;.. I , i l . , ru i » 1 ' r i n i o i r u <Io \ larç i> , "i 

maior eiegancla, s.lo lllumlnados e ventilados a electrlcldade. 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim como coüluhairj ii>rti-

guez, e as passagens do todas as classes Incluem vinho da mesa. 
f r e v » (>aa p a r a g e n s d e I I ' c l a s s e p a r a I . U I t i l i , 1 3 5 ) 

Para fretes, passagens e mais Informações, cmn os agentes: 
E . J O H N S T O N & G 

Rua d o C a m m e p o i o i 1 6 — « o b r a d o - S . P a u l a 

C o m p a g n i e d a s M a s s a g a r i a s M a r i t i m e s 
Faquebota poats-françals 

SAHtDAS PARA A F.UROPA 
Em 5 de setembro 
Em 10 dc setembro 

O paquete (rancei 

A M A Z O N E 
M A O E L I i A N 

JVKDIAHY.31 
FCIDIC rerrMdes hoje, durante o (lia, 

ao fíteçSo da t.oniptuibia Pntillsla, 
pesia cidade, !íâ.2s:i sacras de café,sen-
do 1:1.770 surras despachadas para San-
tos ( S."ü)7 sacras, para S. Paulo. 

ÍAMOS , 31 
Mercado, calmo, 
bnsc. fíí700. 

Vcudas declaradas, 3.OCO sacras. 
Entradas do di», tiO.tifiK sacras. 
Entradas, desde o dia Io do mez, 

l.l()3.:W7 sacrtis. 
Entradas, desde o dia r de juihe, 

2.SII.IU3 sacciis. 
flcrk, 1.HUI.318 saccas. 
í cti.is iS.SiO saccas. 

Em fti.ol data do 011110 passado: 
foi domingo. 

Base, it«-'0. 

feildas: 
prra a Europa, 30.1.0ÍÍ). 
Iiiin os Eslailos-t;vúlBi. 

Montevidéo, — 
I ti cabotagem, S83. 

C»W laldeado boje: 
Fíullsto, Hi.073 saccas. 
F. Paulo, I0.7S-J saccas. 
Cen ro Limpo, 77s saccas. 
Bmz,í.i'.0ti. 
Jun, 4.7119 soccos. 
letal,63.038. 

Cató despachado (saccas) 8.817 
Em eguai data de PJOl : domingo. 

Ktrrado do Itio: 
. Entradas, 12.'i07 saccas. 

Embanjue, 7.901. 
Aterrado, calmo. 

(Ccmmercial Telegratn Bureauxl 
fANTOS, 31 (11.0 m.) -i- Mercado, 

calmo. 
Cecd arerage, íií-ViO. 
Coniinlssorio, íii700. 
Cambio, 12 3|ir>. 
ÍANTOS, 31 (1.101.) Mercado, calmo. 
Ctcd m traqe, S|"i00. 
Commissario, St7oo. 
KIO, 31 —Mercado, estável. 
CeniMo, 12 3|16. 
Cale, typo 7, «t«7'i. 
Entradas por cabotagem e l arra den-

tre, 12.701 sacras. 
Em transito, 3.000 saccas. 
Total, lti.701. 

ÍAMOS,31 — Mercado, calmo. 
Ctcd arerage, íi| iílO. 
Çnniri lisa rio, S|700. 
Papei iarticular, 12 3|10. 
Enlradas, 60.9S8 sacras. 
Sahldas: 18 saccas para Talcahuano 

DO vapor Italle. 
tto(k, 1.423.238 sacras. 

I l e v l m e n t u d o e a f é n a S a > 
r e e n h t i n a 

Bíítarrfgadas em S. Pau-
te 1.316 saccas 

•«carregadas em P. Cha-
Wl 217 

•aldeadas em S. Paulo, 
rara í . P. D . , 4.096 

Baldeadaa em Jnndiahy 
para I . P. R 392 

Baldadas em 8. Paulo, 
Vara o Norte — 

Total 6.021 

KOTBtciA ca CjtrE EM 80 BE ASOSTO 
íecçío Sorocabana 

Ca tt cri carros 18.800 saccas 
K f t o n armazéns í.819 16.623 

Esperado de Montlvidòo e Iluenos-AIrcs, no dia 5 do setembro, subirá 
lio níe.-mo dia para 

R i o , D a k a r , L i s b o a , V i g o e B o r d o a n x 
Levando carg-a e passageiro» . 

Os paquetes desta Companhia t'*m camarotes de luxo e ventiladores 
lectrlros nos salftes e nos camarotes, üs serviços médicos, os medicamentos 

e o vinho de mesa silo gratuitos. 
lisla Companhia emitte bllheles de chamada. 
K»la Compauliiu, de accOrdo com u «Koval Mail Sleam Packel Compa-

ny> e u .pacilic Steam Navlgation Company-emlttlrA bilhetes i le passagem de 
I " classe, 1" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer pur-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres 
companhias. 

Para passai/ens e mais informações, com os agentes 

A i i t u n e s d o s S a n t o s & 0 . 
lüin iSauto-.—IVaça da itepuklieii, I 

Uia S. 1'aulo —Hua de S. ilento, 

.Vrrçfio Yltuina 
Cate em carros ti.lil.l saccas 
Caféeniurmazen 7.192 12.313 

/ E E RTURA DOS MERCADOS EX-
lr/t.CElFCE EM 31 DE AGOSTO DE 

1EC4 
iCímtJicrcial Ttieyram tíureauxl 

HAVaii, 31—0 mercado aiu-iu iri-e-
gular. jlulxa dc ||l, Para sei iniiro, 
43 1|2: para março, 17. 

IlAJIhl liCO, 31— 0 mercado abriu 
c-l.vcl. Huixa de l|í. Para se tem-
luo, 37 ; rufa março, 38 t|i. 

LONDRES, 31 —O mercado abriu 
calmo, liaixa de :> d. Para setembro, 
3tí|6; para março, 38j3. 

NOVA-1 UHK, II (2.00 t.)—0 merca-
do aluiu estável. Alia dc Sa lo pon-
to--. 
ÍECK/WFNTO DOS . 1 

_ . .. 31 DE AGOSTO 
CE 1904 

IIAVllE, 31—0 mercado. íerliou tion-
tem,colando-se: setembro, 433|4; mar-
ço, 47 t|4. 

HAMBURGO, :tl—0 mercado fechou 
hontem, colando-se : setembro, 37 t|i; 
março, 3S t|2. 

LOiNDIlliS, I! —0 mercado feciiou 
lioulem, colaudo-se : setembro, ;!ii|9 ; 
março, 38pi 

l i e r c a d o K <ie c a m b i o 
CA.VIAIIA SVNDICAL 

A Camara Syndical dos Correlores 
ali xou lioulem as teguiutes tuliellas 

90 dias 1 vista 

Lcndrcs 12 3/32 11 31 Al: 
Paris 789 7o 
Hamburgo 971 984 
lliiila 798 
Portugal 3C,7 
Nova-York 4.132 
Soberanos 2('t'IW) 

Extremos: 
Contra banqueiros. 1-2 1/32 » I-' 1/8. 
Contra caixa matriz 12 1/32 a 12 1,8 

Em egual dala do auuo passado: 
90 dias i vista 

12 
793 
981 

11 7/8 
803 
992 
80! 
378 

4.163 
20$.vm 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
Itália. 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/32. 
Contra caixa matriz 12 a 13 1Á2. 

CommunicaçGes da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 31 (âs 11.87) — Bancário, 12 
1/8; particular, 12 3/16. 

Letras, a 12 3/16. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
RIO, 31 

Horas Bancos 
sacam 

Bnticos 
comp. Letras Mercado 

9.35 
10.13 
4.18 

12 
3:42 
3p32 
3|32 

12 
3|I6 
3il6 
3) 16 

12 
5|32 
8|32 
8|31 

Firme 
Firme 
Firme 

B O L H A 
TÜANSACÇFIES REALISADAS HOXTF.M 

1H letras do B. C. Iteai, 6 "te,a 118 
34 idem, idem, a 41| 

40 acerte; da Comp. Mogvaua topera-
ç.lõ de 30) a 2*iliií 

A 1IOP.A 0I11C1A1. 
10 acções do II. ile S. Paulo,a 106} 
30 arçfles da C. Paulista learr. o 1.° 

dia) a -J.N48 

T J L I l í i A S O F r E K T A S 
FUNDOS M I I L I C O S Vcud. Comp. 

Apólices do listado ex-
juro — nsi8 

> geraes de 3 % 
ex-juro 9808 'J'iUS 

• geraes de fí°/a 
empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor du 
tiO(J8) Ü20J 4608 

Idem, Idem, juro 7»;»., V^Qs^i lJ 
Letras da Camara l i ís, t>aui0 • 

I o fmprestimo. . 
3^'enii'iresfunor.''.'...'.'. '..HS s98 
4" emprestimo — — 
t>° emprestimo — — 
6" emprestimo — — 
7" emprestimo 908 878 
Letras da C. de Saiitos 

(1' emlss.lo) — 8ítí 
Idem Idem ida 2»'emls-

•süoi .. P i » 878 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara do S. 

Slmilo — 71 i 
Idem Idem da 2* emis-

são 70? 03$ 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
I.etras da C. de Cam-

pinas íj'J8 7*8 
Idem de Campinas de 

2008 — I JJI 
Letras da C. de Capl-

vary 1008 03* 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem aa d.ji.ara de Sau-

la Rita ( f sorte) . . . — — 
Idem Idem iia t ' — — 
Idem idem -du Camara 

do Rio Claro — 193i 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria ;(.!•>$ 3278 
Lavradores — 110» 
Credito Kcal cart. hyp. 308 8$ 
Idem com 20 % — — 
S. Paulo 107-J 1038300 
liul.lo de S. Paulo 108 378 
Comm. Hitliano inoml-

nat.i 2238 2'-'38 
Idem idem ao portador. 20 ,8 
Industrial Ampareuse. —* 2'lé 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Anlarctica — 223» 
E. de K. dc Araraquara. 808 7 18 
Industrial de S. Pa lio — 1038 
Est. tirapbico-Sleldel.. — — 
Mac Hardy 328 — 
Vidraria Santa Maria.. 3008 2 iil8 
Luptou — — 
Mechauica 1208 1108 
Mogyaua 23ti8 2>18 
Idem, das novas 231! — 
Idem, c/io «Io (1 vista) 1328 I2fi» 
Idcm,idem,iut.u30dias — — 
Paulista 2368 2338 
Idem, Idem para o 1." 

dia de transferencia. 2MI8 2328 
Idem. idem, a 30 dias 2398 — 
Teleplionica 1108 918 
Agua Su|ieraris do Bra-

sil (lut.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib. Preto 3008 2KJ8 
LETRAS HYPOIIIECARIAS 

B. Credito Real de 6"/. 428 418 
Idem ile 6°ío a 30 dias — — 
IUem 8 'i. 498 478'XKJ 

Idem ile S",, a 30dias iüS 48» 
tiaiicollnl.lo de S.Paulo 378 848 
Ideai, Ideai, da 4' série — — 

DEUENTURE3 
Companhia 1'uiilo So-

rocaliaiia (l* série).- — — 
Uruganliua — — 
C". 1-'abril Paulistana. 1908 — 
Empresa Agu is e llx-

gotlos de llili. Prelo 8tii) 833 

ASSOCIAÇÃO COM.UKItCÍAL 
Está como inspector do me 'to 

aioslo o sr. Egyuio l'iuolli e (i.-wu.u 

iltEÇO DO CAI E EM SANTO» 
A AssociaçSo Commercial recebo t o 

seguinte leiwrammn: — -
, ,-rri,-i , — - — - - - - -

SA.VTOS, JI 
O mercado abriu hoje com regular 

í»rocura na liase de 582JO por 10 kdos. 
lC.xporlailoro» 

Relação dos exportadorOí que pari-
ram d.reiios na ilccebedoria de it-M-

illll rv A C. . I7:31f;j'0 ) 
Miiller A II . . . . i.:l»!f> t, 
Gustavo ii. i:- rger. . . 4:122*>m 
".'. liiilel 3:1974(A)o 

Trommel .V C. . . 2:(»iilí'HO 
I, Erev A- (I. . . . • l:399i.i:ii; 
Teixeira Jniiior A C. . . 1:0901300 
i. '.vciiiii i c. . . . arv.iítiçui 
Alves I.Ima A C. . . . 360ÍC78 
A. (I. Giacca 9Í6U0 
Slrlanl A- (1 22<'itK 
II. Ernesto fiulmarfles. , 4s ith! 
Salles Toledo A C . . . 39168 
Wilson Sons A C. . . . ( « nn 
DÍV.:M)S . . . I . . 

I t c i n í ' o . o r > l c j t i s i oa ju 

SANTOS. 31 
Receliedori.i : 

Exp i.-bcüo 
Impostos 
E-lam;.ilhas 

17 147(311 
I.33-I-rf"II 

1«SOO 

Ite.WHSIl 
Em egiial d..ta .Ic 10'13 : 
Foi domínio. 
Alfândega: 

Papti 92;li47.323 
Ouro 30.111; i'.i7 
Consumo 937 sno 
Esiiupiilia-s I.tiío-uoo 

123:316)122 
Em egual data do anno pa-sado: 
Koi domingo. 

V i i l rm d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
ies d» ouro da Alfândega: 

London Bane II IS'I'> 
River Plate Hank II 15|16 
Commercio e Industria, i l 3l|32 
RHUCO Aliei Ho.. 11 15(111 
Taxa de cotrança 12 l[32 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SALTOS, 31 

Embarcações entradas 

Vapor nacional Silo Luiz, de Macau 
e escalas, viagem 19 dias, tons. 1466, 
consignado a ABlonlo C. da Sllv». 

Vapor allemlo WiUenheru, de Bre-
rueni e escala-.; viagem, 33 dias. 237» 
tonls., consig. a Zerreuner, HiliowA C. 

Vapor nacional Amtlt, de l.uiape e 
escalas ; viagem, i dias, 98 l ms., car-
regando vários gêneros, a Santos ® C. 

Embarcações • snliidas 
Vapor fralicez llalir, para auenos-

Aires, vários gêneros; vapor nacional 
Anni\ para Iguape, vurlos gêneros. 

Embarcaçõii» atracadas 
Vapor iuglez Tilian, car. vs. gêne-

ros; .1. Ferreira c II. Tosta; arma-
zém n. 3. 

'.apor argentino Cor^ga, vários 
gêneros ; 1>. Jiiuinr e A . Lemos : va-
por Iuglez Òarrick, vários generos : 
Jl. Pinto e pinto Monteiro; vapor 
nacional Allilio, sal; Antônio Ribes: 
ai' '.zcm n. 8. 

Vai or francez IIalie, varioí generos; 
O. (liiagas, I.. Júnior u ('^Junlpr^ 
i a t ^ i P - í r J l - — — ' 

Vap'ir allemllo Willenberii, vários 
generos ; (I. Becke e M. Lello ; ar-
ma/cm i.. 7. 

Vapor allemllo Aisnnrinn, vários ge-
neros : J. Amor.iu e I". I'. Juuior i 
armazém li. 8. 

Vapor auslrlaeo Miraria, raf«', la-
crado, ar.nazem li 9. 

Vapor íniucez /•'. /l/os, lacrado; 
urmazem o. 10. 

Vapor iillemlto /'. Kdet Friedrirh, 
ca'é, i Pedro Freitas ; urmazem li. 12. 

Vapor nacional üanranii, vs. gêne-
ros ; J. (ioulart. 

Ao largo: 
Vapor nacional S. I.mz, vs. generos; 

E. Bittencourt. 
Illatc nacional D. Uodidplio, vários 

generos. 
Barca noruegueza Smuil, vários gê-

neros. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPOaiiS E-1'KIIADOS 

IUo da Praia, Centro America.... 4 
« « « Aniaionr 3 
, . . Victoria 6 

Santos, Atsiiiicion 8 

VAPORES A SAHUl 
Nova-Yi-rk c rs-alas, '/' MIII/SO/I... 2 
(Jeia va e Nápoles, Centro . • >eric.a 3 
IlordiWc- e escalas, e. 
t.lverpool c escalas, Victoria 6 
,.apoies e escalas, Iss Alpes.. 7 
Hamburgo e escalas, Assuitrittn... 9 
liremen e escalas, iVittenherg.... 9 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 
VAPORES A SAlIlil 

liciiova. Centro America 3 
Breinen, Wtllenbero 7 
Hamburgo, Asstine.um 8 
ilamburgo, Prinz FMet Friedrlch 8 
Cienova, CHI" di llenora 10 
Hamburgo, Pernambuco 11 
ílordeiux, MageUan 19 
Ilamburgo, Tiiruman 22 
Brrtarn, Aarhen 24 
New-Vork, llijroii 29 

S i a n i i e s t t t a 

Vapores entrados 
Conclusão do manifesto do vapor 

Italie, entrado de Gênova. 
RCC, 8 barris c 3 cxs. produetos 

cbimicos, a Regoll, Crespl A C.; I)T, 
20 1|2 bordalezas vinho, a Lgo Car-
rare^I; l''H, 27 tiopdalezas vinho, a 
Briccola A C.; E » , 28 bordelesas v l-
nlio, Ali , 13 barrs. vinho, C f , lo bor-
dalezas vinho, RP, 10 bords. vinho, 
FF, 100 I[2 iKirds. vinho, OG, lOlnjr-
dalezas vinho, EB, to bords. vinho, a 
Ir mios Kiaccadorl; CS, 6 barris vinho, 
4 ordem; AR, 1 cx. vinho, a Baraque 
Grosso Clottlde; SED, I liarril glicossla, 
1 barris sulpliur, i barris tintas, 10 i|2 

bords. vlnlio, lo bords. Idem, á or-
dem; SEI), 4 cxs. lecidos. 2 pacotes 
fazenda, 29 cxs. lecidos, 3 cxs. papel, I 
volume accesviríus, 1 cx. eobcriiire.s, 
16 cxs. lio ile algodão, 2 cxs. tecidos, 12 
cxs. e l i pacotes e 9 cxs. lio de al-
goilAo. a ordem. 

Eneommeudas : 
SEI), I cx. amostras tecidos, a C. 

Deil'Aequa. ASC, 1 cx. aiiiosiras teci-
do-, á rdem. 

Ile Mar-eilia: 
TH, 10 caixas pimenta; diversas 

marcas, 30 barris vlnlio; TH, 10 cai-
xas azeite; MOC, 3 caixas conservas, 
a Trancoso ir mitos, Kit, 10 caixas pi-
menln, a Fiança A ItliiCiro; EM, I c. 
diversos 2 caixas tecidos algodflo, I 

I.eltrelro, TIÍO caixas vermouth, a 
Amazonas A Freire; MCC, 46 caixas 
ab--vutlio e co/uac, a Pralclll Marll-
neiíl A c.; I.MI, 12 caixas cartuxos, 
3 caixas artigos de caça, a Lebre Ir-
lii"lo A M lio, FI.C, 20 caixas absvn-
llio, a Favilla Lombardi A C . ; AI, 60-1 
eu r olados lijoiios e telhas, a Aclill-
les Isolia; ECAC, 1088 caixas lijoiios, 
a Ernesto de Caslro A C.; CVC, 12 
caixas artigos caca, a Gaspar Vlauna 
A C . ; IVI, 300 caixas batutas; 162, .'100 
Caixas balaios; ATC, 230 caixas bala-
las. PJC, 300 caixas batutas; 162, 12 
barris farinha, a ordem; IIAS, 230 vo-
lumes dc terra refractarla, a l.lns 
Eboli A 1'rlus. 

Ilarca noruegueza Sinart, entrada 
em 29. 

lie Hamburgo : 
1007. 4 cs. obras de vidro, u ller-

mann Thel l ; MCdcCI, 100 cs. genelira, 
a Mi.Haia:,/o A Chaves ; 3000 garra-
lõcs, ao mesmo; o, vermelho, 3.090 
çanafócs, a F. Paplnl A C.; O, roxo, 
3.010 garrafôes, a Aug. Tolle A C. ; 
SC,VI., i')U rs. genebra, FGAC, « o cs. 
dit.i, FT.AC, 30 cs. dita, a Júlio F. 
Vliiela , V, 80 barricas, 10'l cs. urll-
go- para fogos, 30 barris álcool, 33 cs. 
aili^os diversos, a ordem; IIIIK, 12 
amarrados ferro, XX, vermelho, 179 
iniarrados p 319 barras ferro, á or-
l e m ; CDS, 600 es. djmamite, 8 es. 
esp detas a Coinpaniiiu Docas de San-
los, Dl..SE, 1.764 pranchões, A ordem; 
P S. Paulo, 40 cs. louça esmaltada, 20 
cs. moveis, 10 barricas autimouio, 
IISC, 2 vois. pólvora, u llcrm. Slolz 
A C. ; D, 300 cs. petroleo, a ordem ; 
S|m. 3.000 garra ("CS, a Joio Jorge Fi-
gueiredo ; H.MC, 2.000 peças madeira, 
ST, 30 garrafíies essência vinagre. 30 
cs. moveis, 300 amarrados estantio, 
S|m, t tambor de oleo de linhaça, a 
Schmhit A Trost; S, 336 burricas ci-
mento; T, 1.200 barricas cimento, A 
ordem. 

Vapor allemfio Wittenberg, enlrado 
em 31 de Hamburgo, via Dremen. 

I.etrrlro, 203 vols. palha para gar-
rafas, a Companhia Vldrana Sonta 
Marina; P, 73 saccos llnhaca, a Kra-
Iclll Pugllsi Carlione A C."; CI'C, 20 
bars., 6 vols. llnta, u C. P. Vianna 
A C.; GC, 1 c. artigos cellulolde, 4 cs. 
fazendas algodlo, A ordem: RP. 3 vo-
lumes obras de ferro, u Guilherme 
Rolhem; A, 100 rs. oleo, A ordem; 
7.HAC, 20 cs. obras . smalLidas, 10 bar-
ricas tinta, 50es. creollna, I I cs. obra 
e-mallada, I c. ferrageus, I c. obra 
e-maltada, I e. artigos de Imrrartia, 
1 volume queijo, I c. obras de Iior-
rucua, I c. machiiias, 5 tu. ditas, 1 
e. serras, 3 barricas calcium, I r. ar-
tigos elerlrteos, 1 volume diversos, 10 
barricas breu, 1 c. divprsos 1 c. ci-
mento, 4 cs. instrumentos ae physi-
ca, I c. produetos chlmlcos, 7 cs. áci-
do; NIN, 81 vols. macblnas, a Zerren-

ner, lilllow A C.; Jll, 2 cs. lacre, à 
ordem; CS, 4 cs. brinquedos, 4 cs. 
papel iie seda, a Sarafana A ('..; PV, 
2 cs. couro, a Vlcenle Papa; CL, 1 
fardo (azendas, I r. amostras, a Otto 
Scliloolinanu; MGMC, 2 cs. eslofos de 
ulgoil.lo, a G. M. Mcllllo A C.; S|M, 1 
e. cobertores algodilo, 1 fardo algodão, 
1 c. arls. de algodío, a Carlos Behusent; 
J.M, 32 fardos papel, a José- Marti-
nclli, 1SC, I c . lio de seda, a ordem; 
LSS, 1 c. cestas, I c. brinquedos, á 
ordem; KSS, I c. artigos de chumbo, 
I c. botOes, á ordem; Silo Paulo, 3 
obras esmaltada, 20 cs. diversos, I 
barril obras de IPrro. 1 c. quinquilha-
ria; Cll, 3 cs. couro de vitelta; RC, 4 
fardos pane!; JSC, 1 c. biscoitos: CIIC, 

XC^-PACW î MC, I c. lio de seda; I, 
1 c. obras de aço; XX, 203 amarra-
dos barra de ferro, u llcrm Sloltó; S. 
Paulo, I c. tio, á ordem; S|M, 7 cs. 
ácido, A ordem. 

De Breinen: 
CDS, 21 rs. vagonetes, 1 corrente 

ile ierro, I c. serras, 1 c. plallia, 1 
barril tirita, 0 barras e 21 leixe.s aço, 
á Companhia Docas de Santos; S, 22ii 
vois. ferro gusa, 2116 pacotes lio, 13 
barris lio arame, a lleriii Sloilz; 834 
vols. tio, 23 rolos arame, a llcrm Stoltz, 
Z, ti00 rolos arame, a Zerrenuer, llli-
low A C; S, 1.120 burricas cimento, à 
ordem; l.ettreiro, 2.300 scs. arroz; 
IDF, 1.000 scs. arroz; GC, 300 scs. 
arroz, a J. Dreyfus; BCS, 300 scs. ar-
roz, u Bento de' Sousa A ('..; MC, 200 
scs. arroz, 4 ordem; Endereço, 1 c. 
relógios, a Wol l A C. 

De Antuérpia: 
Firico, 14 cs. artigos de ferro, a Erl-

co A (',.; C.MSP, 2 bars. tiniu, á or-
dem; FV, 4 barricas tinta, a ordem; 
KJC, 13 bars. tinta, a Volorantln Bal-
ly; ZIIC. 48 burricas zinco, a Zerren-
uer, niiíovv A C.; P1I.MC, 8 vols. tinta, 
2 cs. tinta, 16 bars. alvalade, 2 barris 
oleo dc llnhaca; RV, 30 barris tinta, I 
c. tinta 12 cs. tinta; PBIR, 6 barris 
tinia, 1 c. tinta, 30 barris alvalade; 
PRIJM, 36 rs. tinta, 1 c. tinta bronze, 
3 cs. verniz; WH, 26 barricas alvalade, 
2 vols. tintas, A ordem; diversas marcas, 
143 cs. vidros para vidraça, a Godo-
fredo Gelsce; ZBC, 40 saccos cimento, 
3 cs. armas de caça, a Zerrenuer, lill-
low AC.; XXI.I, vcrmelho-amarrllo, 117 
vols. ferropmbarra; XXI.I, arnarello ver-
melho, 328 vols. Ierro em barra, á or-
dem; ESC, 3 cs. juta, 20 fardos c » r -
du, 3 caixas cartuchos ile caca, a 
Ferreira de Sousa A C.; MSC, I c. te-
cidos ia, a Scalelra A C.; SW, 1 c. 
tecidos, n Theodor Wille A C.; S, 76 
vs. ferro gnlvaulsado, u tlprm Stoltz A C.; 
I.. Martins, 10 cs. conservas, í ordem; 
EA, I c. pplles de lebre e coelho, a 
E. AcqUarone; Jlt, 1 Imrrlcu vidros, 
14 harr.cfies louça, a Jose Ho,rri; SPC, 
2 • s. diversos, li Sousa 1'PiPira A C.; 
lettreiro, 80 cs. vidros; VAC, 162 cai-
xas vidro', 2 cs. molduras de zinco, 
a V. Andrigo A C., AIA, I c. macbl-
nas de furar, I c. utensílios, 4 cs. rcr-
ragens, 3 cs. ditos; AA, 301 burros de 
ferro, 91 amarrados ferro; APA, I c. 
utensílios de ferro, 16 volumes ferro 
galvanlsudo. a Ad. Arbenz; CHI, 8 
fardos papel, à ordem; GD, 4 cs. Illas 
de algodão, ú ordem; RW, 100 volu-
mes machinas de costura, a Kuck Wun-
ner; B,6 volumes pedras lythograplcas, 
a Otto Schlodtmau; CDS, 12 cs. pre-
gos, 236 Farras de ierro, 2720 trilhos, 
300 volumes, 80 volumes nccessorios, 
i Comp. Docas de Santos, u ; 54 pe-
ças de ferro, a Liou A C.; CPVC, I 
barril tinta, A ordenfl lettreiro, 1 e. 
merhas, a Leite A C. 

De Brcmeti: 
Lettreiro, I c. a Zerrennel1, Rtilow 

A C., lettreiro, 20 volumes amostra, a 

P. Mclrelies, 1 v o ' ume diversos, a Jo.lo 
II iissler. 

De l.elxões : 
MSF, 60 barris sardlulin. a Jo.se de 

Oliveira Gravalha; TC. 100 caixas ct* 
bolas, a Teixeira Correia A (lesar; 
Leltrclro, 30 caixas cebolas, a J. Drey-
fus A Fluehfold; endereço, íà) 8/8 Vi-
nho; JFE, 31 caixas vlnlio, a J. F. Es-
trada A C.; enderçeo, 30 3|8J vlnlio; 
GLF, 23 caixas azelluna»; ATC, 23 
caixas azeitonas, a Gustavo Lenci í 
C.; MC, 15o caixas azeitonas, a Mata-
razzo A Chaves; FCH, 101 barris sar-
dinha, a Francisco da Co<la llanios; 
BCC, 30 8|3 vinli •, a Bento de Car-
valho A C.; JRP, 100 caixas vinho, * 
Joio lluymundo Pinto; FHC, 23 cai-
xas vinho, 4 caixas azeitonas, a Fer-
reira Barbosa A C.; SAI, 30 raixl? 
vinho, a Silva A IrmRo: AASN, 100 
caixas vhllio, a Agostinho A Seabrj; 
endereço, 30 8(3 vinho, a Pinto Guer: 

ra A C.; ACR, 38 8|3 vinho, a Antô-
nio da Costa Rumos; FJD, 33 quintos 
e décimos vinho, a Francisco Joaquim 
Duarte; ECAI, 8o caixas vinho, a 
Elia (laefat A Irni.los; I1SAC, 100 -'.|"> 
vluho, a Bento de Souza A ti.; JCF, 
80 caixas vinho, a José do Cunha 
Freire. 

De l.lslkla: 
I,. Martins, 10 caixas azeitonas, a 

Lourenço Martins. 
De Madeira: 
JSN, 30 caixas vinho, a Joio da 

Silva Novlto. 

Vapor nacional Atmie: 
De Iguapc : 
S, 124 cs. arroz, 3 pacoles cuiiro, a 

Slrlanl A C.; AF'C, 143 cs. cafe, a JoSu 
Procoplo Irm.los; GL, 73 cs. arroz elR 
casca, ao dr. F. Sousa Dantas; letlref-
ro, 66 cs. arroz, I c. rungiea. a M.dc 
Oliveira Lima; lettreiro, 40 cs. arroz, 
6 cs. farinha de milho, a Manoel Gon-
çalves Peixoto; I.C, 6 cs. aguas miuc-
raes, a Llon A C.; lettreiro, 40 c. ar-
roz pilado, a Pereira Júnior A C.;let-
trelro, 60 cs. arroz, 1 c. comesl lvel i 
a Manoel Gonçalves Peixoto; MIIM, IR 
c.s. canglca, 3 cs. caugica; MAC,83çs-
arroz, a Evurlsto da S. Fortes; lettreiro, 
16 fardos esteiras, u Antonlo Cunha; 
lettreiro, 100 cs. arroz, I quartola 
azelle, a Rodolpbo GuimarSe-; lettrei-
ro. 62 cs. arroz, 14 jaris toucinho, I 
baliu roupas, a França A Ribeiro; li 
MF, 1 c. canglca, 3 vis. car fio de por-
co, a Evarlsto da S. Fortes; AVI, 13 
rs. arroz, 1 c. arroz casca, 1 c. peixe 
1 c. zarupougas, a Viriato Correia A 
Comp. 

Dc Cananéa : 
P, 800 cs. arroz com ca>c.i. 1 c. miu-

dezas, a Pereira Júnior: EMS, 1c.tou-
cinho, a Joio M. de Almeida; letlreiro, 
17 c. arroz, a França A Hib iro. 

Vapor nacional S. Luiz. 
De Macau : 
3.037.173 kllos sal a granel, a Ro-> 

dolpho Blchter A C. 
De Pernambuco: 
PI.C. «00 cxs. assnear, a Fralclll Pu-

gllsi Carbonnp A C.; RC, 401 cxs. al-

SodSo, a Re.oll, Crespl A C.; CF'P, 
IX) fardos algodão. A Companhia Fa-

bril Paulistana; FMC, 1000 saccoe as-
sucar, a F. Matarazzo; Letlreiro, 10° 
fardos algodAo, a Luiz Klseiigartlien. 

Vapores ietparharlos 
Despachos por cabotagem. « 
Vapor nacional Santas. 
Para Ilajahy : - j 
Companhia Mechanica Importador», , 

2iMi volumes Impressos, 76 kllos, Va-
lor, *30»000. 

Para S. Francisco: . ^ 
Moraes Bucbard A C., AS, 4 M W 

" ', Í:173»O0ft riilos, 312 kllos, valor, 

- iTiMft — . - -. .» 


